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Se for tentar,  

vá até o fim. 

Do contrário, nem comece! 

Isso pode significar perder namoradas, 

esposas, família, trabalho ... e  talvez a cabeça. 

 

Pode significar ficar sem comer por três dias, 

pode significar congelar em um banco de parque, 

pode significar cadeia, 

pode significar zombaria, isolamento. 

 

O isolamento é o presente 

O resto é um teste de resistência, 

do quanto realmente quer fazer.  

E fará, apesar da rejeição. 

E será melhor do que qualquer coisa que possa imaginar.  

 

Se for tentar,  

vá até o fim.  

Não há outro sentimento como esse.  

Ficará sozinho com os deuses,  

e as noites queimarão como fogo.  

Você guiará a vida ao riso perfeito, 

É a única luta boa que existe. ( Charles Bukowski) 

 

E com o  bucho mais cheio comecei a pensar 

Que eu me organizando posso desorganizar 

Que eu desorganizando posso me organizar 

Que eu me organizando posso desorganizar 

(Chico Science) 
 

 

 

 

 Um bom lugar se constrói com humildade, 

é bom lembrar (SABOTAGE) 

 

 
HDeus vinte milhões de faces 

Rodas de gigas, vidas vividas 

Primeira planta no mar,  primeira pedra polida (OTTO)  



 
 

RESUMO 

 

O armazenamento de objetos digitais em Cloud Services tem cada vez mais 

sido adotado para conter a obsolescência tecnológica e preservar as informa-

ções digitais. Entretanto, os Cloud Services mais tradicionais, ainda não com-

portam uma estrutura que contempla as aplicações da preservação digital em 

seu ciclo de vida, tampouco suportam os padrões de metadados de preserva-

ção em ambientes virtuais. Nesse sentido, esta investigação busca realizar um 

estudo das características de interligação dos metadados de preservação digi-

tal com Cloud Services. Por meio da Revisão Sistemática de Literatura, fez-se 

o mapeamento das publicações nas áreas de Ciência da Informação e de Ci-

ência da Computação relacionado aos metadados de preservação digital em 

Cloud Services. Os dados obtidos nos documentos recuperados foram analisa-

dos com a adoção da análise de conteúdo, destacando-se como resultados as 

categorias identificadas: conceituação terminológica dos Cloud Services; meta-

dados de preservação digital adotados e empregados em Cloud Services; e 

tendências de pesquisa sobre a temática. Foi possível evidenciar as caracterís-

ticas, as funcionalidades e a relação entre padrões de metadados de preserva-

ção digital e os Cloud Services. Concluiu-se que os estudos de metadados de 

preservação em Cloud Services ainda se encontram inexpressivos na área de 

Ciência da Informação na atualidade, tanto no âmbito internacional, quanto na-

cional. A necessidade de um maior posicionamento da Ciência da Informação 

no panorama dos metadados de preservação digital em Cloud Services é e-

mergente, uma vez que esta ciência detém o corpus de conhecimento para 

responder às questões de armazenamento, de descrição, de representação, de 

preservação de dados e de informações em ambientes digitais, contribuindo, 

assim, com a ciência e a inovação. 

 

Palavras-chave: Metadados de Preservação Digital. Cloud Services. Revisão 

Sistemática de Literatura. Tecnologia, Representação e Informação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The storage of digital objects in Cloud Services has increasingly been adopted 

to contain technological obsolescence and preserve digital information. Howev-

er, more traditional Cloud Services do not yet have a framework that encom-

passes the applications of digital preservation in the life cycle of digital objects, 

nor do they support preservation metadata standards in their environments. In 

this sense, this research seeks to perform a study of the interconnection char-

acteristics of the digital preservation metadata with Cloud Services. Through the 

Systematic Review of Literature, the mapping of the publications in the areas of 

Information Science and Computer Science that related the digital preservation 

metadata in Cloud Services was done. The data obtained in the retrieved doc-

uments were analyzed with the adoption of content analysis, highlighting as re-

sults the identified categories: terminological conceptualization of Cloud Ser-

vices; digital preservation metadata adopted and employed in Cloud Services; 

research trends on the subject. It was possible to highlight the characteristics, 

functionalities and the relationship between digital preservation metadata 

standards and Cloud Services. It is concluded that the preservation metadata 

studies in Cloud Services are still inexpressive in the area of Information Sci-

ence in the current scenario, both internationally and nationally. The need for a 

greater positioning of Information Science in the landscape of digital preserva-

tion metadata in Cloud Services is emerging, since this science holds the cor-

pus of knowledge to answer the questions of storage, description, representa-

tion and preservation of data and information in digital environments contrib-

uting to science and innovation. 

 

Keywords: Digital Preservation Metadata. Cloud Services. Systematic Review 

of Literature. Technology, Representation and Information. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A preservação da informação é fundamental para perpetuar o conheci-

mento, a história, a identidade e os valores humanos. A intenção de preservar 

os registros a partir do armazenamento organizado, busca proteger os conteú-

dos intelectuais para serem acessados no futuro ou a qualquer momento, per-

petuando, assim, o ciclo virtuoso de disseminação do conhecimento.  

De acordo com Arellano (2004, p. 15), “a preservação é um dos grandes 

desafios do século XXI”. Uma das representações da memória das sociedades 

é o patrimônio documental, cujo risco de desaparecer é uma ameaça constan-

te. Para Innarelli (2011, p. p. 81), a “memória que está sendo perdida a cada 

dia em virtude da obsolescência das tecnologias, da deterioração das mídias 

digitais e principalmente pela falta de políticas de preservação digital” é um fa-

tor preocupante na área da Ciência da Informação e na Ciência da Computa-

ção. 

    

O dilema que se instala é que a tecnologia digital coloca a hu-
manidade sob o risco de uma amnésia digital, que já está em 
curso, ao mesmo tempo em que abre oportunidades extraordi-
nárias em todos os campos – da ciência à arte, do trabalho ao 
lazer (SAYÃO, 2007, p.183).  

 

A preservação cultural, no contexto da sociedade da informação, possui 

uma relação de interdependência com os conceitos, os princípios e as políticas 

utilizadas pela Ciência da Informação (CI), pelas três áreas interdisciplinares 

em seu escopo (Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia) e pela Tecnologia 

da Informação e Comunicação (TIC) (BUCKLAND, 1991).  

A quantidade de dados produzidos tem um expressivo aumento a partir 

da massificação de diversas ferramentas tecnológicas, principalmente de cará-

ter computacional e com o advento da Internet. Desse modo, a sociedade mo-

derna está inserida num contexto de explosão informacional, que é denomina-

da como Era Digital.   

No caso dos recursos digitais, o principal desafio com relação à preser-

vação, centra-se em torno da obsolescência tecnológica, a qual é permanente, 

de modo que as ferramentas tecnológicas necessitam de constantes atualiza-

ções. O contraste entre recursos impressos e digitais é impressionante. Livros 
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nas estantes não desaparecem se ninguém usá-los, mas os dados digitais po-

dem desaparecer somente porque ninguém quis acessá-los, dentro de um pra-

zo de um a dois anos após a sua criação (GLUSHKO, 2013). 

De acordo com Arellano (2004, p. 16), 

 

com o aumento da produção de informação em formato digital, 
tem sido questionada cada vez mais a importância de se ter 
garantida a sua disponibilização e preservação por longos pe-
ríodos de tempo. Essa preocupação envolve tanto os produto-
res dos dados quanto os órgãos detentores dessa informação. 
No início, as práticas relacionadas com a preservação digital 
estavam baseadas na ideia de garantir a longevidade dos ar-
quivos, mas essa preocupação agora está centralizada na au-
sência de conhecimento sobre as estratégias de preservação 
digital e o que isso poderá significar na necessidade de garantir 
a longevidade dos arquivos digitais. 

 

Portanto, a longevidade do ciclo de vida dos objetos digitais está amea-

çada pelo período curto de vida útil das mídias digitais, pelo rápido processo de 

obsolescência tecnológica de softwares e formatos. Tais fatores ameaçam à 

longevidade dos objetos digitais (SAYÃO, 2007).   

Diante desse cenário, questiona-se como a Ciência da Informação tem 

se posicionado em relação aos estudos sobre os metadados de preservação 

digital em Cloud Services, visando à preservação das informações em longo 

prazo. 

A constante disseminação e popularização dos Cloud Services ofertam 

serviços de armazenamento de informação (entre outros tipos de serviços) em 

hardwares inseridos em estruturas mais complexas conhecidas como Data 

Centers. A partir de então muitas organizações institucionais, empresas e usu-

ários recorrem às estratégias de armazenamento, no intuito de vencer a obso-

lescência tecnológica.  

A terceirização no arquivamento de recursos informacionais na nuvem 

ocorre por conta dos incessantes avanços tecnológicos. Pode-se afirmar que 

no futuro, o fato de não dominar as técnicas de preservação em nuvem ou não 

ter a mínima noção de como funcionam as estruturas dos Cloud Services, pode 

comprometer ou mesmo acarretar a extinção de acervos digitais. Nesse aspec-

to, é fundamental que os profissionais da CI procurem entender os processos 
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que envolvam diretamente as questões referentes à preservação de dados em 

nuvem.  

Os Cloud Services procuram atender uma crescente demanda, sendo 

que, um dos principais aspectos que atraem inúmeros clientes, está na fácil 

capacidade de recuperar as informações armazenadas em nuvem. Desse mo-

do, esta pesquisa parte da hipótese de que os metadados são considerados 

elementos essenciais para a garantia de preservação digital em Cloud Servi-

ces, sendo que diversos elementos compõem a relação entre preservação digi-

tal e este ambiente, como por exemplo, os objetos digitais, componentes dos 

objetos digitais, camadas de nuvem, sistemas de serviços das camadas de nu-

vem, dados, entre outros. 

A proposição desta pesquisa consiste em verificar na literatura científica, 

especificamente nas áreas de Ciência da Informação e da Ciência da Compu-

tação, no âmbito internacional e nacional, as publicações sobre metadados de 

preservação digital em Cloud Services. 

Nesse sentido, o estudo procurou ressaltar a importância das caracterís-

ticas que contribuem e interligam os aspectos informacionais que compõe o 

contexto de preservação no armazenamento em serviços de nuvem, assim, 

como, a importância dos metadados, principalmente os metadados de preser-

vação digital.  

 

1.1 Objetivos de pesquisa 

 

 O objetivo geral dessa pesquisa consiste em mapear os estudos sobre 

os metadados de preservação digital em Cloud Services, por meio de uma Re-

visão Sistemática da Literatura (RS).  

A partir dos desdobramentos deste tema, são objetivos específicos: 

 Caracterizar as funcionalidades e as aplicações dos Cloud Services; 

 Verificar quais padrões de metadados de preservação digital são adota-

dos e aplicados em Cloud Services;  

 Verificar as tendências de pesquisa que estão sendo desenvolvidas so-

bre o tema no cenário atual.  
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1.2 Justificativa 

 

A preservação digital, por longos anos, não consiste num arcabouço de 

atividades simples, mas, pelo contrário, é norteada por uma gama de proble-

máticas complexas. Sua manutenção necessita de equipe técnica especializa-

da, a qual deve conter um leque de conhecimento bem específico e atualizado 

de conhecimentos interdisciplinares.  

Podemos destacar, por exemplo, que o profissional do campo da preser-

vação digital precisa dominar diversas abordagens da área da Ciência da In-

formação e da Ciência da Computação.  

A manutenção dos ambientes digitais (repositórios, bases de dados, 

Cloud Services etc.) exige atenção e cuidados constantes, pois rapidamente 

um objeto digital pode se tornar obsoleto, isto é, o conteúdo intelectual pode se 

tornar ilegível, podendo acarretar prejuízo social, cultural e econômico de gran-

des proporções. 

No escopo da preservação, são atribuídas diversas técnicas e estraté-

gias conforme o tipo de objeto preservado. Objetos analógicos e objetos digi-

tais necessitam do emprego de distintas técnicas de preservação. No século 

XX, presenciou-se um repentino avanço tecnológico das ferramentas informa-

cionais e comunicacionais. Essa contínua progressão tecnológica paulatina-

mente gerou (e continua gerando) um desenfreado fluxo informacional, princi-

palmente, a partir da massificação do consumo dos computadores domésticos, 

na década de 1980 e, posteriormente, na década de 1990, sobretudo, com a 

popularização da Internet.  

No século XXI, os objetos digitais se disseminaram, se massificaram e 

se institucionalizaram. Podemos afirmar que, em 2018, há uma clara predomi-

nância de informações e conhecimentos ancorados no amplo escopo do uni-

verso digital, isto é, a maior parte do conteúdo intelectual produzido pela hu-

manidade encontra-se no meio digital.  

Usuários, organizações públicas e privadas se comunicam e recuperam 

informações com muita facilidade em virtude dos recursos tecnológicos da atu-

alidade. Além disso, com o auxílio da internet, podem praticar transações fi-

nanceiras em qualquer tempo e lugar, entre outras operações, principalmente, 

a partir da junção de recursos fragmentados (hardwares, softwares, programas, 
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arquivos, objetos digitais, dados, metadados, entre outros inúmeros componen-

tes próprios da conjuntura digital), que se complementam através de um con-

junto de ambientes, relações e aplicações de tecnologia digital.  

Nesse contexto, é possível observar certa despreocupação social com a 

preservação digital, como se fosse impossível o risco de perca de objetos digi-

tais alocados em armazenamentos digitais. Acredita-se que simplesmente ar-

mazenar todos os recursos digitais num HD externo, seja a garantia de que 

estes sejam preservados por grandes períodos de tempo. Na verdade, existe 

uma falta de consciência das questões que envolvem todo esse escopo, e exis-

tem alguns motivos que explicam tal contexto.  

Nas décadas de 1980 e 1990, os avanços tecnológicos possuíam outra 

dinâmica, pois as inovações ou mesmo atualizações aconteciam num intervalo 

maior de tempo. Contudo, o processo de obsolescência é completamente inter-

ligado aos avanços em questão. A obsolescência dos objetos digitais acontecia 

de forma mais lenta e menos agressiva em comparação às características do 

mesmo processo no período atual.  

Podemos destacar alguns fatores que influenciam na falta de cuidado 

com a preservação digital, como por exemplo, a dinâmica do processo de pro-

dução de dados, a crença de que não faz sentido um objeto digital se tornar 

ilegível, a crença de que haverá constantes avanços tecnológicos que vão pro-

porcionar a preservação de maneira fácil e simples, a crença de que é mais 

fácil preservar um objeto analógico do que um digital e a falta de pesquisas e 

estudos sobre a preservação digital em longo prazo, estes fatores podem con-

tribuir para a falta de conscientização da população, além de dificultar a implan-

tação de novas soluções para inúmeras instituições que necessitam salvaguar-

dar conteúdos intelectuais e/ou imagens. 

Nesse sentido, área de Ciência da informação deve fomentar e endossar 

pesquisas e estudos sobre a preservação digital ou até mesmo disseminar co-

nhecimentos sobre a importância de se preservar os conteúdos intelectuais 

inseridos em ambientes digitais.  

Já é consenso na Ciência da Informação que a preservação digital em 

longo prazo jamais terá uma solução em definitivo ante a obsolescência, porém 

há soluções de natureza específicas ou mesmo parciais das tecnologias dispo-
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níveis no emprego de estratégias de preservação, num sentido coletivo e co-

munitário e na direção de uma efetiva disseminação de conhecimentos.  

Nesse sentido, os Cloud Services aparentam ser uma boa solução para 

a resolução desse problema. Em sintonia com essa ideia emergiu a possibili-

dade de estudos sobre preservação a partir da aplicação de metadados de 

preservação, devido à sua crucial importância em salvaguardar os objetos digi-

tais, independente do ambiente digital.  

Diante dessa perspectiva, são necessários estudos que busquem um 

conhecimento aprofundado sobre as características e funções desses ambien-

tes, suas camadas, a relação e a interação entre elas com os objetos digitais, 

bem como a relação entre Cloud Services e os serviços de preservação inseri-

dos, entre outros elementos que fazem parte desse escopo. 

Destacamos a importância de se estudar e aprofundar, os metadados de 

preservação. É possível afirmar que eles se constituem num importante ele-

mento no contexto das estratégias de preservação digital. Contudo, estudar tais 

elementos pode contribuir para a descoberta de alternativas para solucionar 

diversos problemas que norteiam a preservação digital de longo prazo nos 

Cloud Services.  

As pesquisas sobre metadados de preservação em Cloud Services au-

mentam a dimensão do conhecimento na perspectiva de serem encontradas 

eficientes estratégias de preservação. Na Ciência da Informação, a preserva-

ção digital é destacada pelos desafios de natureza complexa, sendo conside-

rada uma importante área do conhecimento que precisa ser constantemente 

verificada, estudada e analisada. 

Os estudos acerca de metadados de preservação podem contribuir para 

que seja entendido com mais profundidade as suas relações com as estruturas 

dos Cloud Services; suas aplicações na garantia da acessibilidade, da integri-

dade, da compreensão, da interpretabilidade, da autenticidade, entre outros 

aspectos, que visam assegurar a preservação digital dos objetos, suas rela-

ções com o objeto digital, suas relações e aplicações com outros tipos de me-

tadados de preservação, outras categorias de metadados e dados, entre outros 

aspectos.  

Fomentar a discussão em torno das práticas de preservação de objetos 

digitais em Cloud Services possibilita provocar uma maior consciência da im-
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portância de salvaguardar a memória dos registros do conhecimento em ambi-

entes informacionais digitais.  

Portanto, esta pesquisa busca contribuir para o aumento de estudos so-

bre os padrões de metadados de preservação digital em Cloud Services, na 

área da Ciência da Informação no Brasil, de modo a gerar subsídios para no-

vas pesquisas nessa área. 

Além disso, acredita-se que esta pesquisa seja relevante por subsidiar 

discussões contemporâneas na Ciência da Informação, gerando indicadores 

teóricos e metodológicos para a construção de conhecimento e inovação na 

temática em questão.  

 

1.3 Metodologia 

 

Trata-se de uma pesquisa exploratória de caráter quali-quantitativa de 

cunho teórico, de natureza aplicada, na qual se emprega o modelo de pesquisa 

exploratória e descritiva, pautada na extração de informações, por meio de me-

todologia bibliográfica.  

Configura-se como uma pesquisa quantitativa pela utilização de variá-

veis por levantar dados sobre a quantidade de publicações encontradas que 

estudam metadados de preservação digital em Cloud Services nas áreas da 

Ciência da Informação (CI) e Ciência da Computação (CC). Buscar-se-á quanti-

ficar o número de publicações sobre a temática, os locais onde os documentos 

foram publicados, quais os padrões de metadados utilizados em Cloud Servi-

ces e os anos de publicação. 

A análise qualitativa foi aplicada, a fim de identificar as relações entre os 

padrões de metadados de preservação digital com os Cloud Services, os pa-

drões de metadados de preservação mais utilizados nesses ambientes, os de-

safios e soluções envolvendo todo o ciclo de vida dos objetos digitais nos 

Cloud Services, os componentes, os serviços e as categorias de Cloud Servi-

ces, as funcionalidades desses ambientes, os motivos de possíveis variações 

terminológicas para o mesmo recurso, as questões envolvendo a problemática 

entre obsolescência tecnológica e preservação digital em longo prazo e as ten-

dências de pesquisas científicas.  
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A partir de pesquisas teóricas e análises bibliográficas se tornou possível 

assimilar a importância das estratégias e dos procedimentos que garantam a 

utilização de metadados de preservação digital em Cloud Services, pautados 

em diferentes abordagens da CI. A abordagem do presente trabalho é de natu-

reza aplicada, pois “objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigi-

dos à solução de problemas específicos” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 

35).  

A primeira fase da pesquisa consistiu num levantamento bibliográfico, 

em que foram levantados documentos sobre a preservação digital em longo 

prazo na Ciência da Informação, em consonância com os denominados Cloud 

Services, na perspectiva de explorar estudos que relacionavam os padrões de 

preservação digital com Cloud Services.  

A partir deste levantamento, foi possível constatar poucas abordagens 

sobre o tema nas áreas de Ciência da Informação. Foram estudados a partir da 

análise bibliográfica os seguintes pontos: aplicações e funções sobre metada-

dos de preservação digital, características e funções dos Cloud Services, con-

ceitos das diferentes terminologias dos Cloud Services, os conceitos, as carac-

terísticas e as aplicações da preservação digital de longo prazo. 

A pesquisa exploratória buscou estabelecer uma maior interligação com 

as problemáticas da pesquisa e, deste modo, buscou-se explicitá-los ou mes-

mo tecer hipóteses. No âmbito da pesquisa descritiva, o pesquisador é obriga-

do a obter um conjunto de informações em torno da temática que almeja pes-

quisar. Esta modalidade de estudo intenciona buscar, descrever fatos e fenô-

menos que norteiam determinada realidade (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

A fundamentação dos resultados pauta-se em fontes bibliográficas, as 

quais fornecem subsídios conceituais para o viés de pesquisa bibliográfica na 

contextualização teórica. Segundo Gil (2002, p. 44), “a pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos”.  

Observou-se e averiguou-se de forma incisiva, no intuito de coletar im-

portantes fragmentos e pistas considerados como forma estratégica de intervir, 

especificamente, por meio da aplicabilidade de métodos explícitos e sistemati-

zados de busca, apreciação e síntese da informação devidamente filtrada e 

selecionada. Estratégia de intervenção específica, mediante a aplicação de 
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métodos explícitos e sistematizados de busca, apreciação e síntese da infor-

mação selecionada (GODOY, 2015).  

No intuito de contemplar a primeira fase da pesquisa, aplicou-se o méto-

do da Revisão Sistemática de Literatura (RS), com a finalidade de mapear os 

estudos sobre metadados de preservação digital em Cloud Services nas princi-

pais bases de dados da Ciência da Informação e Ciência da Computação, a fim 

de identificar os metadados adotados e suas aplicações nos Cloud Services e 

verificar as tendências de pesquisa sobre a temática em questão.  

A Revisão Sistemática da Literatura (RS) estabelece de forma reflexiva 

como a temática sobre metadados de preservação digital em Cloud Services 

está sendo desenvolvida pela área, em âmbito nacional e internacional, pois 

“[...] utiliza como fonte de dados a literatura sobre determinado tema” (SAM-

PAIO; MANCINI, 2007, p. 84). “A revisão sistemática é um processo evolutivo e 

visa a responder algumas questões importantes para pesquisa de um determi-

nado domínio” (NARCISO; NUNES; DELAMARO, 2011, p. 123).  

A base da RS é pautada em maneiras de identificar, avaliar e interpretar 

a totalidade dos trabalhos científicos de importância, a partir de uma questão 

específica, área temática ou fenômeno de interesse (ANJOS; NUNES; TORI, 

2012). 

Segundo Kitchenham (2004), a Revisão Sistemática de Literatura pode 

ser definida como um conjunto de estratégias de busca que objetiva detectar o 

máximo de literatura relevante possível e visa documentar a estratégia de bus-

ca específica para que os leitores possam acessar com rigor e de forma com-

pleta os dados disponibilizados sobre a temática. “A revisão sistemática é um 

processo evolutivo e visa a responder algumas questões importantes para pes-

quisa de um determinado domínio” (NARCISO; NUNES; DELAMARO, 2011, 

p.123). 

De forma mais precisa e detalhada a RS é a  

 
forma de pesquisa que utiliza como fonte dados a literatura so-
bre algum tema. Esse tipo de investigação disponibiliza um re-
sumo das evidências relacionadas a uma estratégia de inter-
venção específica, mediante a aplicação de métodos explícitos 
e sistematizados de busca, apreciação crítica e sistematização 
dos resultados (SAMPAIO; MANCINI, 2006, p. 84 apud GO-
DOY, 2015, p.18). 
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Visando apoiar a construção de todas as fases que contemplam a RS, 

foi utilizada e aplicada a ferramenta computacional denominada StArt1 (State of 

the Art through Review). Essa ferramenta foi desenvolvida no Departamento de 

Computação (DC) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), e elabo-

rada pelo Laboratório em Pesquisa em Engenharia de Software (LAPES). Se-

gundo Montebelo et al. (2007), este software é uma ferramenta de apoio a RS, 

o qual objetiva dar suporte ao planejamento, à execução e à análise final da 

metodologia, englobando qualquer assunto, temática ou área do conhecimento, 

tornando a pesquisa mais ágil, precisa e replicável.  

Desse modo, definidos os aspectos de norteamento do levantamento 

das pesquisas sobre metadados de preservação digital em Cloud Services e as 

fases da RS foram devidamente aplicadas no StArt.  

O estudo se estrutura nos métodos pautados em RS no intuito de de-

monstrar sua importância em captar de forma efetiva o grau de publicação de 

uma determinada temática, tanto quantitativa, como qualitativamente. Seguindo 

este viés, visando compreender todas as fases que fazem parte da construção 

da Revisão Sistemática de Literatura, e consequentemente ressaltar sua rele-

vância na Ciência da Informação podem ser visualizadas no quadro 1.  

 

QUADRO 1. Fases resumidas da Revisão Sistemática de Literatura. 

Passos Objetivos Etapas Resumo 

Planejamento Planejar o objetivo 

central da RS  

Identificação da 

necessidade de 

uma RS; Criação 

do protocolo da RS. 

Objetivos da RS 

são definidos; Pro-

tocolo da RS é de-

finido e validado. 

 

Execução Executar as etapas 

validas no passo 

anterior e coletar 

material para análi-

se 

Identificação da 

pesquisa; Seleção 

dos resultados pri-

mários; Estudo de 

avaliação de quali-

dade. 

Identificação de 

estudos primários; 

Seleção e avaliação 

dos estudos primá-

rios, de acordo com 

os critérios de in-

clusão e exclusão. 

Análise dos resulta- Sintetizar os estu- Extração de dados; Dados dos artigos 

                                                           
1
 Disponível em: <http://lapes.dc.ufscar.br/tools/start_tool>. Acesso em: 10 jan. 2018. 

http://lapes.dc.ufscar.br/tools/start_tool


24 
 

dos dos que atendem o 

propósito da RS 

Síntese de dados. são extraídos e 

sintetizados 

Fonte: Montebelo et al. (2007) apud Godoy (2015).  

 

Conforme identificado no quadro 1 e baseado na estrutura utilizada por 

Godoy (2015), a RS contém várias fases de execução: (I) planejamento: defi-

nição do protocolo de pesquisa e da estratégia de busca, pautado no levanta-

mento bibliográfico de caráter quantitativo utilizado na análise exploratória; (II) 

seleção de documentos: para selecionar os documentos relevantes da temá-

tica específica da pesquisa foram elaborados critérios de inclusão e exclusão. 

A partir da confecção dos critérios ocorreu a leitura dos resumos encontrados e 

posteriormente selecionados para a próxima fase de acordo com os critérios 

estipulados; (III) aplicação do formulário de extração de dados nos docu-

mentos selecionados anteriormente; (IV) síntese: análise dos documentos en-

contrados. 

Após o levantamento quantitativo, foi utilizada a análise de conteúdo nos 

documentos encontrados na fase de síntese da RS. A análise de conteúdo po-

de ser definida como o “[...] conjunto de técnicas de análises das comunica-

ções, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do con-

teúdo das mensagens (BARDIN, 1977, p. 38)”.  

Esta metodologia é embasada na pré-análise da bibliografia encontrada, 

a qual é caracterizada pelo contato inicial dos textos, seleção dos documentos, 

preparação do material, seleção dos textos, referenciação dos índices e con-

fecção de indicadores, exploração do material, tratamento dos resultados, infe-

rência e interpretação dos documentos (BARDIN, 2007).  

Os procedimentos e análises dos documentos foram traçados em várias 

etapas: consultou o corpus obtido, tratamento dos resultados obtidos, leitura e 

análise final do material estudado, síntese e seleção dos resultados relevantes 

e utilização dos resultados de análise com fins teóricos. A análise de conteúdo 

combinou técnicas com características quantitativa e qualitativa para obter de-

talhes do objeto estudado, possibilitando realizar inferências com mais segu-

rança e obter resultados mais concisos. (VALENTIM, 2005 apud GODOY, 

2015). 



25 
 

A análise de conteúdo realizada nos documentos obtidos na Revisão 

Sistemática de Literatura procedeu à análise dos estudos sobre metadados de 

preservação, à identificação dos metadados adotados e aplicados em Cloud 

Services, à verificação das características dos Cloud Services e às tendências 

de pesquisas sobre a temática.  

 

1.3.1 Procedimentos metodológicos da Revisão Sistemática de Literatura  

 

Antes da realização da Revisão Sistemática, realizou-se uma pesquisa e 

análise bibliográfica. A partir de então, verificou-se a ausência de estudos so-

bre a temática desenvolvida nesta pesquisa.  

A RS pode alicerçar uma pesquisa independente se as perspectivas são 

opostas, pois sua natureza reside em descobrir se determinada temática está 

gerando publicações ou não. A partir da realidade exposta pelo método, é pos-

sível analisar descritivamente os dados apontados e traçar as próximas estra-

tégias de estudo no desenrolar de uma pesquisa, independente do tema. 

O intuito de se aplicar a RS na presente pesquisa consiste em demons-

trar sua importância em captar, de forma efetiva, o grau de publicação dos me-

tadados de preservação em Cloud Services, tanto quantitativa, como qualitati-

vamente.   

As fases da RS utilizadas na presente pesquisa são descritas da seguin-

te maneira:  

Planejamento - com o intuito de localizar os documentos, foram utiliza-

das as seguintes bases de dados: Scopus2, Web of Science3, IEEE Xplore4, 

Computer and Information Systems (ProQuest)5, Library &Information Science 

Abstracts (LISA)6, Information Science & Technology Abstracts (ISTA)7. Das 

                                                           
2
Disponível em: <https://www.scopus.com/freelookup/form/author.uri>. Acesso em: 09 nov. 

2017. 
3

Disponível em: <http://apps-
webofknowled-
ge.ez31.periodicos.capes.gov.br/WOS_GeneralSearch_input.do?product=WOS&search_mode
=GeneralSearch&SID=7Cjk8ECoS9xpFrwnwVQ&preferencesSaved=> Acesso em: 09 nov. 
2017. 
4
 Disponível em: <http://ieeexplore.ieee.org.ez31.periodicos.capes.gov.br/Xplore/hom>. Acesso 

em: 09 nov. 2017. 
5

 Disponível em: <https://search-proquest.ez31.periodicos.capes.gov.br/computerinfo/index>. 
Acesso em: 09 nov. 2017. 
6
 Disponível em: <https://search-proquest.ez31.periodicos.capes.gov.br/lisa>. Acesso em: 09 

nov. 2017. 

https://www.scopus.com/freelookup/form/author.uri
http://apps-webofknowledge.ez31.periodicos.capes.gov.br/WOS_GeneralSearch_input.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&SID=7Cjk8ECoS9xpFrwnwVQ&preferencesSaved
http://apps-webofknowledge.ez31.periodicos.capes.gov.br/WOS_GeneralSearch_input.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&SID=7Cjk8ECoS9xpFrwnwVQ&preferencesSaved
http://apps-webofknowledge.ez31.periodicos.capes.gov.br/WOS_GeneralSearch_input.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&SID=7Cjk8ECoS9xpFrwnwVQ&preferencesSaved
http://apps-webofknowledge.ez31.periodicos.capes.gov.br/WOS_GeneralSearch_input.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&SID=7Cjk8ECoS9xpFrwnwVQ&preferencesSaved
http://ieeexplore.ieee.org.ez31.periodicos.capes.gov.br/Xplore/hom%3e
https://search-proquest.ez31.periodicos.capes.gov.br/computerinfo/index
https://search-proquest.ez31.periodicos.capes.gov.br/lisa
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seis bases de dados duas são de escopo geral (Web of Science e Scopus); 

duas são da área de Ciência da Informação (ISTA e LISTA); e, por fim, duas 

são da área da Ciência da Computação (Computer and Information Systems 

[ProQuest]). 

O idioma empregado foi o inglês com a mesma string padronizada intro-

duzida em todas as bases de dados pesquisadas: ("Cloud Services” OR "Cloud 

Storage” OR "Cloud Storage Providers" OR "Cloud Operations" OR "Cloud 

Computing“) AND (“Digital Preservation Metadata“ OR “Digital Preservation”) 

AND (“Information Science” OR “Computer Science”).  

No StArt há um formulário para preencher o protocolo da pesquisa, que 

é fundamental ser planejado corretamente, conforme visto no quadro 2. 

 

QUADRO 2. Formulário do protocolo de revisão sistemática preenchido na ferramenta 
StArt. 

 

 

 

Propósito da revisão sistemática 

Verificar na literatura científica, especifica-

mente nas áreas de Ciência da Informação e 

da Ciência da Computação, tanto no âmbito 

nacional e internacional, as publicações so-

bre metadados de preservação digital em 

Cloud Services. 

 

 

Principal questão 

Quais publicações interligam diretamente os 
metadados de preservação digital em Cloud 
Services visando à preservação das informa-
ções em longo prazo? 

População Metadados de preservação digital utilizados 

em Cloud Services. 

 

 

Intervenção 

Verificar como são interligados os estudos de 

metadados de preservação digital em Cloud 

Services e quais são as estratégias utilizadas 

na preservação em longo prazo. 

 

Controle 

Artigos indicados pelo orientador, artigos 

publicados em periódicos da área, bases de 

dados interdisciplinares às áreas de Ciência 

da Informação e Ciência da Computação. 

                                                                                                                                                                          
7

Disponível em: <http://web.a-ebscohost-
com.ez31.periodicos.capes.gov.br/ehost/search/basic?vid=0&sid=eab0f04c-19f8-444e-a930-
e976cc7e0310%40sessionmgr4008>.Acesso em: 09 nov. 2017. 

http://web.a-ebscohost-com.ez31.periodicos.capes.gov.br/ehost/search/basic?vid=0&sid=eab0f04c-19f8-444e-a930-e976cc7e0310%40sessionmgr4008
http://web.a-ebscohost-com.ez31.periodicos.capes.gov.br/ehost/search/basic?vid=0&sid=eab0f04c-19f8-444e-a930-e976cc7e0310%40sessionmgr4008
http://web.a-ebscohost-com.ez31.periodicos.capes.gov.br/ehost/search/basic?vid=0&sid=eab0f04c-19f8-444e-a930-e976cc7e0310%40sessionmgr4008
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Resultados 

Identificar as publicações que estudem os 
metadados de preservação digital em Cloud 
Services, focando nas estratégias de preser-
vação em longo prazo no armazenamento 
dos recursos informacionais. Verificar as ten-
dências de pesquisa que estão sendo desen-
volvidas. 

 

 

 

 

 

Aplicação 

Verificar se os estudos de metadados de pre-

servação digital em Cloud Services estão 

sendo expressivamente pesquisados na área 

de Ciência da Informação e na área de Ciên-

cia da Computação, levando em conta o nú-

mero de publicações a serem encontradas. 

Contribuição teórica para os pesquisadores 

de Ciência da Informação em futuros traba-

lhos sobre preservação digital em Cloud Ser-

vices. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

No próprio protocolo desenvolvido pelo StArt são definidas as bases de 

dados utilizadas, os critérios de inclusão e de exclusão; referente à fase de se-

leção também são devidamente preenchidos no formulário.  

Num outro campo, são preenchidas as palavras-chave. Esta etapa é 

crucial para o bom funcionamento do processo de seleção e extração dos tex-

tos publicados numa base de dados e inseridos na ferramenta tecnológica em 

questão, pois a partir da lista gerada no sistema, as publicações são organiza-

das das mais importantes para as menos importantes, a partir da pontuação 

que cada texto alcança.   

Após a condução do planejamento respaldado e baseado no protocolo 

desenvolvido na ferramenta StArt, as publicações elencadas nas bases de da-

dos entram na fase de seleção da RS. Dessa forma, a seleção dos textos ocor-

re a partir dos critérios de inclusão e exclusão.  

Na fase de seleção, além das publicações exportadas das bases de da-

dos escolhidas, cada publicação recebe uma classificação, são quatro opções: 

muito alto, alto, baixo e muito baixo. Tanto a pontuação como a classificação 

auxiliam de forma categórica a condução da RS. 
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O quadro 3 apresenta os critérios de inclusão e de exclusão estabeleci-

dos e utilizados no desenvolvimento da pesquisa. 

 

QUADRO 3. Critérios de inclusão e exclusão de documentos. 

Critério de inclusão Critério de exclusão 

As principais abordagens do texto focam 
em características relacionadas com 
Cloud Services. 

As principais abordagens do texto focam 
em características relacionadas com 
Cloud Computing. 

O documento apresenta relação de meta-
dados de preservação digital em Cloud 
Services. 
 

O documento não apresenta relação de 
metadados de preservação digital em 
Cloud Services. 

O documento contempla metadados de 
preservação digital em Cloud Services 
nas áreas de Ciência da Informação e 
Ciência da Computação. 
 

O documento contempla metadados de 
preservação digital em Cloud Services, 
mas não são das áreas de Ciência da 
Informação ou de Ciência da Computa-
ção. 

O documento apresenta estratégias de 
preservação digital utilizando metadados 
de preservação em Cloud Services. 
 

O documento não apresenta estratégias 
de preservação digital, mesmo apresen-
tando metadados em Cloud Services, 
porém não relaciona metadados de pre-
servação com Cloud Services.  

Somente documentos encontrados em 
bases de dados online 

O texto não está disponível de forma inte-
gral. 

Qualquer ano. O documento não está escrito em inglês. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Na fase de seleção foram aceitos inúmeros documentos que condiziam 

com a string de busca, além do mais, há um aplicativo de pontuação na ferra-

menta que também ajuda na decisão de aceitar ou rejeitar o documento. Após 

os documentos serem selecionados, foram elaboradas questões num formulá-

rio relativo à fase de extração, conforme apresentado na figura 1, que auxiliou 

na sistematização e na categorização dos documentos que foram aceitos na 

fase de extração. Dos 11 (onze) documentos que restaram para a sistematiza-

ção descritiva da análise de conteúdo, foram apontadas uma série de questões 

no âmbito da preservação digital em ambientes de nuvem.  

A ferramenta confecciona gráficos que reproduzem o percentual porme-

norizado das publicações, há percentuais dos critérios de seleção, de classifi-

cação e da própria pontuação, facilitando para o pesquisador trabalhar na últi-

ma fase, a síntese dos documentos. A extração e a síntese englobam os pas-

sos de análises de resultado. 
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FIGURA 1. Formulário para auxiliar a extração de dados nos documentos para siste-
matização da análise de conteúdo. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Após a extração das publicações, ocorre a última fase: a síntese dos re-

sultados. Nessa fase, o pesquisador analisará os textos que foram filtrados de 

acordo com a temática específica. Dessa forma, a pesquisa em questão será 

conduzida através das análises de resultados obtidas pelo método de RS em-

pregado. A partir dessa análise é possível observar um fluxo baixo de publica-

ções de metadados de preservação digital em Cloud Services nas áreas de CI 

e CC. Concluídas todas as fases da RS, verificam-se as análises dos resulta-

dos referentes às publicações consideradas válidas. 

 A partir da RS, percebe-se que ainda há poucas pesquisas sobre meta-

dados de preservação digital em Cloud Services, a princípio foram encontrados 
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nas seis bases de dados (CI, CC e de escopo geral) 821 documentos, os quais 

foram diminuindo com o refinamento da busca. 

De acordo com os resultados apurados, verificamos que: 523 documen-

tos foram recuperados da Computer and Information Systems (ProQuest), mais 

da metade dos documentos (64%); na Web of Science foram recuperados 13 

documentos, apenas 2% do total; na Information Science & Technology (ISTA) 

foram encontrados 12 documentos computando somente 1% dos mesmos; na 

Library & Information Science Abstracts (LISA) 48 documentos contribuíram 

com 6%; e, na Scopus foram encontrados 125 documentos, caracterizando 

15% dos documentos, conforme a Figura 2; na IEEE Xplore foram encontrados 

100 documentos, totalizando 12%. Destacamos que não houve documentos 

inseridos de forma manual, porém, por questões técnicas, esta vertente apare-

ce na figura 2. 

 

FIGURA 2. Número de documentos recuperados. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Essa etapa acontece em conformidade à elaboração das palavras-chave 

interligadas com o esquema de pontuação decidido a critério do leitor, por e-

xemplo, se um documento contém todas as palavras-chave escolhidas pelo 

autor no resumo, palavras-chave e título do texto, o documento receberá pon-
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tuação máxima e pode ser um forte indício de ser classificado como muito alto 

na prioridade das leituras. A figura 3 aponta como ficou estabelecida tal divisão. 

 

FIGURA 3. Leitura prioritária dos documentos selecionados para a fase de seleção. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A maioria das prioridades de leitura dos documentos foram chancelados 

na opção Low (baixo), cerca de 585 documentos (71%), 223 (27%) foram en-

quadrados na opção Very Low (muito baixo), somente 9 documentos se en-

quadraram na opções High (alto) e, 5 documentos na modalidade Very High 

(muito alto). Cada uma das fatias foi representada com 1% de documentos 

considerados com um alto índice de leitura.  

Após a ferramenta StArt selecionar os documentos, fornecendo dados 

sobre a prioridade de leitura de cada texto, houve o processo de seleção dos 

documentos, que foram aceitos para a fase de extração e os documentos rejei-

tados, os quais, não empregavam conteúdos de preservação digital em Cloud 

Services. Nessa fase, alguns documentos que não citavam a terminologia me-

tadados de preservação digital foram aceitos, pois, utilizando essa terminologia 

em questão ou não, utilizam esses metadados no escopo dos respectivos tex-

tos aceitos. A figura 4 divide os documentos em três seções: aceitos, rejeitados 

e duplicados (registros que já tinham sido encontradas numa outra base de 

dados). 
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FIGURA 4. Documentos analisados na fase de seleção. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Foram aceitos 44 documentos (5%); enquanto 454 documentos (55%) 

foram rejeitados e, 324 documentos (39%) foram duplicados.   

No intuito de encontrar estudos sobre metadados de preservação digital 

em Cloud Services nas áreas de Ciência da Informação (CI) e Ciência da 

Computação (CC), a Revisão Sistemática da Literatura (RS) pode ser conside-

rada um método eficaz ao amparar os pesquisadores de CI no emprego de um 

método que apresenta dados consistentes e auditáveis. 

 

1.4 Estrutura do trabalho 

 

O presente capítulo compreende a Introdução e aborda questões inici-

ais, bem como o contexto que esta se insere, tais como a questão de pesquisa, 

a hipótese, a proposição, os objetivos (geral e específico), a metodologia, a 

justificativa e a relevância para a área de Ciência da Informação.  

O capítulo 2 - aborda os aspectos intrínsecos que interligam a relação 

entre Representação da Informação, avanços tecnológicos e inovação no con-

texto da Ciência da Informação.  

O capítulo 3 – aborda a importância da preservação digital em longo 

prazo no ciclo de vida dos objetos digitais, abarcando aspectos que interligam 

obsolescência tecnológica com avanços tecnológicos. São apontados diferen-

ças entre preservação analógica e digital, além de uma série de desafios que 

fazem parte do arcabouço da preservação digital em longo prazo. 
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O capítulo 4 – busca explicar as estruturas, as aplicações e as caracte-

rísticas que abarcam os ambientes do Cloud Services, e pelo fato de serem 

explanadas diversas pluralidades terminológicas encontradas nas publicações, 

no que se refere aos Cloud Services. Neste capítulo buscou-se uma definição 

conceitual da terminologia. 

O capítulo 5 - busca apontar os principais padrões de metadados de 

preservação digital existentes, endossando a relevância destes padrões em 

assegurar a preservação digital em longo prazo nos Cloud Services. 

No capítulo 6 - através da Revisão Sistemática de Literatura, foram ex-

traídas as publicações que tratam sobre a temática do presente estudo, e a 

partir de uma análise quantitativa, são apontadas diversas características de 

cada documento. Consequentemente, os resultados construídos, por meio de 

da análise de conteúdo, identificam nos documentos os tipos de metadados de 

preservação digital adotados e aplicados, além das especificações e atribui-

ções que norteiam suas aplicações dentro dos ambientes dos Cloud Services, 

assim como no ciclo de vida dos objetos digitais. Por fim, são elencadas ten-

dências de pesquisas mais descritas nos documentos analisados. 
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2 REPRESENTAÇÃO, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO NA CIÊNCIA DA IN-

FORMAÇÃO 

 

Neste capítulo serão delineadas as especificidades, as características e 

a pertinência da representação da informação no bojo da Ciência da Informa-

ção, bem como sua interligação com as tecnologias, em especial, as de infor-

mação e de comunicação (TIC). Por último, são ressaltadas características das 

inovações tecnológicas, a partir de um breve recorte de definições e conceitos. 

Vale destacar que a inovação permeia a constante relação entre representação 

da informação e o avanço das ferramentas tecnológicas. 

Independente da estrutura de armazenamento dos dados e das informa-

ções em formato digital ou analógico, a representação da informação atua de 

forma decisiva na garantia da preservação da informação e na promoção da 

inovação, entre outras funções. 

Nesse aspecto, o capítulo entra em consonância com o estudo de meta-

dados de preservação digital em Cloud Services, pois interliga representação 

da informação, tecnologias e inovação. O primeiro ponto a ser ressaltado é nor-

teado pela crescente utilização dos Cloud Services, a qual pode ser considera-

da uma inovação tecnológica, que se destaca a partir de meados dos anos 

2000. Desse modo, apresenta como uma possível solução no armazenamento 

de dados, no intuito de conter a obsolescência tecnológica, podendo ser uma 

alternativa viável para assegurar a preservação digital, a partir da heterogenei-

dade de recursos e formatos computacionais disponíveis. 

Representar é algo inerente ao ser humano, seja no contexto da sua 

própria sobrevivência como espécie, seja por meio de atividades que o auxiliam 

na preservação de sua memória e identidade, ou mesmo para organizar de 

forma mais precisa e adequada o seu próprio cotidiano.  

A representação acompanha a história da evolução da humanidade, 

tendo um papel tão fundamental quanto o desenvolvimento de técnicas de cul-

tivo, de artesanato, de domínio do fogo, entre outros aspectos fundamentais do 

processo evolutivo.  

A partir da representação do pensamento foi possível representar, de 

forma cada vez mais sofisticada, os processos de comunicação, seja represen-
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tada por desenhos, pela linguagem, pelo desenvolvimento da escrita , entre 

outros fatores  de representação.  

O desenvolvimento de técnicas de comunicação gerou automaticamente 

a disseminação do conhecimento, o qual se propagou entre os agentes sociais, 

possibilitando um contínuo ciclo de assimilação, ensino e aprendizagem.  

A representação está interligada com a preservação da memória e iden-

tidade de todas as sociedades, além de estar intimamente relacionada com os 

processos de organização da informação (MARCONDES, 2001). 

A representação auxiliou no desenvolvimento da comunicação dos di-

versos grupos de hominídeos em diversos períodos históricos, seja de uma 

mesma etnia, seja de uma mesma civilização, ou mesmo de uma 'nação' com 

os perfis culturais e linguísticos similares, ou mesmo como forma de intercâm-

bio comunicacional entre povos distintos. Há milhares de anos a representação 

da informação é utilizada de forma cíclica e constantemente ressignificada. As 

formas de representar vão se modificando conforme surgem novas ferramentas 

e tecnologias. No âmbito da representação da informação é possível englobar 

uma pintura rupestre, uma ficha catalográfica, ou algum padrão de metadados 

de algum programa computacional. 

Os seres humanos usufruíram dos suportes da informação desde sua 

criação, os quais podem ser considerados como base para sua própria existên-

cia. Os suportes de informação possibilitaram a transmissão do conhecimento 

às gerações futuras, por meio de registros, possibilitando a progressiva evolu-

ção da humanidade.   

O desenvolvimento dos mecanismos de transmissão de pensamento, a-

través da comunicação verbal, da escrita e pelo registro de símbolos, propiciou 

a confecção de documentos que expressavam as ideias de uma sociedade. 

Basicamente o documento representa um item, recurso ou objeto que contém 

informação, cujo principal intento é produzir conhecimento (CUNHA; CASTRO, 

2018). 

O conhecimento não se refere ao objeto físico propriamente dito, porém 

se relaciona diretamente na correlação entre percepção e significação do pen-

samento, no intuito de atribuir características como fonte e ordem. Não há con-

senso sobre as abordagens conceituais designadas à representação da infor-

mação, ou seja, são trabalhadas de maneira heterogênea nas mais diversas 
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áreas do conhecimento, como, por exemplo, a filosofia ou a semiótica (MAR-

TINS, 2016).  

A Ciência da Informação (CI) apresenta duas tendências no âmbito do 

tratamento e da gestão da informação. A primeira tendência, no geral, gira em 

torno da Organização da Informação, com um enfoque voltado aos procedi-

mentos de análise, de síntese, de condensação, de representação e, por últi-

mo, de recuperação do conteúdo informacional e da reflexão epistemológica e 

instrumental sobre organização do conhecimento.  

A segunda tendência, fundamentalmente inserida nas Tecnologias de In-

formação e Comunicação, fixa-se nas estruturas e modelos dos sistemas com-

putacionais. Portanto, esta tendência atua nos processos de produção, de ar-

mazenamento, de preservação, de representação, de recuperação, de acesso, 

de uso e de disseminação da informação. Por mais que apresentem diferenças, 

as duas tendências citadas possuem fundamentações metodológicas e diretri-

zes bem parecidas e complementares, tanto nos conceitos que norteiam a re-

cuperação, como as que norteiam a representação da informação (SANTOS; 

VIDOTTI, 2009). 

Através da organização das informações armazenadas numa unidade ou 

sistema de informação, as possibilidades de disseminação da informação são 

ampliadas. Pode-se constatar que a etapa em questão cumpre uma importante 

função de intermediar a relação entre o produtor da informação e o usuário, 

endossando o papel da organização das informações na atuação de mediador 

da informação (GONZÁLES DE GÓMEZ, 1994). 

Os sistemas de organização do conhecimento passaram por diversos ti-

pos de construções lógicas e de categorização, os quais, por sua vez, refletem 

a estrutura do conhecimento por séculos. Escancarar as ideias de categoriza-

ção pautadas na construção lógica e organizada pode ser considerado como a 

melhor tentativa de distribuição de compreensão do conhecimento e, conse-

quentemente, as subdivisões dos seus respectivos elementos (MARTINS, 

2016).   

Existem duas diferenças no que tange aos processos de organização:  

uma aplicada às ocorrências individuais de objetos informacionais, isto é, o 

processo de organização da informação; e, a outra aplicada às unidades do 
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pensamento (conceitos), intitulado como processo de organização do conheci-

mento (OC).  

Uma das principais características da Organização da Informação (OI) 

gira em torno da organização de um conjunto de objetos informacionais orde-

nadas de forma sistemática em coleções. Nesse viés, a organização da infor-

mação é aplicada em bibliotecas, museus e arquivos, seja no ambiente tradi-

cional ou digital. Já a Organização do Conhecimento, está direcionada a cons-

trução de modelos de mundo caracterizados pelas abstrações da realidade. 

Consequentemente, estes dois tipos de procedimentos confeccionam 

dois tipos distintos de representação: a representação da informação, entendi-

da como o grupo de atributos que representa determinado recurso informacio-

nal, o qual é obtido pelos processos de descrição física e de conteúdo. O outro 

tipo de representação é a denominada representação do conhecimento, esta é 

configurada numa estrutura conceitual com o intuito de representar modelos de 

mundo, as quais descrevem e fornecem esclarecimentos sobre os fenômenos 

observados (BRASCHER; CAFÉ, 2008). 

As áreas de Filosofia, Linguística, Sociologia e Ciência da Computação 

enfocam relevantes discussões no cerne da representação do conhecimento.  

Estas áreas possuem extrema relação de proximidade com a Ciência da Infor-

mação devido à interligação com a organização, destacando a importante in-

tersecção com a subárea de Organização e Representação da Informação.  

O processo de categorização é o marco que expressa a organização da 

compreensão do pensamento e, simultaneamente, da representação do co-

nhecimento das coisas. A categorização visa interpretar e compreender o mun-

do por meio da descrição das coisas/itens/objetos e, consequentemente, de 

suas propriedades. Basicamente as categorias conceituam objetos passíveis 

de serem conhecidos, organizados e classificados (MARTINS, 2016). 

Em relação às principais características relativas ao processo de repre-

sentação da informação, Novellino (1996, p.38) ressalta: 

 

[...] é a substituição de uma entidade linguística longa e com-
plexa - o texto do documento - por sua descrição abreviada. O 
uso de tal sumarização não é apenas uma consequência de 
restrições práticas quanto ao volume de material a ser armaze-
nado e recuperado. Essa sumarização é desejável, pois sua 
função é demonstrar a essência do documento. Ela funciona 
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então como um artifício para enfatizar o que é essencial no do-
cumento considerando sua recuperação, sendo a solução ideal 
para organização e uso da informação. 

 

A forma efetiva de representação da informação objetiva disseminar de 

maneira ampla a informação específica endereçada aos usuários finais. Nesse 

sentido, uma unidade de informação precisa compreender o arcabouço de fer-

ramentas tecnológicas do seu acervo (suportes, recursos), as quais são utiliza-

das na gestão do ambiente e, consequentemente, estruturar os dados no intui-

to de ter a melhor interpretação possível. A partir da informação estruturada 

são escolhidos códigos que fazem mais sentido para o usuário e, neste contex-

to, a semântica é extremamente relevante. Um erro praticado pelo profissional 

da informação no momento da forma de representação pode acarretar numa 

informação não disseminada ou mesmo pouco disseminada, isto é, uma infor-

mação extremamente valiosa ao usuário final corre o risco de se perder. Por 

este motivo, o processo da representação da informação precisa ser minucio-

so, efetivo e prático (MARCONDES, 2001).  

A melhor forma de utilização da representação da informação engloba 

um conjunto de codificações padronizadas direcionadas ao interesse do públi-

co-alvo de forma mais abrangente possível e, consequentemente, facilitar a 

recuperação da informação.  

No escopo da Ciência da Informação,  

 
pode-se afirmar que os campos de conhecimento trabalhados 
neste texto são identificados em importantes processos, tais 
como análise de assunto, interpretação, classificação, descri-
ção, representação e recuperação de conhecimentos constan-
tes de acervos de informações documentais, sejam estes com-
postos de referências, textos, imagens ou sons, em versão im-
pressa tradicional ou em versão digitalizada. (ALVARENGA, 
2003, p. 28). 

 

Cabe salientar que o interesse da presente pesquisa está voltado aos 

aspectos da descrição que tratam da forma e do conteúdo de recursos infor-

macionais, destacado no processo de Catalogação Descritiva. 

No que se refere à utilização intensa dos procedimentos tecnológicos da 

informação e telecomunicação, a Biblioteconomia e CI, como um campo mais 

abrangente , são áreas do conhecimento que usufruem intensamente destes 
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suportes/recursos, pois, conforme as tecnologias do escopo da informação fo-

ram sendo criadas, inseridas, disponibilizadas e aperfeiçoadas os sistemas de 

representação e recuperação testemunharam a uma extrapolação dos limites 

das convencionais fichas catalográficas e, posteriormente, atingiram  as bases 

de dados online. Esta novidade, em critério de disponibilidade tecnológica, foi 

responsável, há algumas décadas, por uma enorme transformação no ambien-

te dos sistemas de representação. (ALVARENGA, 2003). 

 

[...] a Ciência da Informação é complexa e multidimensional e, 
por esta razão, deve ser intencionalmente abrangente. Sobre o 
exposto afirma: Ciência da Informação é a disciplina que inves-
tiga as propriedades e comportamento da informação [...]. Ela 
refere-se à origem, disseminação, coleta, organização, recupe-
ração, interpretação, transmissão, transformação e uso da in-
formação. Isso inclui a representação da informação em ambos 
os sistemas naturais e artificiais, o uso dos códigos para uma 
transmissão de mensagens eficiente e o estudo de mecanis-
mos de processamento de informação e técnicas, tais como 
computadores e seus sistemas. (BORKO, 1968, p. 3 apud 
DANTAS; CÓRDULA; ARAÚJO, 2016, p. 42). 

 

Afinal, a Biblioteconomia é uma disciplina independente ou possui para-

digmas que competem à CI? Existem pontos de vista diferentes sobre esta 

questão. No intuito de evitar uma divisão desnecessária, é possível afirmar que 

a Biblioteconomia está mais voltada para o exercício profissional, executada 

tanto em ambientes de bibliotecas, como em serviços de informação. “A Ciên-

cia da Informação tem um vínculo muito forte com a Biblioteconomia, seja co-

mo complemento, substituição, ratificação ou rompimento com ela” (SOUZA, 

2012, p. 51). 

 

As áreas de representação e recuperação da informação são 
os campos da Ciência da Informação que mais fortemente bus-
caram estabelecer laços com a biblioteconomia ou, particular-
mente, com uma parte da biblioteconomia – justamente aquela 
ligada a instrumentos de descrição e classificação bibliográfi-
cas - e que mais fortemente impulsionaram, com isso, a desig-
nação da área como library and information science (ARAÚJO, 
2014, p. 60).  

 

No âmbito da Representação e das Tecnologias, está inserida a Catalo-

gação Descritiva, a qual interliga elementos como editora, título, autoria, e ou-
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tras informações acessíveis e identificáveis no documento. A Catalogação 

Descritiva é uma especialidade intelectual efetuada por profissionais da Biblio-

teconomia e da Ciência da Informação, pois, são utilizados procedimentos 

complexos, no intuito de subsidiar a descrição dos elementos presentes no do-

cumento.   

De acordo com Santos (2008, p. 165), a Catalogação Descritiva é a  

 

[...] disciplina e prática profissional que tem como missão cons-
truir as formas de representação para alimentação de catálo-
gos a partir da descrição padronizada de recursos informacio-
nais, contemplando sua forma, seu conteúdo e o seu arranjo 
em acervos, de modo a tornar a unidade informacional única e 
multiplicar os pontos de acesso para a sua identificação, locali-
zação e recuperação. 
 

A Catalogação Descritiva é responsável pela construção e execução de 

maneiras de representação de recursos bibliográficos, assim como pelo Trata-

mento Descritivo da Informação (TDI) nas mais variadas esferas. As formas de 

catalogação podem ser divididas em três categorias: descrição bibliográfica, 

pontos de acesso e dados de localização (MEY, 1995). 

A Catalogação Descritiva facilita o acesso aos códigos formais de repre-

sentação simbólica e aos canais de transferência de informação. Está no seu 

escopo a codificação e a decodificação de regras e códigos utilizados nos sis-

temas de representação. Descrever os recursos informacionais de forma a re-

presentá-los em estruturas passíveis de armazenamento, auxilia e fornece 

possibilidades à recuperação da informação almejada pelo usuário.  

 

Pode-se dizer que a catalogação descritiva abrange formas de 
descrição e de representação de recursos informacionais em 
ambientes informacionais (convencionais ou digitais), sendo 
que os códigos de catalogação nada mais são que instrumen-
tos utilizados pelos catalogadores no processo de representa-
ção, os quais realizam a codificação dos dados bibliográficos 
do recurso informacional. Os códigos de catalogação fornecem 
diretrizes e regras para a descrição de recursos informacionais 
e para a construção de formas de representação que possibili-
tam o acesso aos documentos e às informações (CUNHA; 
CASTRO, 2018, p. 151). 

 

No contexto dos ambientes informacionais digitais contemporaneamen-

te, formas diferenciadas de representação para um tratamento mais efetivo das 
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informações são necessárias, a fim de atender aos requisitos de interoperabili-

dade. 

Uma das formas mais efetivas para tratar as informações, no âmbito di-

gital, gira em torno da representação por metadados8. Entre outros aspectos, 

os metadados são responsáveis por preservar e recuperar de forma adequada 

os recursos informacionais digitais. 

Os metadados estão intimamente concatenados com a subárea de Re-

presentação da informação, pois estes fazem parte de todo o processo de codi-

ficação de determinado recurso armazenado num sistema de informação. Den-

tre outras características, os metadados são responsáveis pela recuperação da 

informação e são elementos do processo de catalogação descritiva. Além dis-

so, os metadados de preservação digital constituem o fio condutor que relacio-

na tecnologia (no caso em questão os Cloud Services), inovações tecnológicas 

e o escopo da representação da informação. 

As recentes ferramentas e meios tecnológicos, incluindo a Internet, es-

tão incessantemente disponibilizando inesgotáveis fontes de informações e 

possibilitando o acesso da maior biblioteca do mundo nos mais diversos locais. 

A nova noção de tempo na era da Internet tem outra dinâmica, na qual, as ve-

locidades das informações e da comunicação estão visivelmente mais acelera-

das. Nesse sentido, o novo contexto da sociedade é desencadeado na neces-

sidade em divulgar e receber informações em caráter de urgência (DANTAS; 

CÓRDULA; ARAÚJO, 2016).  

Na década de 1990, a Internet foi a grande responsável pelas transfor-

mações que aconteceram no fluxo da informação e de canais de comunicação. 

Esta nova ferramenta tecnológica sofreu algumas  resistências por parte de 

alguns profissionais que não estavam acostumados com essa nova inserção 

tecnológica, apresentando, assim, certa resistência às mudanças, porém, em 

curto  espaço de tempo já era perceptível o aumento das produções acadêmi-

cas e relatos técnicos, endossando, assim, a sua contribuição ao se aplicar as 

novas tecnologias do escopo da comunicação e informação no aperfeiçoamen-

to e desenvolvimento do trabalho cotidiano (DANTAS; CÓRDULA; ARAÚJO, 

2016).  

                                                           
8
 Os metadados e os padrões de metadados serão tratados especificamente no capítulo 5. 
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"Os diferentes aspectos da inovação a tornaram um processo complexo, 

interativo e não linear. A interação é elemento fundamental para a inovação" 

(TOMAÉL; ALCARÁ; CHIARA, 2005, p.101). 

 

A pluralidade de agentes contribui para que sejam geradas es-
sas várias oportunidades de comunicação. Do mesmo modo, a 
pluralidade de distintas, mas complementares, relações coope-
rativas – mais do que a concentração em um tipo dominante de 
interação – é uma das principais fontes de inovação (ALBAGLI; 
MACIEL, 2004, p. 11). 
 

A confecção da informação está sendo vinculada ao potencial tecnológi-

co baseado na amplitude do acesso à informação, ou seja, ao se introduzir no-

vos aportes tecnológicos e investimentos, se faz necessário a atuação constan-

te de um profissional da informação para organizar e gerir a informação.  

As inovações técnicas e tecnológicas possibilitaram a transferência de 

parte da inteligência humana para as máquinas, dotando-as de certa autono-

mia. A partir desse contexto, é plausível afirmar que a humanidade está redi-

mensionando os domínios de trabalho e de renda e, consequentemente, se 

afastando progressivamente do seu espaço formal de trabalho. É a denomina-

da Sociedade da Informação.  

O cenário atual é configurado por uma parcela considerável de transfe-

rência dos saberes, da memória, do conhecimento produzido pelos indivíduos 

para uma rede inteligente de máquinas, alterando significativamente o modo de 

vida, pois, instantaneamente é processado um conjunto novo de informações 

que influenciam e definem o comportamento das pessoas, individualmente ou 

no âmbito coletivo (JESUS, 2012). 

 As atuais evoluções tecnológicas podem acarretar enormes transforma-

ções nos processos de comunicação, escrita, representação primária, secundá-

ria e recuperação de informações de conhecimentos.  Seguindo a adaptação 

aos novos meios acessíveis, novas dinâmicas estão sendo criadas. Com a ve-

locidade na qual os conhecimentos e as novas tecnologias avançam, o século 

XXI, provavelmente, ainda irá desfrutar de incontáveis inovações que vão im-

pactar diretamente nos processos de reconhecimento, codificação, transmissão 

e recuperação de conhecimentos (ALVARENGA, 2003). "A inovação tecnológi-

ca é um processo complexo que envolve várias fases, desde a idéia inicial, ori-
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ginada a partir de um problema ou uma oportunidade de negócio, até o desen-

volvimento do produto ou processo e seu lançamento no mercado" (TOMAÉL; 

ALCARÁ; CHIARA, 2005, p. 101). 

 

Um sistema de inovação pode ser definido como um conjunto 
de instituições distintas que conjuntamente e individualmente 
contribuem para o desenvolvimento e difusão de tecnologias. 
Tal noção envolve, portanto, não apenas empresas, mas, prin-
cipalmente, instituições de ensino e pesquisa, de financiamen-
to, governo, etc. (LASTRES; CASSIOLATO, 2000, p. 247). 

 

No cerne das discussões que caracterizam a natureza da inovação, a 

teoria Joseph Schumpeter pode ser considerada como um marco na discussão 

dessa temática. A teoria de Schumpeter é baseada na relevância das inova-

ções e dos avanços tecnológicos no desenvolvimento empresarial. O autor 

destaca que a inovação promove o ciclo econômico e, consequentemente, os 

elementos crédito, capital, juro e lucro compõem e permeiam todo processo 

(TOMAÉL; ALCARÁ; CHIARA, 2005). 

A versatilidade da inovação é passível de ser interpretada tendo como 

ponto de partida as redes de comunicações. Entre outros aspectos, as novas 

concepções de inovação enfatizam as noções de processo e de interatividade. 

Seguindo esta lógica, os arranjos institucionais (universidades, indústrias e a-

gências governamentais), que norteiam todo contexto das inovações, estão 

permanentemente se remodelando. É possível salientar que a inovação é re-

sultado de uma série sucessiva de etapas em um continuum linear, isto é, o 

constante fluxo da inovação somente é possível a partir da sólida estrutura co-

municacional, entre as entidades institucionais, as quais formam consistentes 

redes de conhecimento e se modificam, principalmente, conforme os contextos 

políticos e tecnológicos. Em todo caso, vale ressaltar que o capital físico e hu-

mano são núcleos centrais para determinar o desenvolvimento tecnológico e o 

conceito intitulado de continuum linear (CONDE; ARAÚJO-JORGE, 2003). 

É importante sublinhar que os Cloud Services fazem parte de um contí-

nuo ciclo de inovação tecnológica. Atualmente existem inúmeras empresas que 

fornecem um número considerável de opções para a preservação, a longo pra-

zo, do armazenamento de dados. Por meio desse caminho, várias ferramentas 

estão sendo criadas e aperfeiçoadas constantemente. Novas empresas sur-
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gem, oferecendo algum diferencial de produtos e serviços para se estabelecer 

no mercado concorrencial.   

Continuamente existem peculiaridades distintas no escopo das ferra-

mentas tecnológicas de cada Cloud Services, pois, podem existir várias institui-

ções, públicas ou privadas, fomentando e trabalhando em conjunto para a me-

lhoria da qualidade dos serviços e endossando as inovações tecnológicas, 

buscando a melhor maneira de aperfeiçoamento dessas tecnologias. 

    

[...] dependendo da área de estudo, o termo inovação apresen-

ta diferentes significados. Na área mercadológica, a inovação é 
considerada qualquer modificação percebida pelo usuário, 
mesmo não ocorrendo alteração física do produto. Na área 
produtiva, a inovação é a introdução de novidades, materializa-
das em produtos, processos e serviços, novos ou modificados. 
Outros enfoques relacionam a inovação a [idéias] de alto risco, 
proporcionando elevados benefícios à organização, que a de-
senvolve, ou processos que produzem fortes impactos econô-
micos à sociedade (BARBIERI,1997 apud TOMAÉL; ALCARÁ; 
CHIARA, 2005, p. 101). 

 

Há múltiplas abordagens e modelos que surgiram nas últimas duas dé-

cadas. Boa parte desses, exibem várias áreas de superposição e implementam 

concepções de inovação que apontem algum nível de consenso e homogenei-

dade. Redes de inovação formais e informais no ambiente científico, criaram 

novas redes mais formalizadas. O que implica a divisão de trabalho entre cien-

tistas em graus e contextos institucionais abundantemente diferentes, os quais 

conectam o meio universitário com o industrial (CONDE; ARAÚJO-JORGE, 

2003).  

A procura progressiva pela inovação, através da elaboração e desenvol-

vimento de novos produtos e processos, diversificação, qualidade e absorção 

de tecnologias avançadas, pode ser considerada de extrema relevância para 

certificar excelentes níveis de eficiência, produtividade e competitividade das 

organizações. Nesse sentido, os fluxos de acumulação capitação tecnológica e 

de conhecimentos são incessantes e contínuos (TOMAÉL; ALCARÁ; CHIARA, 

2005). 

Segundo Baracho et al. (2015), o termo computação nas nuvens (Cloud 

Computing) também ganhou impulso nos últimos anos. Por se tratar de uma 

tecnologia inovadora, a computação em nuvem vem recebendo maior atenção 
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nos trabalhos acadêmico-científicos desenvolvidos nas instituições de pesqui-

sa. Surgiu a fim de gerir e utilizar enorme quantidade de dados que se torna-

ram disponíveis com o desenvolvimento da Internet.  

O uso da computação em nuvem tem apresentado vantagens significati-

vas, as quais são destacadas por Kamala, Priya e Nandhini (2012) como a re-

dução de custos, a grande capacidade de armazenagem, a escalabilidade, a 

ausência de instalação e manutenção de software e a acessibilidade dos servi-

ços. 

Serviços de armazenamento onipresentes e, muitas vezes, livremente 

disponíveis (DropBox, Google Drive, iCloud, por exemplo) são parte da vida de 

milhares de pessoas e carecem de organização e representação, como propor-

cionadas pela Ciência da Informação.  Dessa forma, estudar os metadados de 

preservação digital em Cloud Services apresenta-se como importância capital 

para potencializar os aspectos das tecnologias, da representação e da inova-

ção no cenário atual. 

Assim, o próximo capítulo apresenta o cenário da preservação digital 

destacando a importância de salvaguardar os objetos digitais e as estruturas de 

armazenamento em ambientes informacionais digitais. 
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3 PRESERVAÇÃO DIGITAL DE LONGO PRAZO: ASPECTOS SALUTARES 

 

 Este capítulo visa abordar, de forma geral, aplicações e funções que 

fundamentam a preservação digital. Principalmente a partir da popularização 

da Internet, o desenvolvimento e o avanço incessante das tecnologias de in-

formação e de comunicação gerou e tem gerado grande impacto informacional 

para a humanidade. A implantação constante de novas ferramentas tecnológi-

cas interfere diretamente nas ações de preservação dos registros digitais. Dian-

te dessa perspectiva, se torna necessário verificar os desafios que envolvem as 

atribuições da preservação digital.      

 No âmbito da preservação digital de longo prazo foram descritos os prin-

cipais requisitos que os objetos digitais (ou mais especificamente seus compo-

nentes) precisam cumprir. Acessibilidade, autenticidade e identificação, são 

algumas das funções que os objetos digitais precisam dar conta em todo o seu 

ciclo de vida.  

 Portanto, neste capítulo, buscaremos fazer alguns apontamentos sobre 

as problemáticas que desafiam a preservação digital a longo prazo, como tam-

bém destacar a importância de suas aplicações no ciclo de vida dos objetos 

digitais. Por último, buscaremos indicar a possibilidade de uma série de desdo-

bramentos das aplicações dos metadados de preservação digital em Cloud 

Services, na esfera da preservação digital a longo prazo. 

 O emergente crescimento das informações disponibilizadas na Web, 

tendo como ponto de partida sua evolução maciça, passou a promover uma 

série de questionamentos dos profissionais da Ciência da Informação, os quais 

passaram a estudar novas alternativas e procedimentos inseridos no âmbito da 

preservação da informação (ALMEIDA; NASCIMENTO, 2011). 

 

A web atual, caracterizada como espaço aberto e de fácil so-
cialização do conhecimento, vem enfrentando mudanças signi-
ficativas em sua estrutura e na forma de representar e apresen-
tar os recursos informacionais digitais. Isto exige e pressupõe 
um novo olhar de diversos profissionais, especialmente, os da 
área de Ciência da Informação (CI) e de Biblioteconomia, que 
mantêm um papel sine qua non, como agentes transformado-
res, no século XXI. (CASTRO; SANTOS, 2010, p. 156). 
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 A evolução das tecnologias de informação e comunicação desencadeou 

o aparecimento da denominada era digital, além de introduzir novas formas de 

organizar a informação e de criar a necessidade de construir novas estruturas 

que permitam o acesso seguro da informação até o final do seu percurso (AL-

MEIDA; NASCIMENTO, 2011). 

 
A informação digital pode estar em qualquer lugar, e em qual-
quer mídia, sendo necessárias novas práticas na gestão do seu 
ciclo de vida, que se transforma constantemente. A dependên-
cia tecnológica das sociedades contemporâneas, junto com a 
percepção do risco de perder o registro material da produção 
científica e cultural, leva as instituições e indivíduos a procura-
rem formas de controle e de garantias de acesso em longo 
prazo (ARELLANO, 2012, p. 83-84). 

 

 A principal finalidade da preservação digital consiste em preservar o 

conteúdo intelectual de um objeto digital, porém, a compreensão do conteúdo é 

fragmentada e complexa. Do ponto de vista analógico, os documentos cum-

prem todo seu percurso de forma monolítica, pois todos os componentes que 

cerceiam suas atribuições (presença física, layout, formatos, ilustrações, con-

teúdo e suporte), são elementos virtualmente inseparáveis (SAYÃO, 2007).  

Segundo Thomaz e Soares (2004), o problema central da preservação 

digital, tem raiz nos próprios objetos que se busca preservar. Ao contrário dos 

formatos analógicos, os objetos digitais são acessíveis por meio de combina-

ções exclusivas de componentes hardwares, softwares, mídia e pessoal técni-

co.  

A preservação de objetos digitais requer atenção contínua e constante, 

estes são fragmentados em componentes que podem correr o risco de não se-

rem identificados pelas aplicações inseridas nas funções da preservação digital 

a longo prazo.  

De modo incessante, formatos e programas digitais se tornam obsoletos 

e as aplicações de preservação não conseguem suportar ou reconhecer as 

atribuições contidas nos componentes, ou seja, o risco de perder o conteúdo 

de um documento digital é relativamente maior, comparado com um documento 

analógico.   

Assim, a preservação digital combina políticas, estratégias e ações que 

visam garantir que os objetos digitais permaneçam autênticos e acessíveis aos 
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usuários e sistemas por um longo período de tempo (WITTEK; DARÁNYI, 

2012).  

Preservação digital a longo prazo pode ser definida pela capacidade de 

sustentar a acessibilidade, a compreensão e a usabilidade dos objetos digitais 

por longo tempo, ou seja, por gerações, independentemente das mudanças 

tecnológicas e das sucessivas modificações nas configurações das comunida-

des designadas que usufruem dos recursos desses objetos. Preservar e man-

ter o acesso das informações digitais em longo prazo ainda é difícil, propenso a 

erros e financeiramente dispendioso (RABINOVICI-COHEN et al., 2011).  

 Uma das funções primordiais da preservação consiste em garantir a in-

tegridade do objeto digital, ou seja, preservar os aspectos que tornam o objeto 

como único. Ter ciência de como preservar, em termos operacionais, depende 

da considerável   habilidade de segregar as características essenciais que pre-

cisam ser preservadas. A sua integridade não depende apenas do objeto em si, 

mas, sim, está vinculada aos variados tipos de atributos que são incorporados 

no decurso de seu ciclo de sua vida, como também ao grau de interesse dos 

indivíduos envolvidos (SAYÃO, 2007). 

 

A dificuldade da preservação digital deve-se principalmente à 
necessidade de retenção do objeto digital e de seu significado. 
A carência maior está na definição de técnicas de preservação 
digital capazes de compreender a forma e a função original do 
objeto, para garantir sua autenticidade e acessibilidade, pois 
eles não são apenas objetos físicos. (ARELLANO, 2008, p. 23). 

 

Os objetos digitais de longo prazo podem sofrer inúmeras ameaças, in-

cluindo corrupção do conteúdo digital, ataques virtuais, mudanças organizacio-

nais e obsolescência de hardware e software. A preservação digital pode ser 

dividida em preservação de bits e preservação lógica. A preservação de bits se 

define como a capacidade de recuperar bits diante da degradação ou obsoles-

cência da mídia física, corrupção e destruição devido a erros e ataques mali-

ciosos e, finalmente, por conta de catástrofes ambientais como incêndios e i-

nundações. Já a preservação lógica está pautada na preservação da compre-

ensão e da usabilidade dos dados, garantindo que o conteúdo em questão seja 

compreensível no futuro, independentemente das mudanças que podem ocor-
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rer em servidores, sistemas operacionais, produtos de gerenciamento de da-

dos, aplicativos e, até mesmo, usuários.  

A preservação lógica deve manter a proveniência dos dados, em conjun-

to com sua autenticidade e integridade, no intuito dos sistemas atuais e futuros 

garantirem apenas o acesso dos usuários legítimos dos dados. É necessário 

que existam sistemas e processos de preservação que possam habilitar e su-

portar a preservação lógica e a preservação de bits (RABINOVICI-COHEN et 

al., 2011). 

A preservação lógica busca nas ferramentas tecnológicas novos forma-

tos atualizados para a introdução dos dados, novos softwares e hardwares que 

mantenham correntes seus bits, no intuito de conservar sua competência de 

leitura, além de estar coligada com a necessidade de assegurar a conversão 

de formatos originais   obsoletos ou em dispendiosa manutenção (ARELLANO, 

2004).  

Ainda, no contexto da preservação lógica, quando um livro é preservado 

todas as suas características são salvaguardadas, em contrapartida, os com-

ponentes dos objetos digitais são facilmente fragmentados, divididos em ele-

mentos individuais, implicando num esforço complementar e significativo para 

identificar quais componentes devem ser preservados para assegurar a preser-

vação total do objeto digital (SAYÃO, 2007).  

Nas áreas da Ciência da Informação e da Biblioteconomia, a utilização 

de ferramentas tecnológicas no âmbito digital passa a substituir os tradicionais 

meios de preservação, levando em conta o grande número de indagações so-

bre normas que empregam técnicas digitais, além da contínua tarefa que obje-

tiva salvaguardar os objetos digitais. Para trabalhar de forma adequada com 

materiais em formatos digitais, são constantemente formuladas normas de ar-

mazenamento e de compartilhamento, de modo a ter a necessidade de definir 

políticas institucionais de preservação (ARELLANO; SODRÉ, 2006). 

 "A preservação da informação em formato digital precisa de um conjunto 

de práticas técnicas e de gerenciamento que mudam constantemente" (AREL-

LANO, 2008, p. 24). A preservação digital deve ser vista como um conjunto 

contínuo e de múltiplos níveis de ferramentas (DECMAN; VINTAR, 2013). 
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A gestão de informações digitais, devido principalmente à sua 
transcendência temporal e à sua dependência aos compromis-
sos de longo prazo, envolve ainda questões administrativas, 
legais, políticas, econômicas e financeiras e, sobretudo, ques-
tões referentes à representação das informações via metada-
dos para acesso e gestão da preservação. Tudo isso somado, 
coloca a preservação digital na classe dos problemas de natu-
reza complexa (SAYÃO, 2007, p. 184). 

 

Os objetos digitais precisam de diversos níveis de compreensão e ges-

tão, exemplificados pelos itens físicos, por uma codificação lógica. O objeto 

precisa ter significado para os seres humanos e salvaguardar um conjunto de 

elementos essenciais que ofereça, no futuro, a essência do objeto (ARELLA-

NO, 2008).  

Os procedimentos em torno da preservação digital se diversificam am-

plamente por causa da extensa variedade de tipos de objetos que precisam ser 

preservados. Por exemplo, textos, imagens e sons são constituídos por com-

ponentes diferentes e ao mesmo tempo podem fazer parte de um mesmo obje-

to digital (SAYÃO, 2007). 

O aspecto heterogêneo dos dados é um fator que dificulta a preservação 

dos objetos digitais. Os dados podem se originar de uma cadeia de domínios 

especializados, a partir de uma variedade de softwares de aplicativos de exe-

cução, contidos em diversas plataformas. Entre outros elementos, a represen-

tação dos dados exemplifica esta temática, por se alocar em formatos distintos. 

A necessidade que gira em torno da preservação digital em longo prazo, na 

maioria das vezes, é acompanhada pela necessidade de prover acessibilidade 

aos objetos digitais, independente do tipo de hardware e software que os cria-

ram originalmente (NGUYEN; LAKE, 2011).  

A implementação de estruturas que visam à gestão de objetos digitais, 

no sentido de descrever as necessidades dos responsáveis por esses regis-

tros, despertam certas  necessidades. A área de preservação exige mais dedi-

cação, em comparação com outras áreas da Biblioteconomia e da CI, princi-

palmente quando são observados os custos dispendidos com a manutenção 

dos recursos e pela adoção de medidas desempenhadas pelos gestores (A-

RELLANO; SODRÉ, 2006). 

O número expressivo de desafios no centro da preservação digital pro-

voca a necessidade de criar estratégias que mantenham a acessibilidade de 
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longo prazo da informação digital, respaldadas por métodos e ações que asse-

guram resolver questões relacionadas à autenticidade e à identidade do conte-

údo (ALMEIDA; NASCIMENTO, 2011). 

 

Até o presente momento - e provavelmente até num futuro in-
definido - não teremos disponível uma estratégia única capaz 
de dar conta de todo o espectro de problemas relacionados à 
preservação digital. O que se apresenta são soluções específi-
cas para casos específicos (SAYÃO, 2007, p. 193). 

 

As tecnologias informacionais e comunicacionais precisam ser usadas 

como 'meio' e não como ‘fim’. A automação foi criada por profissionais das á-

reas tecnológicas, tendo como foco uma perspectiva que mesclava eficácia e 

rapidez sem burocracia dos procedimentos sendo que praticamente foram cria-

ram as ferramentas sem contato efetivo com os profissionais da Ciência da In-

formação e das áreas de documentação. A partir deste contexto, o objeto digi-

tal corre uma série de riscos, levando em conta que os próprios criadores das 

ferramentas, no geral, gerenciam os objetos digitais (INARELLI, 2011). 

Conforme aumentam as inovações envolvendo tecnologias de informa-

ção e comunicação, aumentam às demandas de investigação na Ciência da 

Informação, por tal razão, esta área deve ter ou mesmo criar mais espaços que 

permitam e instiguem a potencialização das competências informacionais e, 

assim, originar a configuração de arquiteturas computacionais e informacionais 

no intuito de abarcar uma ampla inclusão na aprendizagem de metalinguagens 

ou na própria representação informacional (SANTOS; VIDOTTI, 2009).  

A partir da massificação da Internet e das constantes inovações tecnoló-

gicas computacionais, a humanidade produz uma quantidade quase que ilimi-

tada de dados digitais nunca vista antes na história, é uma verdadeira revolu-

ção que lança uma série de desafios voltados à preservação da memória, pois 

atualmente a maior parte dos dados gerados por grande parcela da humanida-

de é desenvolvida no formato digital. Por outro lado, há um possível risco das 

tecnologias desencadearem uma espécie amnésia digital coletiva, caso acon-

teçam falhas estratégicas no âmbito da preservação digital. Da mesma forma, 

as tecnologias digitais abrem um leque de possibilidades fantásticas (MAR-

CONDES; SAYÃO, 2002). 
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Gradualmente os Cloud Services estão cada vez mais disseminados na 

sociedade.   O crescente uso deste tipo de tecnologia está interligado, dentre 

outros aspectos, ao contexto de preservação dos diversos tipos de itens em 

ambientes digitais. Conforme a explosão informacional impulsiona quantitati-

vamente o aumento de dados produzidos, surgem formas cada vez mais ex-

pressivas quanto a dependência da utilização dos servidores de nuvem.  

 Os Cloud Services podem oferecer benefícios relativamente atraentes: 

reduções de custos, eficiência, flexibilidade e escalabilidade, assim como, opor-

tunidades para o desenvolvimento de serviços inovadores. Também traz riscos 

significativos associados à segurança, à privacidade, à integridade, à autentici-

dade, à acessibilidade e à continuidade digital de dados. Além disso, estão re-

lacionadas à continuidade comercial e à falta de transparência dos Cloud Ser-

vices, o que afetam a manutenção e o arquivamento de registros (STANCIC; 

RAJH; BRZICA, 2015).  

As características desse ambiente são norteadas por uma série de pers-

pectivas que precisam ser analisadas no âmbito da CI, incluindo o arcabouço 

de funcionalidades e problemáticas que relacionam preservação digital de lon-

go prazo e Cloud Services.  

 Conforme já salientado, a composição dos objetos digitais é fragmenta-

da em vários formatos de programas, diferentes combinações de hardwares e 

softwares, distintos tipos de dados e metadados, entre outros elementos que 

fazem parte da natureza do objeto. Nesse sentido, as aplicações da preserva-

ção digital não conseguem reconhecer os objetos que se tornaram obsoletos. A 

obsolescência consiste num desafio constante e incessante e pode tornar um 

objeto digital inelegível num curto período de tempo. 

A manutenção dos objetos digitais precisa ser constantemente verificada 

e atualizada, empregando técnicas especializadas. O rápido e incessante a-

vanço da tecnologia informacional, atualiza ou geram a todo o momento novos 

suportes, programas, componentes e aplicações, acarretando num infinito es-

forço em assegurar as funcionalidades do objeto.  

Funcionalidades como a usabilidade, a acessibilidade, a autenticidade e 

a compreensão precisam ser aplicadas e desempenhas corretamente, caso 

contrário, o objeto digital pode se tornar obsoleto.  
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 Diante desse cenário, há uma série de situações imprevisíveis, produ-

zindo um ciclo interminável de estratégias de preservação. Conforme apontado, 

a principal finalidade da preservação digital de longo prazo consiste em garantir 

e salvaguarda os conteúdos intelectuais existentes nos objetos digitais por um 

longo período de tempo e, assim, permitir o acesso dos conteúdos no  futuro .   

 O compromisso da preservação com o longo prazo é uma árdua e exte-

nuante tarefa, a qual precisa de ininterruptas soluções. Nesse sentido, é ne-

cessária a implantação de uma ampla combinação de estratégias, pois, uma 

solução definitiva provavelmente jamais existirá. Todas essas conjunturas des-

critas categorizam a natureza complexa dos problemas da preservação digital a 

longo prazo.  

  Conforme será apontado nos próximos capítulos, a preservação digital 

em Cloud Services tem sido utilizada como solução ante a obsolescência tec-

nológica, pois de forma crescente, uma enorme quantidade de objetos digitais 

está sendo introduzida nesse ambiente.  

 O emprego dos metadados de preservação digital em Cloud Services 

pode contribuir como um elemento decisivo na aplicação das funcionalidades 

da preservação dos objetos digitais. Os metadados podem estar presentes nos 

ambientes de armazenamento, nos suportes, nos objetos digitais, nos compo-

nentes dos objetos, no percurso do ciclo de vida dos objetos etc. Dessa forma, 

se torna necessário verificar o contexto que insere os metadados de preserva-

ção digital em Cloud Services e, consequentemente, seus prováveis desdo-

bramentos que garantam a preservação digital em longo prazo. 

Assim, no próximo capítulo serão descritas as estruturas, as aplicações, 

as características e a definição do conceito de Cloud Services com base na 

Revisão Sistemática de Literatura. 
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4 ESTRUTURAS, APLICAÇÕES, CARACTERÍSTICAS E DEFINIÇÃO DO 

CONCEITO DE CLOUD SERVICES A PARTIR DA REVISÃO SISTEMÁTICA 

DE LITERATURA 

 

O presente capítulo procura abordar as questões conceituais a respeito 

dos Cloud Services, identificando os elementos teóricos para o processo de 

preservação, bem como as características, as funcionalidades, as estruturas e 

as aplicações tecnológicas disponíveis no ambiente dos Cloud Services. 

A palavra nuvem faz parte do cotidiano de milhares de usuários com in-

fraestrutura tecnológica em todo o mundo. Existe uma notória tendência para 

que o número de usuários e empresas venham a utilizar esta expressão por 

longo tempo.  

Entretanto, a palavra nuvem, é um conceito criado por profissionais da 

Tecnologia da Informação (TI) e que, para a maioria dos usuários, aparenta ser 

um conceito abstrato. Em muitos casos soa como algo imaterial e impalpável. 

Para a maioria dos usuários desses serviços, simplesmente basta terceirizar os 

seus respectivos acervos pessoais em estruturas de armazenamentos oferta-

dos por empresas de Cloud Services, limitando-os apenas a reflexões abstra-

tas ou mesmo tendo a simples convicção que ao acessar determinado serviço 

de Cloud Services, os conteúdos informacionais dos respectivos acervos pes-

soais serão facilmente recuperados assim que o usuário desejar.  

 

A gênese do termo dependeu de múltiplas fontes e não há um 
consenso estabelecido sobre ele, entretanto, o termo só se po-
pularizou a partir de 2006 quando a empresa Amazon lançou o 
serviço Elastic Compute Cloud. É importante salientar que a 
computação em nuvem é resultado de um conjunto de aborda-
gens, compartilhando muitas de suas características com ou-
tros conceitos, como por exemplo: computação em névoa, gra-
de computacional, modelo cliente-servidor, modelo par-a-par9, 
agregados computacionais, entre outros (DUTRA; SANT´ANA; 
MACEDO, 2016, não paginado). 

 

                                                           
9
 Par-a-par ou peer-to-peer: contexto onde o usuário, além de consumidor da informação passa 

a ser o provedor, sinônimo de arquitetura 'descentralizada', como forma de aumentar a escabi-
lidade. (CECIN, 2005). 
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No contexto do Big Data10, diante da capacidade espacial das tecnologi-

as de armazenamento passar de Kilobytes11 para Zettabytes12, os provedores 

de nuvem certamente poderão ser importantes aliados para a definição de pre-

servação digital. Porém, se não houver planejamento, acervos inteiros podem 

desaparecer nos armazenamentos dos Cloud Services (GLUSKHO, 2013).  

 

Mesmo que o armazenamento em nuvem traga uma infinidade 
de possibilidades para preservar os dados, o profissional da in-
formação terá que predefinir, no plano de preservação, meca-
nismos que auxiliarão na gestão do sistema de preservação em 
nuvem e que evitará a perda de qualquer objeto digital (PON-
TES, 2014, p.86).  

 

É possível afirmar que a informação digital pode estar localizada em 

qualquer lugar, em qualquer tipo de mídia, nesse sentido são necessárias no-

vas práticas na administração do ciclo de vida dos objetos digitais, os quais se 

transformam constantemente. Há uma grande dependência tecnológica das 

sociedades contemporâneas, e o risco de perder o registro material da produ-

ção científica e cultural leva instituições e indivíduos a procurarem diferentes 

maneiras de controle e de garantias de acesso em longo prazo. Preservar do-

cumentos digitais é uma tarefa dispendiosa, gerando esforço extra na manu-

tenção das características originais para servir como registro da comunicação 

humana (ARELLANO, 2012). 

A utilização da tecnologia em nuvem, por instituições públicas e privadas 

está notoriamente em ascensão, consequentemente há uma grande adoção e 

aceitação desta infraestrutura nos mercados tecnológico e empresarial, além 

dos usuários comuns que utilizam esta tecnologia para as mais diversas finali-

dades. O governo brasileiro já aderiu à nuvem por meio da criação do Serviço 

                                                           
10

 "O barateamento das máquinas computacionais (processamento e memória) e dos dispositi-
vos de captura e armazenagem de dados (sensores, câmeras fotográficas e de vídeo, celula-
res, pen-drives, flash memory, discos rígidos externos, etc.), criaram inimaginável quantidade 
de dados, que estão sendo disponibilizados na web, proporcionado a formação da 'Era do Big 
Data'" (LIMA JUNIOR, 2011, p. 49-50). 
LIMA JUNIOR, W. T. Jornalismo computacional em função da “Era do Big Data”. LÍBERO (FA-

CASPER), n. 28, p. 45-52, 2016. 
11

 Kilobytes: equivalente a 1024 bytes. (GERALDI, 2009). 
GERALDI, L. M. A. Elucidando Os Sistemas Operacionais: um estudo sobre conceitos. 

Clube de Autores, 2009. 
12

 Zettabytes: equivalente a 1.000.000.000.000.000.000.000 de bytes, isto é, um sextilhão de 
bytes. (SANTANA, 2015). 
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Federal de Processamento de Dados (SERPRO). Com a criação deste serviço, 

os servidores federais podem executar suas tarefas de maneira mais dinâmica, 

pois a interoperabilidade dos serviços será processada sobre o mesmo ambi-

ente (PONTES, 2014). 

Conforme já afirmado, uma das consequências dos avanços tecnológi-

cos está diretamente relacionado com a obsolescência tecnológica, tal realida-

de faz com que o profissional da informação procure contínuas estratégias de 

preservação digital para garantir, entre outros aspectos, a acessibilidade e re-

cuperação dos objetos digitais alocados nas mais diversas instituições públicas 

e privadas.  

 

Os conteúdos preservados precisam passar por atividades que 
garantam a acessibilidade, armazenamento em longo prazo e 
interpretação de conteúdos, quando necessário. Esse tipo de 
gestão leva em consideração todos os tipos de conteúdo e de 
formato de objetos digitais. A criação de repositórios, bibliote-
cas e arquivos digitais que subsidiam a produtividade intelectu-
al de uma ou várias áreas do conhecimento vem considerando 
algumas resoluções internacionais como a Carta sobre la pre-
servación del patrimonio digital [2003], e As Recomendações 
sobre Software Livre para Repositórios e Sistemas de Preser-
vação [2007] da Unesco (ARELLANO, 2012, p. 83). 
 

Entretanto, armazenamento na nuvem não atende a todos os requisitos 

funcionais necessários para a preservação digital em longo prazo, somente se 

forem incorporados serviços adicionais; uma vez que uma nuvem de armaze-

namento adiciona os recursos adicionais, se torna um Cloud Digital Preservati-

on Service (FRANKS, 2015), o qual, traduzido para o idioma português, signifi-

ca serviços de nuvem de preservação digital ou, de forma sucinta e resumida, 

serviços de preservação. 

A questão da preservação digital neste ambiente deve ser criteriosamen-

te analisada, pois já ocorreu a falência, o desaparecimento ou mesmo a venda 

de provedores de nuvem e, por estas razões registros foram perdidos, danifi-

cados de forma irrecuperável, ou utilizados de maneira indevida. Outro ponto 

importante a ser ressaltado é a impossibilidade de identificar a localização geo-

gráfica das ferramentas tecnológicas onde estão armazenados os recursos, 

pois, vários Data Centers não revelam os endereços das instalações, podendo 

ocasionar amplas discussões jurídicas sobre várias problemáticas, entre elas, 
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por exemplo, a autenticidade e a garantia de permanente preservação dos re-

cursos digitais armazenados. A utilização da nuvem como um armazenamento 

incessante de dados não se interromperá e, neste sentido, é necessário criar 

esquemas para reduzir os riscos ou danos, num patamar aceitável (RIC, 2014).  

 

Em termos práticos, os Data Centers são instalações construí-
das e projetadas, visando a otimização de recursos como: co-
municação [conexão e equipamentos de rede], armazenamento 
[suporte], ambiente [refrigeração, energia, segurança], conhe-
cimento [competências específicas para manutenção e opera-
cionalização], centralizando, assim, custos e recursos (DUTRA; 
SANT´ANA; MACEDO, 2016, não paginado). 

 

Compreender os requisitos de funcionamento dos Cloud Services possi-

bilita nortear os processos que serão necessários desenvolver no âmbito da 

preservação digital em Ciência da Informação. Conforme verificado pela RS, 

ainda não existem muitas pesquisas que exploram o tema. Pesquisar sobre 

preservação digital em provedores de nuvem pode ser considerada uma tarefa 

complexa, pois estão permeados por conceitos, estudos práticos e teóricos, 

pautadas na perspectiva de diferentes tipos de ferramentas tecnológicas. 

Independentemente dos desafios que norteiam a preservação digital em 

longo prazo nesse tipo de ambiente, os Cloud Services podem consistir numa 

estratégia viável ante a obsolescência tecnológica dos objetos digitais. Muitas 

instituições estão migrando os objetos digitais dos seus repositórios institucio-

nais para os Clouds (ou alocando de forma mesclada nesses dois ambientes), 

visando garantir o acesso e recuperação dos conteúdos intelectuais por longos 

períodos de tempo. 

 Este contexto pode ser exemplificado através das estratégias de preser-

vação digital de registros de áudio (história oral) da coleção Jeffco Stories, 

pertencente à Biblioteca Pública do Colorado, esta instituição utilizou uma 

plataforma de acesso aberto e hospedou os registros num Cloud Services. Esta 

medida em questão ofertou um grau básico de preservação digital por um custo 

baixo. Antes de digitalizar os objetos analógicos e após empregar a migração 

do repositório para os Cloud Services, a instituição criou um projeto no intuito 

de proporcionar acessibilidade de suas coleções aos membros da comunidade 

local. Inicialmente a biblioteca não possuía infraestrutura para a dos registros, e 
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nem mesmo garantiam a preservação em longo prazo, após hospedar os 

registros digitalizados num repositório institucional, e com o passar dos anos 

hospedar o acervo num Cloud Service13, a biblioteca conseguiu assegurar o 

acesso dos registros de áudio para os membros da comunidade. (MATUSIAK; 

NEWTON; POLEPEDDI, 2017). 

 O Escritório Federal de Segurança em Tecnologia da Informação da A-

lemanha, também aderiu aos Cloud Services a partir de um serviço de suporte 

para plataformas de armazenamento que visam segurança em longo prazo pa-

ra documentos 'oficiais', o denominado EDS (Electronic Document Safe). Esta 

instituição alemã armazena documentos com assinatura digital em Cloud Ser-

vices visando assegurar a preservação em longo prazo. Na mesma direção, o 

primeiro sistema segurança que trabalha com assinaturas eletrônicas da Lituâ-

nia, o denominado e-Servicing System of the Insures (EDAS), utiliza um mode-

lo de arquivamento em Cloud Services que suportam a preservação em longo 

prazo, o modelo em questão foi criado para gerar segurança aos registros ele-

trônicos.14 (STANCIC; RAJH; BRZICA, 2015). 

 Além de fornecer softwares e aplicativos, os quais congregam os ele-

mentos de processamento, a tecnologia Cloud gera uma amplitude dos meios 

estratégicos para armazenamento de dados. Dessa maneira, os dados podem 

ser armazenados nos servidores físicos, podendo ainda ser copiados como 

Backups15 nos Data Centers, nos quais apenas os servidores acessam os ar-

quivos. É possível afirmar que após o advento dos Clouds, as possibilidades de 

preservar o objeto digital foram ampliadas devido ao poder computacional ofer-

tado por essa tecnologia (PONTES, 2014). 

Além de instituições governamentais, universidades e empresas que ne-

cessitam empregar um armazenamento que contemple a preservação em lon-

go prazo, inúmeros usuários utilizam os Cloud Services a partir diversos tipos 

de aparelhos computacionais. Muitos usuários comuns também almejam obter 

um ambiente que possibilite a preservação em longo prazo de seus objetos 

                                                           
13

 Mais explanações sobre o contexto em questão estão inseridas no capítulo 6. 
14

 Mais explanações sobre o contexto em questão estão inseridas no capítulo 6. 
15

 Consiste na cópia de dados em um meio separado do original, com a finalidade de protegê-

los de qualquer infortúnio, ou seja, essa cópia objetiva a segurança dos dados. Disponível em: 
< https://www.hardware.com.br/termos/backup>. Acesso em: 11 jul. 2018. 

 
 

https://www.hardware.com.br/termos/backup
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digitais pelos mais diversos motivos. Com o aparecimento das tecnologias mó-

veis, existe uma dependência cada vez maior das pessoas em relação aos 

Cloud Services. 

Na segunda metade da primeira da década do século XXI, os usuários 

dos Cloud Services utilizavam os serviços em ferramentas tecnológicas com 

pouca ou praticamente nenhuma mobilidade, a partir da segunda década do 

século XXI, surgiram, e posteriormente, houve a massificação dos smartpho-

nes16. Devido aos incessantes aprimoramentos do hardware e software desses 

aparelhos, e o lançamento de sofisticadas plataformas (iPhone17 e Android18), 

além da alta qualidade na transmissão de dados via Internet 3G e 4G, assim 

como a onipresença das redes de Wifi19, ocorreu o fornecimento de melhores 

serviços para os clientes de Cloud Services. Agora, os usuários de smartpho-

nes podem colaborar e compartilhar informações com facilidade (FLORES; S-

RIRAMA; PANIAGUA, 2011). 

Os Clouds contêm inúmeros atributos para o campo de Ciência da In-

formação, pois com esta tecnologia, entre outros aspectos, é possível potencia-

lizar o armazenamento de dados, o trafego de dados em uma rede e, ampliar a 

segurança ao acesso. Para que os serviços em nuvem seja um trunfo ao ser 

manipulado pelo profissional da informação, este precisa discernir as estraté-

gias e modelos que podem ser adotados no seu plano de preservação, e dessa 

forma, utilizar todo o potencial dessa ferramenta tecnológica (PONTES, 2014). 

                                                           
16

 Na tradução literal significa 'telefones inteleligentes', esta ferramenta tecnológica é a evolu-
ção do celular, as funções desse aparelho permitem uma infinidade de possibilidades, existem 
diversos tipos de modelos. Os smartphones podem ser considerados uma mistura entre celula-
res e computadores, entretanto não possuem hardware potente comparados a um computador 
doméstico, porém não são tão simples como um telefone. Disponível em: < 
https://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2011/12/o-que-e-smartphone-e-para-que-
serve.html>. Acesso em: 11 jul. 2018. 
17

 Aparelho desenvolvido pela empresa Apple, capaz de entrar na internet, de tirar fotos, enviar 
e-mails, reproduzir músicas e vídeos, faz downloads de aplicativos, funciona como leitor de 
livros, entre outras funcionalidades. Pode ser considerado como o símbolo da convergência 
digital. Disponível em: <https://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2012/02/o-que-e-
iphone.html>. Acesso: 11 jul. 2018. 
18

 Sistema operacional baseado em Linux que opera, entre outros tipos de aparelhos, nos 
smatphones. Disponível em: <https://www.significados.com.br/android/>. Acesso em: 11 jul. 
2018. 
19

 Abreviação de 'Wireless Fidelity', em português significa fidelidade sem fio. Wi-fi, ou wireless 
é uma tecnologia de comunicação que não faz uso de cabos, e geralmente é transmitida atra-
vés de frequências de rádio, infravermelhos etc. Disponível em: < 
https://www.significados.com.br/wi-fi/>. Acesso em: 13 jul. 2018. 

https://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2011/12/o-que-e-smartphone-e-para-que-serve.html
https://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2011/12/o-que-e-smartphone-e-para-que-serve.html
https://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2012/02/o-que-e-iphone.html
https://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2012/02/o-que-e-iphone.html
https://www.significados.com.br/android/
https://www.significados.com.br/wi-fi/
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A tecnologia Cloud está emergindo como uma infraestrutura adequada 

para a construção de sistemas grandes e complexos. Os recursos de armaze-

namento e computação provisionados a partir de infraestrutura convergente 

apresentam uma alternativa econômica ao tradicional centro de dados interno. 

 O emergente armazenamento em nuvem é altamente distribuído, esca-

lável e oferece disponibilidade, acessibilidade e compartilhamento de dados 

com valores monetários relativamente baratos. No entanto, as plataformas de 

armazenamento em nuvem são projetadas para uso geral e não são especial-

mente adaptadas às necessidades de preservação (RABINOVICI-COHEN et 

al., 2011). 

Para o National Institute of Standards and Technology20 (NIST), tal mo-

delo de ferramenta tecnológica autoriza o fornecimento de muitos recursos 

computacionais, determinando que estes recursos sejam disponibilizados e 

liberados com maior rapidez com esforços de administração e de relação do 

fornecedor relativamente minimizados. (MACHADO, 2013).  

Os Cloud Services oferecem novos patamares de escalabilidade21, elas-

ticidade e disponibilidade, os quais permitem acesso simples aos dados arma-

zenados independente do local ou dispositivo. A nuvem provê um modelo de 

dados dos objetos armazenados que incluem dados integrados com seus res-

pectivos metadados definidos pelo usuário e pelo sistema como uma única uni-

dade (RABINOVICI-COHEN et al., 2013).  

Para que os Cloud Services suportem tamanha quantidade de dados 

armazenados é necessário que exista uma infraestrutura física, a qual se inter-

liga gerando um complexo sistema computacional, denominado Cloud Compu-

ting (Computação em nuvem). De forma geral, Cloud Computing pode ser 

compreendido como uma infraestrutura em nuvem que coleciona hardwares e 

softwares, permitindo o desempenho das características essenciais.  

                                                           
20

 Instituto Nacional de Padrões e tecnologia, traduzido para língua portuguesa. Consiste num 
dos mais antigos laboratórios de ciência física dos Estados Unidos. Centra-se em recomendar 
padrões para indústrias e agências governamentais, numa ampla variedade de áreas. Disponí-
vel em: < https://www.commerce.gov/doc/national-institute-standards-and-technology#4/37.55/-
91.10>. Acesso em: 01 jul. 2018. 
21

 No escopo que contextualiza telecomunicações, engenharia de software e infraestrutura de 
tecnologia da informação, o conceito de escalabilidade é definido como uma característica de 
um sistema, de rede, ou de um processo que aponta sua capacidade de manipular uma parce-
la emergente de trabalho de forma uniforme, sendo organizado e preparado para ascender, 
crescer. Isso significa que um sistema é escalável partir do momento que a carga total dos 
recursos (geralmente hardware) é requerida. (BONDI, 2000).    

https://www.commerce.gov/doc/national-institute-standards-and-technology%234/37.55/-91.10
https://www.commerce.gov/doc/national-institute-standards-and-technology%234/37.55/-91.10


61 
 

Afinal, o que é Cloud Computing? Este conceito ainda se aprimora.  O 

objetivo inicial do Cloud Computing visou processar informações e armazenar 

os dados fora do ambiente corporativo, dentro da grande rede, nas estruturas 

dos Data Centers. A nuvem é um conjunto de grandes pontos de armazena-

mento e processamento de dados de informação (VERAS, 2012). Verifica-se 

que o conceito de Cloud Computing é abrangente e ao mesmo tempo relativa-

mente confuso devido às inúmeras indefinições que compreendem a pluralida-

de terminológica empregados em torno do conceito de Cloud. 

É possível afirmar que na composição do Cloud Computing, o hardware 

é a camada física. Os recursos de hardware são necessários para se interligar 

e suportar os Cloud Services que estão sendo fornecidos, como por exemplo, 

componentes de servidor, armazenamento e rede. A camada de abstração 

consiste no software implantado em toda a camada física, isto é, toda infraes-

trutura que abarcam as características essenciais dos Cloud Services. Concei-

tualmente, a camada de abstração fica acima da camada física (MELL; GRAN-

CE, 2011). 

A arquitetura dos Cloud Services geralmente é representada por cama-

das compostas por Infrastructure as a Service22 (IaaS), Platform as a Service23 

(PaaS) e Software as a Service24 (SaaS) (MACHADO, 2013). Outra camada 

menos conhecida é a camada de preservação digital25, esta pode assumir vá-

rias categorias e diferentes terminologias. Já existem alguns Cloud Services 

que oferecem este serviço, há poucos estudos sobre as camadas de preserva-

ção como serviço, pois ela foi desenvolvida recentemente. A camada de pre-

servação acopla diversas funcionalidades para manipular e acrescentar infor-

mações aos objetos digitais, os quais se tornam pacotes de informações. A sua 

principal função visa interligar sistemas de arquivamento nos sistemas Interac-

tion Layer (Interação de Camadas) e SaaS (ASKHOJ; SUGIMOTO; NAGAMO-

RI, 2011). 

                                                           
22

  Infraestrutura como Serviço. 
23

  Plataforma como Serviço. 
24

 Software como Serviço. 
25

  A partir do capítulo 6 são explanadas mais especificações sobre esta camada, porém ainda 

existem poucos sobre esta temática, os poucos documentos encontrados faz parte do arca-
bouço da RS. Futuras pesquisas sobre a camada de preservação são necessárias e pertenen-
tes. 
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A variedade de tecnologias empregada nos Clouds gera uma confusão 

conceitual. Além disso as campanhas publicitárias em torno do termo Cloud 

confunde ainda mais a mensagem sobre cada tipo de domínio, ferramenta e 

ambiente (VAQUERO et al., 2008). 

As questões elencadas nos cinco parágrafos acima endossam a impre-

cisão terminológica sobre Cloud Computing e Cloud Services, afinal a estrutura 

de Cloud Computing faz parte de um complexo sistema físico aonde os dados 

são alocados nos denominados Data Centers, ofertando suporte e espaço para 

o desenvolvimento das ações utilizadas a partir das três principais camadas 

dos Cloud Services. No domínio dos Cloud Services o usuário e instituições 

públicas ou privadas tem a possibilidade de interagir e configurar suas ações 

conforme a necessidade do seu respectivo interesse, ou seja, um usuário so-

mente conseguirá manipular suas ações no ambiente compreendido como 

Cloud Services. As estruturas do Cloud Computing são fundamentais para que 

ocorra a interação entre usuário e Cloud Services, porém diretamente não exis-

te interação entre usuário e Cloud Computing.  

Nesse sentido, é possível entender que há uma correlação intrínseca en-

tre Cloud Computing e Cloud Services, pois para que os Cloud Services supor-

tem tamanha quantidade de dados armazenados é necessário que exista uma 

infraestrutura física, a qual se interliga e gera um complexo sistema computa-

cional, denominado Cloud Computing (MELL; GRANCE, 2011). 

Conforme as tecnologias informacionais e comunicacionais avançam a 

confusão terminológica aumenta, em certo sentido tais tecnologias surgem e, 

rapidamente são aprimoradas ou substituídas antes de definições consensuais 

dos conceitos terminológicos, ocasionando uma certa indefinição das diferen-

ças entre, por exemplo, Cloud Computing e Cloud Services, porém são ambi-

entes distintos, que se inter-relacionam, mas não são necessariamente a mes-

ma coisa. É pertinente afirmar que Cloud Computing e Cloud Services desem-

penham distintas funções.  

Cloud Services se baseiam na sensação ilusória de uso infinito dos re-

cursos disponíveis sob a demanda. Desse modo, o usuário não precisa projetar 

outras formas de configuração, isto é, de provisionamento. Os usuários e orga-

nizações que se utilizam dos Cloud Services podem usar e/ou ocupar o espaço 

de armazenamento conforme suas respectivas necessidades, ou seja, os com-
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promissos financeiros dos usuários giram a partir do que é de fato utilizado, 

seja por dia, seja por hora, e os recursos considerados sem utilidade podem 

ser facilmente descartados, sem custos posterior ao descarte (MACHADO, 

2013).  

 Há quatro modelos de serviços em nuvem: a) privada; b) pública; c) co-

munitária; e, d) híbrida.  

Uma nuvem privada se refere a um centro de dados interno de alguma 

organização, podendo ser empresarial, estatal etc. Significa que não está dis-

ponível para o público. Serviços privados de nuvem são capazes de hospedar 

aplicativos ou máquinas virtuais em um conjunto de hosts, de propriedade da 

instituição. A infraestrutura é da própria organização, ou seja, uma nuvem pri-

vada (Private Cloud) é muito semelhante a uma rede. As nuvens privadas ofe-

recem o maior controle, uma vez que são provisionadas para o uso de uma 

única organização. Podem ser de propriedade e gerenciados pela organização 

ou administrada de forma terceirizada e, por fim, podem estar geograficamente 

dentro ou fora das instalações (FRANKS, 2015).  

O modelo de nuvem pública (Public Cloud) disponibiliza uma infraestru-

tura distribuída de forma que só é pago aquilo que de fato o usuário utilizou. 

Neste aspecto, um usuário pode fornecer de forma dinâmica qualquer quanti-

dade de recursos de computação aos serviços de nuvem, pois irá pagar ape-

nas pelo serviço demanda de consumo. Geralmente os custos são considera-

dos baixos (WITTEK; DARÁNYI, 2012).  

A nuvem comunitária (Community Cloud) foi criada para moldar os re-

cursos subutilizados das máquinas de usuários, onde todas as pessoas envol-

vidas nos papéis de consumidores, de vendedores e principalmente de coorde-

nadores geram um ciclo de sustentabilidade (MARINOS; BRISCOE, 2009).  

Por fim, a nuvem híbrida (Hybrid Cloud) sugere a combinação da implan-

tação de modelos de nuvem existentes, por exemplo, uma empresa pode mes-

clar o modelo de nuvem pública com o modelo de nuvem privada; a nuvem hí-

brida está tendo um crescimento acelerado, pois oferece às organizações op-

ções de gerir dados e aplicativos por meio de ambientes de nuvem privado ou 

público, conforme a necessidade do usuário envolvido (FRANKS, 2015).  

No quadro 4, serão exemplificados os principais Cloud Services e seus 

respectivos serviços. 
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QUADRO 4. Principais provedores de nuvem e seus respectivos serviços. 

Provider IaaS PaaS SaaS 

Amazon Amazon EC2 

Amazon S3 

Amazon Elastic Beans-

talk 

Availableon 

AWS Market-

place 

Google Google Compute Google App Engine Google Apps 

HP HP Public Cloud HP Helion Public Cloud 

Application Plataform as 

a Service 

Available on 

HP Software 

Experience 

Center 

IBM IBM Cloud Managed 

Services SoftLayer 

IBM Bluemix IBM Solution 

Provider - IBM 

Software as a 

Service 

Oracle Oracle Compute Oracle Cloud PaaS Oracle Applica-

tions Cloud; 

Oracle Analyt-

ics Cloud; Ora-

cle ERP Cloud 

etc. 

Rackspace Managed Infrastructu-

re 

  

Salesforce.com  Salesforce1 platforms Sales force 

automation and 

CRM26 

Fonte: Doinea e Pocatilu (2014, p.102). 

 

Abaixo serão exemplificados as funções de todos os serviços apontados 

no quadro 4: 

  - Elastic Compute Cloud (EC2): sistema responsável pelo geren-

ciamento da execução de aplicações na infraestrutura da Amazon, permitindo 

controle completo das instâncias de sistemas, podendo acessar e interagir com 

cada uma destas instâncias de maneira bem semelhante em comparação as 

máquinas convencionais. (SOUZA; MOREIRA; MACHADO, 2009).  

  - Amazon Simple Storage Service: consiste num armazenamento 

para a Internet, facilita a computação de escala na web para os desenvolvedo-

res, possuí uma interface que armazena e recupera qualquer quantidade de 

dados, a qualquer momento, em qualquer lugar da web (AMAZON S3, 2018). 

                                                           
26

 Esse ambiente abarca colaboração, gestão de contatos,  ferramentas de marketing, venda 
de dados, mobilidade, workflows aprovados, entre outras características. Disponível em 
<https://www.salesforce.com/products/sales-cloud/features/>. Acesso em 10 jul. 2018. 

https://www.salesforce.com/products/sales-cloud/features/
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  - Amazon Elastic Beanstalk: há mais de cem serviços, cada um 

dos quais expõe uma área de funcionalidade, o qual oferta uma variedade de 

serviços com flexibilidade para o usuário decidir como gerenciar sua infraestru-

tura, o qual pode consistir num desafio para o usuário usá-los e provisioná-los. 

Nesse serviço, é possível implantar e gerenciar (sem restringir as escolhas ou 

controle) rapidamente os aplicativos sem se preocupar com a infraestrutura que 

executa esses aplicativos (AWS, 2018).   

  - Availableon AWS Marketplace:  auxilia o usuário em localizar, 

comprar e começar imediatamente a usar o software e os serviços necessários 

para criar produtos e administrar seus negócios. (AWS, 2018).  

  - Google Compute: oferta balanceamento de carga 

de dimensionamento de instâncias individuais para instâncias globais. (GOO-

GLE COMPUTE ENGINE, 2018). 

  - Google App Engine: facilita o uso de idiomas, bibliotecas e fra-

meworks. (GOOGLE SUITE, 2018).  

  -  Google Apps: pacote com inúmeros aplicativos ofertados pelo 

Google. Dentre as principais características estão: armazenamento de dados, 

gerenciamento de dispositivos, migração segura de dados etc. (GOOGLE AP-

PENGINE DOCS, 2018). 

  - HP Public Cloud: a HP abandou sua nuvem pública, este Cloud 

Service se tornou inexistente. (NETWORK WORLD, 2015). 

  -  HP Helion Public Cloud Application Plataform as a Service: inte-

gra diversos ambientes de nuvem pública, por ser flexível auxilia o usuário a 

criarem seus próprios aplicativos portáteis, além de contém funcionalidades de 

uma nuvem híbrida. (ALPHARETTA, 2018). 

  - Available on HP Software Experience Center: ambiente que 

permite soluções gráficas para a impressão de selos postais, o qual envolve 

sua construção, entre outros aspectos. (HP, 2018). 

  - IBM Cloud Managed Services SoftLayer: consiste num conjunto 

de serviços elaborados para aplicativos empresariais. Serviço de nuvem, pron-

tos para a produção, rico em segurança. (IBM SERVICES, 2018). 

  - IBM Bluemix: contém recursos que possibilitam reunir diversas 

origens de dados, escalar sistemas e incorporar serviços cognitivos para impul-
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sionar o valor de negócios de forma rápida e econômica. Consiste numa im-

plementação híbrida de Cloud Service. (BLUEMIX, 2018). 

  -IBM Solution Provider - IBM Software as a Service: o acesso ao 

software fornece suporte aos negócios dos usuários, no qual o usuário direcio-

na a cotação, contrata serviços e recebe a fatura de seus clientes. É conside-

rada pelos usuários da IBM uma plataforma sustentável, o qual oferta anuidade 

de elevados valores de negócios, além desse ambiente oferecer flexibilidade 

para o usuário trabalhar em equipe e com vendas para trabalhar com negócios 

de forma autônoma. (IBM SOFTWARE AS A SERVICE, 2018). 

   - Oracle Compute: oferecem recursos de computação em muitas 

configurações, se adaptam a uma variedade de cargas de trabalho e arquitetu-

ras de software, suportam armazenamento em blocos remoto, em contrapartida 

também trabalham com configurações de alta densidade de entradas e saídas 

no armazenamento, e alta capacidade de armazenamento. (ORACLE CLOUD 

INFRASTRUCTURE, 2018). 

  - Oracle Cloud PaaS: Consiste numa combinação ampla e padro-

nizada, mesclando as tecnologias da Oracle e de código-fonte aberto. Elabora-

do para permitir que o usuário desenvolva, implante, migre, proteja e gerencie 

todos os aplicativos empresarias.  (ORACLE CLOUD PLATAFORM, 2018). 

  -  Oracle Applications Cloud: Este ambiente possibilita ao usuário 

a criação de produtos e serviços diferenciados, além de possibilitar participar 

de novos mercados, e consequentemente atendendo à demanda global. Simul-

taneamente contempla operações relativas aos negócios que abarcam as tec-

nologias da informação a partir de custos e complexidade baixa. (ORACLE 

CLOUD APPLICATIONS, 2018) 

  - Oracle Analytics Cloud: descobre e exibe os dados, facilitando o 

trabalho do usuário de acordo com os dados apontados, trabalha com visuali-

zações e cria histórias atraentes, potencializa os recursos de voz para obter 

respostas, entre outros recursos. Por meio de usuários, dados e sistemas esse 

ambiente permite que o usuário compreenda e norteie suas ações com base 

nas informações. (ANALYTICS CLOUD, 2018). 

  - Oracle ERP Cloud: acelera os processos de negócios empresa-

riais com a ferramenta Enterprise Resource Planning (ERP) Cloud, criando um 

serviço de contabilidade de sistemas diferentes, unificando-os para que exista 
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controle completo e integral da gestão financeira, entre outros recursos e apli-

cativos.  (ORACLE ERP CLOUD, 2018) 

  - Managed Infrastructure: Este ambiente é caracterizado pela as-

sistência para planejar, projetar e arquitetar, e após instalada a infraestrutura 

os técnicos da RackSpace mantém a nuvem constantemente atualizada. Nos 

seus serviços constam: conselhos de segurança; emissão de relatórios; siste-

ma de integridade e status de violação de limites; autoconfiguração, monitora-

mento e execução de backups automáticos; autoconfiguração do escalonamen-

to automático; serviços de aplicativos; monitoramento de desempenho etc. 

(RACKSPACE OPEN CLOUD, 2018). 

  - Salesforce1 platforms: Consiste numa plataforma que permite o 

desenvolvimento de aplicativos e a troca de dados através de interfaces de 

programação de aplicativos (application programming interfaces - APIs) e com-

ponentes de código de programação pré-construídos.  (SALESFORCE1 PLA-

TAFORM, 2018). 

  - Sales force automation and CRM: Esse ambiente abarca colabo-

ração, gestão de contatos, ferramentas de marketing, venda de dados, mobili-

dade, workflows aprovados, entre outras características. (SALES CLOUD 

CRM, 2018). 

Na prática uma empresa ou um determinado usuário pagam pelo serviço 

de armazenamento de dados sem necessidade de preocupar com atualizações 

ou backups. De uma forma geral, embora a nuvem represente certo perigo, por 

serem cada vez mais utilizadas para guardar dados digitais, o futuro da preser-

vação dos recursos digitais tendem a direcionar-se progressivamente e  em 

consonância com os Cloud Services. Para tanto a Ciência da Informação deve 

participar ativamente desse movimento. "Com essa nova tecnologia o profis-

sional da informação ganha mais possibilidades de elaborar estratégias nos 

seus planos de preservação" (PONTES. 2014, p.84). 

É possível afirmar que não existem muitas pesquisas que inter-

relacionam metadados de preservação digital em Cloud Services, pois pautado 

da RS verificou-se, na maioria dos casos, uma fragmentação sobre temática, 

ora eram encontrados documentos que abordavam aspectos de preservação 

digital fora do escopo do ambiente dos Cloud (independente da terminologia 

Cloud Computing, Cloud Provider, Cloud System, Cloud Storage, Cloud Servi-
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ces etc.), ora eram encontrados documentos que abordavam Cloud, mas sem 

mencionar a temática da preservação digital, ou quando um documento citava 

a preservação digital, o conteúdo explanado era de caráter brevíssimo.  

Conforme averiguado na RS, não há uma definição de Cloud Services 

que seja ao mesmo tempo, precisa, explícita, sucinta e objetiva nos documen-

tos pesquisados. Há várias definições de ferramentas e sistemas que fazem 

parte do arcabouço da nuvem, porém não há explicações definitivas dos diver-

sos domínios. Portanto existe a necessidade de construção de um glossário 

que defina cada terminologia dos diferentes domínios de Cloud, o glossário em 

questão ajudaria na recuperação de documentos, em posteriores RS, assim 

como , em termos práticos, na delimitação de um objeto de pesquisa sobre te-

máticas que abordam os Clouds.  

Pode-se verificar que a pluralidade terminológica respaldada na literatura 

acerca do tema, tem propiciado uma dificuldade da compreensão conceitual de 

forma explícita do termo Cloud Services. Nesse sentido, entende-se que os 

Cloud Services, aqui, são entendidos como ambientes digitais que oferecem 

algum tipo de serviço relacionado à armazenagem, terceirizando espaços ao 

usuário ou permitindo que ele tenha acesso a algum objeto digital, ou mesmo, 

a disponibilização de serviços de infraestrutura no contexto do armazenamento 

digital. 

Desse modo, como garantia de preservação digital em Cloud Services, 

são apontados os metadados e os padrões de metadados que serão tratados 

no próximo capítulo. 
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5 PADRÕES DE METADADOS COMO GARANTIA DE PRESERVAÇÃO DI-

GITAL EM CLOUD SERVICES 

 

Nesse capítulo serão abordados os metadados e os padrões de meta-

dados adotados para a preservação digital em longo prazo, conceitos e especi-

ficações. Para a compreensão dos processos que envolvem a representação, a 

organização e a recuperação de dados armazenados em serviços de nuvem, é 

necessário conhecer o escopo de metadados que cumprem este importante 

papel no âmbito da preservação digital, principalmente, os metadados que 

cumprem importantes funções de preservação digital.  

Atualmente, os Cloud Services procuram atender uma crescente de-

manda de usuários. Um dos principais aspectos que atrai inúmeros clientes se 

encontra na fácil capacidade de acessar e recuperar as informações armaze-

nadas em nuvem. Para tanto, os metadados são referenciados como uma so-

lução para a garantia de preservação no ambiente de nuvem. “A quantidade de 

informações disponível na rede é tão grande que identificar, localizar, descobrir 

a existência e acessar informações relevantes torna-se um problema crítico, 

demandando um tempo proibitivo aos usuários” (MARCONDES; SAYÃO, 2002, 

p. 47).  

 

É pertinente afirmar que há a constante necessidade de tecno-
logias de custo acessível e do treinamento de recursos huma-
nos para uso desses sistemas. Os métodos de preservação di-
gital podem dividir-se em dois grupos: os estruturais e os ope-
racionais. Os métodos operacionais consistem de ações sobre 
os objetos digitais. Os estruturais estão relacionados às deci-
sões institucionais que envolvem a adoção de padrões, a ela-
boração de normas, a escolha dos metadados, a montagem da 
infraestrutura e o estabelecimento de consórcios (ARELLANO, 
2008)  
 

 A informação semântica é caracterizada por adicionar significado à es-

trutura de dados identificada por meio da informação estrutural. Existe a neces-

sidade de precisão relativa à definição de estruturas lógicas que interligam o 

conteúdo a ser preservado à grande amplitude de variedade de metadados, os 

quais darão suporte na administração da sua preservação (SAYÃO, 2010). 
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Os metadados podem ser considerados agrupamentos mais específicos 

e complexos de dados. Segundo Jia (2007), não existe um consenso geral so-

bre quando foi empregado pela primeira vez o termo metadados.  

A princípio, o termo metadados foi utilizado em estruturas de banco de 

dados visando a descrição, o controle de gestão e a utilização de dados. As 

origens dos metadados estão diretamente ligadas ao processo de catalogação 

descritiva, realizado principalmente pelas bibliotecas, ou seja, num primeiro 

momento, a palavra metadados está vinculada ao seu uso no ambiente de bi-

bliotecas, cuja função se refere em como descrever os diferentes tipos de re-

cursos/objeto informacional, tanto analógico quanto digital. A catalogação des-

critiva tradicional é uma maneira de atribuição de metadados. Os exemplos 

mais significativos, nesse contexto, estão em torno do padrão de metadados 

MARC 2127 e o conjunto de regras usadas com ele, tal como o AACR2r28. (SA-

YÃO, 2010). 

Desse modo, os metadados asseguram a padronização dos recursos in-

formacionais, no que diz respeito à forma e ao conteúdo, os quais são basea-

dos em regras, códigos e esquemas internacionais no intuito de simplificar e 

potencializar a identificação, a busca, a localização, a recuperação, a preserva-

ção, o uso e o reuso dos recursos informacionais. A grande diferença a ser 

destacada ao contextualizar esta forma de representação está vinculada a uma 

nova abordagem ofertada pelo ambiente tecnológico na qual ela está inserida. 

(ALVES, 2005 apud CASTRO; SIMIONATO; ZAFALON, 2016). 

 No campo da Ciência da Informação, os metadados são apontados co-

mo uma solução para a descrição e a representação dos dados e, entre outros 

                                                           
27

 MARC 21 Format for Bibliographic Data (Formato MARC 21 para Dados Bibliográficos). Pa-
drão de metadados no qual, entre outros aspectos consiste num dos principais padrões de 
metadados utilizados no intercâmbio de registros bibliográficos (ASSUMPÇÃO; SANTOS, 
2013).  
ASSUMPÇÃO, F. S.; SANTOS, P. L. V. A. da C. . Metadata Authority Description Schema 
(MADS): uma alternativa à utilização do formato MARC 21 para dados de autoridade. Informa-
ção & Informação, v. 18, n. 1, p. 106-126, 2013. 
28

 AACR2r (Anglo-American Cataloguing Rules): em português significa, Código de Cataloga-
ção Anglo-Americano. Criado na década de 60 do século XX, publicado pela primeira vez em 
parceria entre a ALA (American Library Association), a Canandian Library Association e Library 
Association ( FERNANDES; CASTRO, 2013). 
 FERNANDES, R. G. S. A.; CASTRO, F. F. de . . As relações entre RDA e AACR2: a busca de 
uma descrição bibliográfica completa. In: Encontro de Iniciação Científica, 23., 2013, São Cris-
tóvão. Anais do 23º Encontro de Iniciação Científica. São Cristóvão: Universidade Federal 
de Sergipe, 2013. v. 23. p. 751-751. 
 

http://lattes.cnpq.br/1487898643505851
http://lattes.cnpq.br/1487898643505851
http://lattes.cnpq.br/7124931056289027
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aspectos, preservar os objetos digitais, independentemente do tipo de armaze-

namento, requerendo algo mais do que o esforço de se preservar o suporte 

físico, também se faz necessário considerar várias outras dimensões apresen-

tadas pela questão: preservação lógica, física, intelectual, representação for-

mada por metadados, e o constante monitoramento (SAYÃO, 2007).  

 

Para os profissionais da Ciência da Informação, o termo meta-
dados está relacionado com o tratamento da informação, mais 
especificamente com as formas de representação de um recur-
so informacional para fins de descrição, identificação, localiza-
ção, busca e recuperação, ou seja, dados bibliográficos e cata-
lográficos que servem para organizar, representar e tornar a in-
formação identificável, localizável e acessível. (GILLILAND-
SWETLAND, 1999 apud CASTRO; SANTOS, 2010, p.16). 
 

Para se compreender determinada categoria de descrição de metada-

dos, os esquemas e os elementos de metadados são considerados de suma 

importância: “os esquemas de metadados são conjuntos de elementos dese-

nhados para encontrar as necessidades de comunidades particulares”. (CAS-

TRO; SIMIONATO; ZAFALON, 2016, não paginado). 

Ao trabalhar com elementos, esquemas e padrões de metadados que 

almejam a preservação da informação armazenadas em Cloud Services se faz 

necessário compreender os conceitos, as teorias, as metodologias e as abor-

dagens epistemológicas que estão intimamente ligadas aos metadados.   

Os metadados garantem a identidade e a preservação dos documentos 

digitais armazenados nas nuvens. “A organização dos metadados dá-se em 

estruturas formais chamadas de esquemas de metadados, que consistem de 

conjuntos de elementos concebidos para um fim específico, como a descrição 

de um certo tipo de recurso de informação” (FORMENTON et al., 2017, não 

paginado). Segundo Sayão (2010, p. 6), os metadados:  

 

[...] são agrupados em estruturas abstratas conhecidas como 
esquemas ou formatos de metadados, que são conjuntos de 
elementos criados com fins específicos, por exemplo: descre-
ver um tipo particular de recurso de informação. Muitos e dife-
rentes esquemas de metadados têm sido continuamente de-
senvolvidos tendo como perspectiva uma grande variedade de 
usos em contextos variados, porém cada qual é limitado por 
suas especificidades e pelos seus domínios de aplicação pró-
prios. Os poucos exemplos a seguir nos mostram um pouco 
dessa diversidade: MODS (Metadata Object Description Sche-
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ma) esquema bibliográfico derivado do MARC 21; EAD (Enco-
ded Archival Description) voltado para a área de Arquivologia; 
LOM (Learning Object Metadata) para gerenciar, avaliar e loca-
lizar objetos de aprendizagem; MPEG Multimedia Metadata pa-
ra representação de objetos multimídiaticos. 

 

De acordo com a literatura científica existe uma pluralidade conceitual 

acerca da compreensão dos metadados. Para entender a sua relevância para a 

preservação digital, é necessário conhecer o conceito terminológico da palavra 

metadados e respectivamente suas características gerais e básicas, que expli-

cam sua importância no escopo da Ciência da Informação.  

Neste estudo, adota-se o conceito de Alves (2010, p. 47-48), que define 

metadados como, 

 
[...] atributos que representam uma entidade (objeto do mundo 
real) em um sistema de informação. Em outras palavras, são 
elementos descritivos ou atributos referenciais codificados que 
representam características próprias ou atribuídas às entida-
des; são ainda dados que descrevem outros dados em um sis-
tema de informação, com o intuito de identificar de forma única 
uma entidade (recurso informacional) para posterior recupera-
ção.  
Os padrões de metadados são estruturas de descrição consti-
tuídas por um conjunto predeterminado de metadados (atribu-
tos codificados ou identificadores de uma entidade) metodolo-
gicamente construídos e padronizados. O objetivo do padrão 
de metadados é descrever uma entidade gerando uma repre-
sentação unívoca e padronizada que possa ser utilizada para 
recuperação da mesma.  
 
 

 Metadados de preservação em longo prazo define o espaço de tempo 

determinado pelo acesso continuado aos recursos digitais ou pelo menos à 

informação neles contida, indefinidamente (SARAMAGO, 2004). Conforme a-

firma Arellano (2004, p. 19), 

 

Os metadados de preservação são uma forma especializada 
de administrar metadados que podem ser usados como um 
meio de estocar a informação técnica que suporta a preserva-
ção dos objetos digitais.  
 
 

É de fundamental importância sublinhar que a interligação entre meta-

dados de preservação com iniciativas, recursos e seus respectivos componen-

tes digitais se deve à preservação de estruturas próprias, isto é, características 
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específicas ou atribuídas ao recurso, as quais estão registradas em outras ca-

tegorias de metadados.  

 

Não apenas os metadados para preservação são importantes, 
mas também os metadados descritivos, estruturais, administra-
tivos e técnicos auxiliam o alcance da preservação por longo 
prazo. Desta maneira, não há como afirmar qual é o único es-
quema de metadados existente que assegure totalmente a pre-
servação digital e, sim, que diferentes padrões podem trabalhar 
juntos, de modo a se auto complementarem para o registro efi-
caz das informações requeridas, na gestão da preservação e 
do acesso utilizável ao longo do tempo de objetos/recursos di-
gitais (FORMENTON et al. 2017, p. 91). 
 
 

Saramago (2004) subdivide os metadados de preservação em três cate-

gorias: os descritivos, os administrativos e os estruturais, salientando que os 

metadados de preservação necessitam percorrer todo processo de existência 

de item/objeto informacional, estes ciclos são divididos em seis partes: criação, 

seleção, identificação persistente, descrição e acesso, armazenamento e pre-

servação.   

[...] os metadados de preservação registram informações do 
conteúdo de recursos digitais e dados administrativos, estrutu-
rais e técnicos para preservação digital. Esses metadados pro-
piciam a preservação por longo prazo e o acesso contínuo aos 
objetos digitais, com garantias de autenticidade, de integridade 
e de confiabilidade. Neste cenário, a determinação e, possi-
velmente, adaptação de padrões de metadados torna-se uma 
ação indispensável e complexa, devendo-se incorporar os vá-
rios tipos específicos de processos e de recursos digitais trata-
dos e preservados, o rol abundante de informações a serem 
registradas e fornecidas e, ainda, as decisões tomadas diante 
de um futuro de imprevisões intrínsecas à preservação em am-
bientes digitais [...] (FORMENTON et al., 2017, p. 85). 

 
Os fluxos de conteúdos são incessantes. Nessa direção, novas situa-

ções e problemáticas surgem a partir da necessidade de se utilizar as tecnolo-

gias disponíveis ou mesmo os novos formatos digitais.  A implantação da pre-

servação em objetos digitais, as quais envolvem a definição de estruturas para 

representar e registrar as informações relacionadas ao objeto digital, isto é, os 

metadados. Metadados são dados estruturados que descrevem, permitem 

pesquisar, gerenciar e preservar documentos por longos períodos de tempo, e 

são fundamentais no âmbito do universo digital. Tais metadados em questão 
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podem ser classificados como descritivos, técnicos, estruturais e de preserva-

ção (PAVÃO; CAREGNATO; ROCHA, 2016). 

Serão brevemente descritos e conceituados alguns dos principais pa-

drões de metadados que descrevem, administram e/ou preservam os objetos 

digitais. Seguindo o pensamento de Riley (2010), os padrões metadados a se-

guir desempenham importantes funções de preservação digital na interligação 

do cíclica entre ambientes digitais e objetos digitais, são eles: SGML (Standard 

Generalized Markup Language), MODS (Metadata Object and Description S-

chema), XML (Extensible Markup Metadata), METS (Metadata Encodingand 

Transmission Standard), PREMIS (Data Dictionary for Preservation Metadata),  

AES Process History e  MIX (NISO Metadata for Images in XML Schema) 

 

Os metadados de preservação digital representam a informa-
ção necessária para manter a viabilidade (permanência e inte-
gridade), representatividade (capacidade de ser representado 
por aplicações e visualizado) e compreensibilidade (que seja 
interpretado e compreendido pelos usuários) dos objetos digi-
tais a longo prazo. Ou seja, os metadados de preservação são 
metadados descritivos, estruturais e administrativos que permi-
tem a preservação a longo prazo de materiais digitais (PAVÃO; 
CAREGNATO; ROCHA, 2016, p.419-420) 

 
O SGML é o padrão de metadados considerado o precursor, além de ser 

a principal e a atual metalinguagem utilizada pelo padrão XML, não é tão rigo-

roso em sua estrutura se comparado ao XML, incluindo a capacidade de não 

exigir tags de fechamento. Muitos padrões de metadados de interesse para a 

comunidade de patrimônio cultural iniciaram como linguagens SGML e, poste-

riormente, migraram para o XML.  Atualmente, é mais vantajoso utilizar o pa-

drão XML para o desenvolvimento de novas linguagens de marcação, em 

grande parte devido à estrutura mais rígida do XML (RILEY, 2010).  

 

O padrão SGML é baseado na [idéia] de que documentos con-
têm estrutura e outros elementos semânticos que podem ser 
descritos sem que se faça referência à forma com que estes 
elementos serão exibidos. O conjunto de todas as tags – mar-
cações sintáticas que descrevem os dados e comandos para 
manipulação de um documento – passíveis de serem utilizadas 
por uma linguagem derivada do SGML é chamado de DTD, ou 
Document Type Definition. (SOUZA; ALVARENGA, 2004, p. 
134). 
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O MODS destina-se à complementar outros formatos de metadados e a 

fornecer uma alternativa entre um formato de metadados simples com um mí-

nimo de campos e pouca ou nenhuma subestrutura, seu formato é muito deta-

lhado com muitos elementos de dados, com várias complexidades estruturais. 

Utilizam tags29 baseadas em linguagem que podem ser facilmente compreen-

didas (GUENTHER; MCCALLUM, 2003). O padrão de metadados MODS está 

classificado na categoria dos metadados descritivos, os quais abordam aspec-

tos intelectuais ou artísticos relacionados ao objeto (PAVÃO; CAREGNATO; 

ROCHA, 2016). 

 O XML é ideal na representação das estruturas lógicas dos documentos 

(títulos, seções, capítulos, parágrafos, fluxo de leitura etc.), podendo ser descri-

to de forma semelhante ao que é utilizado nos documentos, codificando explici-

tamente os vários elementos que os compõem, tais como autores, datas, orga-

nização ou nomes de produtos, dados financeiros, entre outros. Portanto, for-

nece um ponteiro natural entre bancos de dados e conteúdo. Algumas propostas 

em estudo contemplam a adoção da linguagem de marcação XML em conjunto com 

procedimentos complementares (como, por exemplo, padrões de metadados em for-

mato eletrônico) que permitam conferir elementos semânticos à Internet. (WITTEK et 

al., 2011). 

O XML é uma arquitetura que não possui elementos e marcas 
predefinidas. Não especifica como os autores vão utilizar me-
tadados, sendo que existe total liberdade para utilizar qualquer 
método disponível, desde simples atributos, até a implementa-
ção de padrões mais complexos. (ALMEIDA, 2002, p. 6) 

 
METS é um padrão aberto, o esquema estrutural deste padrão de meta-

dados é considerado flexível e relativamente simples. Concentra seis módulos 

que contém diferentes elementos de metadados necessários para um recurso 

digital, a maioria dos módulos não é definida pelo METS, os elementos de me-

tadados, nem as tags que serão utilizadas. Para vários módulos, permite que 

                                                           
29

Forma de organizar e classificar informações, a qual utiliza palavras-chave para interligar 
informações semelhantes, muito comum na internet Web 2.0. Tais palavras-chave em questão 
são conhecidas como Tags ou metadados. A palavra Tag, em português, significa etiqueta, na 
internet é utilizada justamente como uma etiqueta e auxilia na organização das informações, 
agrupando aquelas que receberem a mesma marcação, e dessa forma facilitando recuperar 
outras relacionadas. Atualmente as tags são relacionadas a diferentes tipos de conteúdo, como 
páginas de sites, fotos, programas para downloads etc. Disponível em: 
<https://www.tecmundo.com.br/navegador/2051-o-que-e-tag-.htm>. Acesso em: 10 jul. 2018. 

https://www.tecmundo.com.br/navegador/2051-o-que-e-tag-.htm
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os metadados residam fora do pacote, isto é, os pacotes apontados para den-

tro do documento METS. É um padrão com características bem flexíveis 

(GUENTHER; MCCALLUM, 2003). Categorizado na classe dos metadados es-

truturais, os quais descrevem as representações dos objetos digitais. Os meta-

dados estruturais identificam as relações entre os objetos digitais. Baseado 

num modelo que incluem metadados descritivos, administrativos e estruturais, 

os metadados estruturais do METS podem ser utilizados para reconstruir um 

documento a partir de múltiplos artigos de imagem, ou também são utilizados 

na identificação da relação entre elementos de uma coleção de documentos. 

(PAVÃO; CAREGNATO; ROCHA, 2016). 

O principal padrão de metadados de preservação digital é o dicionário de 

dados PREMIS (Data Dictionary for Preservation Metadata), o qual desenvol-

veu os parâmetros de infraestrutura conceitual, baseados nas definições atra-

vés do modelo de referência OAIS (SAYÃO, 2010). 

 

O Dicionário de Dados PREMIS para Metadados de Preserva-
ção é o padrão internacional de metadados para apoiar a pre-
servação de objetos digitais e garantir sua usabilidade em lon-
go prazo. Desenvolvido por uma equipe internacional de espe-
cialistas, o PREMIS é implementado em projetos de preserva-
ção digital em todo o mundo, e o suporte para PREMIS é in-
corporado em uma série de ferramentas e sistemas de preser-
vação digital comercial e de código aberto. O Comitê Editorial 
da PREMIS coordena as revisões e implementação do padrão, 
que consiste no Dicionário de Dados, um esquema XML e do-
cumentação de suporte (PREMIS, 2016, tradução nossa). 
 

A composição do PREMIS inclui entidades, unidades semânticas e rela-

ções, além de contemplar a descrição das entidades: objeto de preservação 

(incluindo entidade intelectual, representações e bitsreams). (PAVÃO; CA-

REGNATO; ROCHA, 2016). 

O metadados AES Process History, além de ser um dicionário de dados, 

também é um esquema XML. A principal característica deste padrão reside na 

capacidade de registrar informações sobre processos que foram executados 

num recurso de áudio ao longo do tempo, o qual não está limitado à transfe-

rência de áudios entre formatos físicos e digitais ou de um formato físico para 

digital. Fornece elementos para rastrear detalhes sobre configurações do dis-
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positivo, cadeias de sinal e números de série do equipamento (RILEY, 2010). O 

padrão de metadados AES Process History são: 

 

Metadados administrativos para objetos sonoros - Esquema de 
processo histórico - É um dicionário de dados e Esquema XML 
para gravar informações sobre os processos que têm sido rea-
lizados em arquivos de áudio ao longo do tempo. Inclui estrutu-
ras de campo para descrever e fornecer acesso ao conteúdo 
de áudio contidos em arquivos digitais. Permite a transferência, 
a preservação e restauração da informação. (SOUSA; SIMIO-
NATO, 2016, p. 15). 

 
O padrão de metadados MIX foi desenvolvido pela Library of Congress, 

sendo considerada uma representação XML para dados e metadados técnicos 

para imagens fixas digitais. É utilizado na descrição de imagens natodigitais, e 

imagens que foram reformatadas a partir de originais analógicos como digitali-

zações de fotografia ou páginas de texto. Inclui quatro áreas básicas de meta-

dados: informações básicas de objetos digitais; informações básicas de ima-

gem; metadados de captações de imagem e metadados de avaliação de ima-

gens (RILEY, 2010).  O MIX está categorizado na classe dos metadados técni-

cos.  

Os metadados técnicos basicamente descrevem o objeto digital 
e seus arquivos, considerando o entorno tecnológico no qual o 
objeto digital foi produzido. O uso principal é dar suporte para 
que o objeto possa ser visualizado, migrado e processado. A 
grande maioria dos metadados técnicos é gerada de forma au-
tomática, no momento da ingestão (PAVÃO; CAREGNATO; 
ROCHA, 2016 p. 419). 

 

Quando se trata de padrões de metadados de preservação, é plausível 

afirmar que o modelo de referência OAIS (Open Archival Information System) é 

o principal. Ele concentra-se na preservação lógica e especifica os termos, os 

conceitos, os pacotes de infromção e os padrões de metadados a serem utili-

zados em um sistema dedicado à preservação de recursos digitais para um 

grupo de usuários dedicados, as denominadas 'comunidades designadas', a 

qual precisa acessar e entender as informações preservadas (RABINOVICI-

COHEN et al., 2011).  

O modelo de referência OAIS pode ser aplicado por variadas instituições 

em parceria. Desenvolvido pelo Consultative Committee for Space Data Sys-

tems (CCSDS), descreve um enquadramento conceitual para o repositório digi-
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tal genérico, aberto a todas as comunidades com garantias de confiabilidade, 

além de conter um vocabulário próprio que viabiliza a comunicação entre as 

comunidades e os repositórios (SARAMAGO, 2004).    

A taxonomia de classes de objeto de informação do OAIS especifica a 

informação de descrição de preservação e subdivide os dados em quatro: 1) 

Informação de referência - cujo objetivo foca em identificar e localizar um re-

curso ao longo do tempo visando sua integridade; 2) Informações de contexto - 

a qual está ligada ao quadro de uma enorme quantidade  de recurso que não 

são interpretados corretamente sem a compreensão do seu contexto; 3) Infor-

mação de proveniência  que está associada ao princípio de que a parcela de 

integridade de um recurso é dependente de sua trajetória histórica, ou seja, 

documenta a história do objeto armazenado; 4) Informação de fixidade - docu-

menta mecanismos particulares de autenticação usados para assegurar que o 

item/objeto armazenado em qualquer documentação, isto é, não sofre nenhu-

ma alteração não documentada e, desta forma, sua integridade acaba não 

sendo comprometida. Estes conjuntos de informação são as bases das princi-

pais estruturas dos metadados de preservação, os quais são norteados com 

fundamentos a partir das categorias estabelecidas no relatório Task Force on 

Archiving of Digital Information comissionados pela Commission on Preservati-

on and Access - CPA e pela Research Library Group - RLG (SAYÃO, 2010).   

No que diz respeito aos Cloud Services, o modelo de referência OAIS 

oferece serviços avançados, como verificações de fidelidade (integridade), pro-

veniência e auditoria que complementam as capacidades de nuvens genéricas. 

Além disso, suporta objetos inter-relacionados complexos na nuvem e gerencia 

relacionamentos e links, mantendo a integridade referencial (RABINOVICI-

COHEN et al., 2013). 

 

O conjunto de requisitos necessários para a preservação de 
recursos de informação em formato digital por longo período, 
segundo o modelo OAIS, basicamente consiste num instrumen-
to importante de orientação a ser analisado pelas organizações 
na elaboração de um planejamento adequado, assim como efi-
ciente para a implantação do projeto ou da política de preser-
vação digital (FORMENTON; GRACIOSO; CASTRO, 2015, 
p.189). 
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O modelo de referência OAIS se destaca por fornecer informações na 

elaboração de planos de preservação, os quais interagem com consumidores e 

produtores ao rastrear modificações em requisitos de serviços e produtos tec-

nológicos disponíveis, além de rastrear tecnologias, padrões e plataformas 

computacionais emergentes. Outra característica salutar do modelo de referên-

cia OAIS consiste nas especificações de recursos úteis, como guias e exem-

plos para a implantação da preservação digital (PAVÃO; CAREGNATO; RO-

CHA, 2016). O modelo de referência OAIS é pautado norma ISO: 16363: 

201230: / ISO: 14721: 201231 (FRANKS, 2015). 

Estudar metadados de preservação, ou mesmo categorias de metada-

dos que contemplam a preservação digital em Cloud Services caracteriza-se 

num importante desafio no âmbito da CI. Promover debates, pesquisas e estu-

dos que objetivem a preservação de recursos informacionais em Cloud Servi-

ces podem gerar resultados frutíferos, entre os quais assegurar e potencializar 

as melhores estratégias de preservação dos objetos digitais.  

 

Todas as formas de preservação digital, exceto as mais sim-
ples, podem se beneficiar pela criação, manutenção e evolução 
de metadados detalhados para o apoio aos processos de pre-
servação. Por exemplo, metadados podem documentar o pro-
cesso técnico associado com a preservação, especificar infor-
mações de direitos autorais e estabelecer a autenticidade do 
conteúdo digital. Eles podem registrar a cadeia de custódia de 
um objeto digital e identifica-lo individualmente tanto interna 
como externamente em relação ao arquivo em que reside. Em 
resumo, a criação e instalação de metadados de preservação 
parece ser um componente chave para as estratégias de pre-
servação (OCLC/RGL, 2001, p.2). 

 

O próximo capítulo abordará os resultados alcançados na Revisão Sis-

temática da Literatura destacando a análise dos dados e a discussão dos me-

tadados de preservação em Cloud Services. 

 

 

                                                           
30

Define as práticas de recomendações que consiste em avaliar a confiabilidade dos repositó-
rios digitais, a qual pode ser aplicável em todo escopo de repositórios digitais, além da possibi-
lidade de ser utilizada como base para certificação. Disponível em: 
<https://www.iso.org/standard/56510.html>. Acesso em 11 jul. 2018. 
31

 Consiste na norma que define o modelo de referência OAIS. Disponível em 
<https://www.iso.org/standard/57284.html>. Acesso em: 11 jul. 2018. 

https://www.iso.org/standard/56510.html
https://www.iso.org/standard/57284.html
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6 RESULTADOS DA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

 

A presente pesquisa recuperou 821 resultados usando seis bases de 

dados, entre as fases de seleção e de extração, poucos documentos foram a-

ceitos, restando apenas 11 artigos.  

Nesse capítulo, são descritos os processos da fase extração dos docu-

mentos aceitos a partir dos procedimentos metodológicos pautados na RS, 

destacando de forma pormenorizada os seguintes pontos: leitura prioritária dos 

documentos selecionados, documentos analisados e documentos aceitos. 

Todos os documentos considerados com prioridade alta e muito alta a-

presentavam características que relacionavam metadados de preservação digi-

tal com serviços de nuvem, entretanto, alguns pontuados com prioridade baixa 

de leitura foram aceitos, pois no caso dessa pesquisa, os diversos termos que 

englobam o universo dos Cloud Services se misturam, e, em muitos casos, os 

conceitos não entram no escopo do consenso geral, e ao mesmo tempo, pa-

drões de metadados de preservação são empregados nos textos, mas a termi-

nologia metadados de preservação digital não é explicitada. Conforme desta-

cado na figura 5, foram incluídos 44 documentos para a fase de extração, a 

prioridade de leitura nesse momento foi categorizada como: muito baixo - 3 

(7%), baixo - 32 (73%), alto – 5 (11%) e muito alto - 4 (9%).  

 

FIGURA 5. Prioridade de leitura dos documentos selecionados na fase de extração. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A figura 6 indica quantitativamente quais documentos foram aceitos e 

quais rejeitados. Houve documentos que não foram duplicados automaticamen-

te na fase de seleção, porém foram identificados e categorizados como dupli-
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cados, exatamente 5 documentos (11%). Foram aceitos 11 documentos, 25% 

do total e foram rejeitados 28 documentos, cerca de 64% do total. Nessa fase 

ocorreu leitura pormenorizada e na íntegra dos textos, a partir das análises das 

leituras, pautadas pelo formulário de extração.  

 

FIGURA 6. Documentos analisados na fase de extração. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A maioria dos artigos rejeitados foca em abordagens relativamente pró-

ximas ao escopo da preservação digital, mas não refletem o objetivo central da 

temática pesquisada.  

Muitos textos focam na questão da autenticidade dos serviços de nu-

vem; há alguns textos que priorizam abordar as questões de confiança nas po-

líticas entre usuários e serviços de nuvem; existem pesquisas que apontam a 

preservação digital sem explicar o funcionamento em Cloud Services. 
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FIGURA 7. Documentos aceitos na fase de extração. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Por outro lado, há estudos sobre a infraestrutura dos serviços de Cloud 

Services, suas camadas, programas e softwares que possibilitam utilizar repo-

sitórios fora do ambiente de nuvem como um fator intermediário entre usuário e 

nuvem; também há textos que focam na combinação preservação digital e nu-

vem, mas não citam padrões, esquemas e metadados de preservação digital.  

Com base na leitura e na análise de conteúdo dos onze documentos a-

ceitos foram extraídos os dados necessários para entender os metadados de 

preservação digital em Cloud Services, as aplicações, as características, as 

tipologias e as tecnologias utilizadas que serão descritos e detalhados nos 

subcapítulos subsequentes. 

 

6.1 Enfoques dos documentos analisados na Revisão Sistemática da Lite-

ratura  

 

Após todas as fases da Revisão Sistemática de Literatura, onze docu-

mentos se enquadraram nos aspectos temáticos da presente pesquisa, os do-

cumentos em questão se relacionam diretamente com as estratégias de pre-

servação digital em Cloud Services, seja na área da Ciência da Informação ou 

na área da Ciência da Computação. Por meio da análise de conteúdo se verifi-
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cou os aspectos de semelhança e de discrepância em relação aos seguintes 

focos: os tipos de padrões e metadados de preservação digital encontrados 

nos serviços de nuvens pesquisados em cada documento; as possíveis compa-

rações entre Cloud Services, incluindo as plataformas de hospedagens, os ti-

pos de objetos digitais (recursos de áudio, documento de texto, documento de 

imagem etc.), os programas utilizados, os formatos, os softwares etc.  

Outra característica extraída nos documentos gira em torno da camada 

de nuvem de preservação digital, poucas pesquisas abordam essa temática no 

escopo das áreas que tratam de comunicação, informação e tecnologia. Alguns 

dos documentos que chegaram à última fase da sumarização abordam a ques-

tão apontando soluções criativas, pautadas em metodologias da área de exa-

tas, ao explicar o funcionamento da infraestrutura de uma camada de preser-

vação digital em nuvem, incluindo abordagens temáticas que interagem direta-

mente com os aspectos de preservação, como interoperabilidade, migração, 

autenticidade, segurança de dados, retenção, persistência etc. 

  Em todos os documentos que trataram da camada de preservação digi-

tal em nuvem, padrões e metadados de preservação eram quistos como um 

atributo importante na conjuntura da camada. O foco de estudo de cada docu-

mento, fruto da análise de conteúdo, está explicitado no quadro 5. 

 

QUADRO 4. Foco de estudo dos documentos pautados na análise de conteúdo. 

Documento 1 

Autores  Jan Askhoj, Shigeo Sugimoto; Mitsuharu Nagamori 

Título Preserving records in the cloud 

Ano  2011 

Área Ciência da Informação 

Tipo Artigo 

País(autor/publicação) Japão 

Instituições Universidade de Tsukuba 

Foco de estudo Compara características de gerenciamento de registros 
dentro do ambiente de nuvem com os modelos de 
arquivamento existentes. 

Documento 2 

Autores Simona Rabinovici-Cohen; Mary G. Baker; Roger Cummings; 
Sam Fineberg; John Marberg 

Título Towards SIRF: Self-contained information retention format 

Ano  2011 

Área Ciência da Computação 

Tipo Artigo 

País(autor/publicação) Israel 

Instituições IBM; HP; Symantec Research Labs 
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Foco de estudo Verifica sistemas de preservação e os processos para 
suportar o armazenamento de dados em longo prazo por 
meio de estratégias de preservação. Descreve os atributos do 
SIRF (self- contained information retention format), 
especializado em retenção de longo prazo.  

Documento 3 

Autores Hrvoje Stancic; Arian Rajh; Hrvoje Brzica 

Título Archival Cloud Services: Portability, Continuity, and Sustaina-
bility Aspects of Long-term Preservation of Electronically 
Signed Records 

Ano  2015 

Área Ciência da Informação 

Tipo Artigo 

País(autor/publicação) Croácia; Canadá 

Instituições Universidade de Toronto; Universidade de Zagreb; Finacial 
Agency (Croácia) 

Foco de estudo Examina o conceito de documento eletrônico no contexto da 
segurança e confiança da nuvem.  

Documento 4 

Autores Peter Wittek; Thierry Jacquin; Herv´e D´ejean; Jean-Pierre 
Chanod; S´andor Da r´anyi 

Título XML Processing in the Cloud: Large-Scale Digital Preserva-
tion in Small Institutions 

Ano  2011 

Área Ciência da Informação 

Tipo Artigo 

País(autor/publicação) Suécia; França 

Instituições Xerox Research Center Europe; Universidade de Boras 

Foco de estudo O texto destaca os fluxos de trabalhos (workflows) nos 
ambientes de nuvem, propondo novas estratégias de 
preservação digital nestes ambientes, possibilitando migração 
direta de uma infraestrutura operacional para outra. 

Documento 5 

Autores Quyen L. Nguyen; Alla Lake 

Título Content Server System Architecture for Providing Differentiat-
ed Levels of Service in a Digital Preservation Cloud 

Ano  2011 

Área Ciência da Informação 

Tipo Artigo de conferência 

País(autor/publicação) Estados Unidos 

Instituições College Park 

Foco de estudo Fornece pontos de vista que analisam os desafios de 
sistemas específicos no âmbito da preservação digital em 
longo prazo, focando na infraestrutura da camada de 
preservação em nuvem. 

Documento 6 

Autores Jan Askhoj; Shigeo Sugimoto; Mitsuharu Nagamori 

Título Developing an ontology for cloud-based  archive systems 

Ano  2015 

Área Ciência da Informação 

Tipo Artigo 

País(autor/publicação) Japão 

Instituições Universidade de Tsukuba; Nippon Records Management 
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Foco de estudo Descreve e analisa o contexto da ontologia32 em arquivos de 
nuvem a partir da interação entre as camadas baixas, 
destacando a relação semântica neste tipo de 
armazenamento, e relaciona os esquemas de metadados de 
preservação com a camada de preservação. 

Documento 7 

Autores Krystyna Matusiak; Allison Tyler Catie Newton; Padma 
Polepeddi. 

Título Finding access and digital preservation solutions for a digit-
ized oral history project: A case study 

Ano  2017 

Área Ciência da Informação 

Tipo Artigo 

País(autor/publicação) Estados Unidos  

Instituições Universidade de Denver; Universidade de Michigan; 
Faculdade de Wooster; Biblioteca Pública de Jefferson 
County 

Foco de estudo Percorre as estratégias de preservação digital de registros de 
áudio (história oral) da coleção Jeffco Stories, a qual pertence 
à biblioteca pública do Colorado, e para preservar o serviço 
utilizou uma plataforma de acesso aberto e hospedou os 
registros num serviço de nuvem. Por meio desta experiência 
os autores abordam os pontos positvos e os percalços ao 
utilizar esta estratégia de preservação digital. 

Documento 8 

Autores Ingmar Pappel; Ingrid Pappel 
 

Título Integral and secure cloud architecture based system for back-
up and retention of public sector information 

Ano  2012 

Área Ciência da Computação 

Tipo Artigo de conferência 

País(autor/publicação) Estônia 

Instituições Universidade de Tecnologia de Tallinn  

Foco de estudo Visa utilizar a funcionalidade de armazenamento na nuvem, 
baseado na retenção de objetos digitais através da aplicação 
de um modelo de retenção de dados, por meio do conceito de 
MetaClouds armazenamento em nuvem. 

Documento 9 

Autores Peter Wittek; S´andor Dar´anyi 

Título Digital Preservation in Grids and Clouds: A Middleware33 Ap-
proach 

Ano  2012 

Área Ciência da Informação 

                                                           
32

 No escopo da Ciência da Computação, o termo ontologia é utilizado para designar as chaves 
de indexação ou temáticas referentes a objetos digitais constantes na Web. A ontologia permite 
não apenas representações secundárias a partir dos conhecimentos sobre os seres, mas tam-
bém se constitui de representações primárias ou de excertos de conteúdos das próprias coisas 
ou objetos virtuais. (ALVARENGA, 2003). 
33

 O middleware é o software que se encontra entre o sistema operacional e os aplicativos nele 
executados. Funcionando de forma essencial como uma camada oculta de tradução, o middle-
ware permite a comunicação e o gerenciamento de dados para aplicativos distribuí-
dos. Disponível em: <https://azure.microsoft.com/pt-br/overview/what-is-middleware/>. Acesso: 
06 jul. 2018. 

https://azure.microsoft.com/pt-br/overview/what-is-middleware/
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Tipo Artigo 

País(autor/publicação) Suécia 

Instituições Universidade de Boras  

Foco de estudo Examina as características de gerenciamento de registros em 
Cloud Services e compara a existência de modelos de 
arquivo, exemplificados pela OAIS como modelo de 
referência.  

Documento 10 

Autores Patrícia Franks 

Título Government Use of Cloud-based Long Term Digital Preserva-
tion as a Service: An Exploratory Study   

Ano  2015 

Área Ciência da Informação 

Tipo Artigo 

País(autor/publicação) Estados Unidos 

Instituições Universidade do Estado de San José 

Foco de estudo Conceitua e explica a camada de nuvem refere à preservação 
digital, por meio da ação de metadados de preservação digial, 
organização dos requerimentos de preservação na norma 
ISO 14721, visando identificação na otimização da 
preservação, além de explanar sobre a captura e criação de 
registros em longo prazo. Compara serviços de hospedagem 
em nuvem como DuraCloud e o Preservica. 

Documento 11 

Autores Simona Rabinovici-Cohen; John Marberg–Israel  
Kenneth Nagin IBM Research –  
David Pease  

Título PDS Cloud: Long Term Digital Preservation in the Cloud 

Ano  2013 

Área Ciência da Computação 

Tipo Artigo 

País(autor/publicação) Estados Unidos/Israel  

Instituições IBM Research 

Foco de estudo O objetivo deste estudo foi avaliar as capacidades das 
plataformas de serviços de nuvem concorrentes, e identificar 
diferenças importantes entre elas, no sentindo de 
compreender as funcionalidades que podem ser exploradas 
no contexto das necessidadesde preservação dos objetos 
digitais.  

Fonte: elaborado pelo autor. 
 
 

O estudo da literatura, embasada pela análise de conteúdo, proporcio-

nou averiguar os principais elementos que relacionam metadados de preserva-

ção digital, destacando-se a preservação digital em longo prazo, com os servi-

ços de nuvem. Baseados nessa temática os documentos revelam estratégias 

adotadas utilizando os metadados de preservação digital, enfocando nas ne-

cessidades, nos tipos de armazenamento que estão alocados os objetos digi-

tais, nos custos da preservação, nos pontos de vista quanto aos outros aspec-
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tos que norteiam a preservação nesse contexto, nas trajetórias dos objetos di-

gitais, nos modelos de servidores de nuvem existentes etc.  

Nem todos os documentos selecionados na fase de extração utilizam a 

terminologia metadados de preservação digital, embora todos os textos foquem 

em algum padrão de metadados de preservação como estratégia na preserva-

ção de objetos digitais em nuvem. Porém, vale destacar a omissão da termino-

logia, independente do documento englobar a temática da pesquisa. A omissão 

em si, principalmente em documentos da área da Ciência da Informação pode 

revelar nuances a serem desvendados, por exemplo, a compreensão conceitu-

al do tema. 

Não foram encontrados documentos sobre a temática na América Latina, 

incluindo o Brasil. Além de ser possível afirmar que os metadados de preserva-

ção digital em nuvem são relativamente pouco pesquisados no mundo. 

Os documentos aceitos na fase de extração foram confeccionados por 

autores e/ou publicados nos seguintes países: Estônia, Japão, Estados Unidos, 

Canadá, Croácia, Suécia, Israel e França.  Vale observar que a maioria dos 

documentos é proveniente de países denominados como desenvolvidos. Em-

bora a temática ainda seja pouco explorada mundialmente, os estudos sobre 

preservação digital em longo prazo em serviços de nuvem estão vagarosamen-

te aumentando. Todos os documentos são da década X do século XXI. Dos 11 

documentos selecionados, 4 são do ano de 2011, apenas 1 documento do ano 

de 2013, 3 documentos são de 2015, 2 documentos foram publicados em 2012, 

e apenas um documento de 2017. Os aspectos tecnológicos também influenci-

am no contingente de estudos sobre a temática, pois os serviços de nuvem se 

popularizaram em meados dos anos 2000 e, no desenrolar dos anos surgiram 

novos tipos de serviços em nuvens, como novos aplicativos e novas camadas.  

O conceito de camada de preservação é uma tecnologia relativamente 

nova, em meados da década passada, provavelmente pouquíssimos usuários e 

profissionais se preocupavam com a preservação em longo prazo. As discus-

sões sobre estratégias de preservação em Cloud Computing possivelmente 

não eram recorrentes na Ciência da Informação.  

Para tanto, uma análise mais aprofundada acerca do detalhamento das 

características dos documentos aceitos na fase de extração que contemplam 
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estratégias de preservação digital em Cloud Services, a partir dos metadados 

de preservação é realizada, com base no quadro 5.  

 - Documento 1: Utiliza um modelo que permite o compartilhamen-

to de funcionalidades e objetos de informação disponibilizando com outras ca-

madas de nuvem, norteando a discussão em conceitos do modelo de referên-

cia OAIS. Apesar de concluir que existem várias áreas que o modelo OAIS não 

se integra bem com os sistemas de Cloud Computing, o documento se baseia 

em conceitos desse modelo, focando na facilidade compartilhamento. O texto 

também aponta características de interação entre camada de serviços de nu-

vem. Afirma que existe facilidade de compartilhamento, e utiliza um modelo de 

serviço de nuvem que contém os seguintes aspectos: provisão automática de 

metadados, repositório confiável, pacotes de informação abrangentes e padro-

nizados. O documento destaca a camada de preservação no sentido de ser 

mais do que um armazenamento seguro, pois fornece tipos de informações 

necessárias para a preservação por longo prazo e cria pacotes de informações 

para sistema de arquivo. O texto não compara Cloud Services.  

 - Documento 2:  Não cita de forma explícita uma estratégia de 

preservação utilizando metadados de preservação, porém menciona a questão 

do uso de padrão de metadados. A principal estratégia de preservação é norte-

ada pelo SIRF, um formato que utiliza um container de retenção, e uma das 

principais características é o fornecimento expressivo da quantidade de meta-

dados no processo de encapsulação em nível de armazenamento. O trabalho 

explana sobre a camada de preservação e cita a plataforma DuraCloud, a qual 

gera um serviço integrado aonde os dados podem ser gerenciados por vários 

serviços de nuvem. O suporte do container pode ser interpretado por vários 

serviços de Cloud.  

 - Documento 3: O texto foca na portabilidade, na continuidade e 

na sustentabilidade dos aspectos da preservação em longo prazo pautados na 

assinatura de registros eletrônicos. O artigo descreve conceitos envolvendo 

soluções de infraestrutura em Cloud. O documento conceitua importantes ele-

mentos de infraestrutura de chave pública (PKI34), os quais são bem relevantes 

                                                           
34

 Sua importância consiste em verificar a identidade de um usuário com mais confiança, o foco 
dos ambientes da PKI giram em torno da segurança na comunicação. É caracterizado pelo seu 
investimento em larga escala, ou seja, o suporte controle de acesso pode ser considerado 
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no domínio da preservação, além de examinar o conceito de documento eletrô-

nico no contexto de confiança e segurança deste ambiente. Analisa modelos de 

arquivos digitais baseados em Cloud Services e ainda faz uma proposta de 

modelo de nuvem que suporta a preservação em longo prazo. Os provedores 

de nuvem deveriam estar mais sintonizados com os padrões arquivísticos. O 

texto não utiliza a terminologia metadados de preservação digital e tampouco 

cita exemplos de camada de preservação.  

 - Documento 4: O texto foca em fluxo de trabalho (workflows) em 

Cloud. O padrão de metadados mais utilizado é o XML, porém não usa o termo 

metadados de preservação. O estudo sobre preservação é focado na migra-

ção, na transformação, na escalabilidade. Usa o Xeproc, programa de domínio 

específico de linguagem. A pesquisa propõe uma nova estratégia usando nu-

vens. Do ponto de vista da preservação digital permite a migração direta de 

uma infraestrutura operacional para outra. Cita o padrão de metadados METS. 

Apresenta os fluxos de trabalho (workflows) nos serviços de nuvem. Faz com-

parações relativas ao armazenamento entre Cloud Services com outros ambi-

entes. O estudo não faz comparações entre serviços de nuvem, além de não 

citar plataformas de preservação.  

 - Documento 5: Utiliza camada de preservação como estratégia, 

fornece pontos de vista que analisa desafios de sistemas específicos para pre-

servação digital em longo prazo; descreve como a arquitetura padrão consiste 

num serviço de conteúdo, usando núcleo de uma camada de preservação em 

nuvem, podendo fornecer flexibilidade e diferentes níveis de serviços. Cita pa-

drões de metadados (mas não cita a terminologia) e também afirma que uma 

camada de preservação pode ter mais de uma categoria. Vale salientar que o 

texto foca na infraestrutura da camada de preservação.  

 - Documento 6: Descreve uma ontologia para arquivos em nuvem.  

O principal padrão de metadados utilizado é o PREMIS, o qual é de suma im-

portância na construção de vocabulários para ambientes em Cloud (criação, 

transferência, incluindo registros de conteúdo de criação de sistemas em nu-

vem). A ontologia descreve os componentes de escolha de forma sucessiva, 

além de fornecer interoperabilidade entre os conteúdos, criando aplicações e 

                                                                                                                                                                          
complexo. Disponível em: < https://www.gta.ufrj.br/grad/12_1/pki/perguntas.html>. Acesso em: 
11 jul. 2018. 

https://www.gta.ufrj.br/grad/12_1/pki/perguntas.html
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serviços fornecidos por metadados de preservação. O texto cita que o modelo 

OAIS não endereça de forma específica as características de Cloud Compu-

ting. Aborda a interação entre camadas, além de destacar a importância da 

camada de preservação.  O estudo, no contexto de modelo de camadas, afirma 

que os objetos digitais precisam se transformar em pacotes de informação, ou 

seja, precisam de metadados anexos, pois estes metadados são necessários 

para garantir a preservação em longo prazo. A camada de preservação geren-

cia aplicativos de criação onde seu armazenamento está alocado. Na ontologia 

em nuvem a descrição semântica é importante para descrever o arquivo digital 

e a relação entre os esquemas de metadados usados na criação do aplicativo 

dos metadados de preservação, usados na camada de preservação. Utiliza 

vários padrões de metadados, mas não especifica a terminologia (padrão de 

metadados). 

 - Documento 7: O texto foca na preservação da coleção de áudios 

de história oral (Jeffco Stories) da Biblioteca pública do Colorado. Compara o 

software Omeka e a plataforma de hospedagem em nuvem DuraCloud. O pa-

drão de metadados citados é o MODS e o OAIS. Porém, não explicita a termi-

nologia metadados de preservação. Segundo a conclusão do documento os 

objetos digitais não podem ficar armazenados eternamente numa plataforma, e 

sendo assim, as estratégias usando metadados se torna importante no proces-

so de migração. O DuraCloud não é compatível em vários aspectos com o mo-

delo OAIS, porém, fornece alguns serviços que se estendem além do armaze-

namento básico em nuvem. O estudo finaliza afirmando que o Omeka tem as 

maiores taxas de soluções em termos de gestão de conteúdo, porém Omeka e 

DuraCloud apresentam limitações. O texto não foca na camada de preserva-

ção. Tanto Omeka como Duracloud são plataformas intermediárias que usam 

serviço em nuvem, mas não são nuvens por si só. 

 - Documento 8:  O texto utiliza o termo Metacloud, um conceito 

que trabalha com a unificação de diferentes interfaces de armazenamento na 

nuvem para um arquivo digital baseado na retenção de objetos digitais. O do-

cumento trabalha com o software X-Road35, o qual foca no intercâmbio de do-

                                                           
35

 Utilizado para integrar diversas bases de dados (públicas e privadas) da Estônia, permite que 
vários setores se conectem e funcionem em harmonia. Consiste numa grande solução eletrôni-
ca no país em questão, pois contempla uma gama de completa de serviços para o público em 



91 
 

cumentos. Um dos principais objetivos do texto gira em torno de soluções ba-

seadas em esquema de nuvem. O estudo sugere uma nova base de dados 

com novo sistema de informações que usa backup e arquivamento, baseado 

nos serviços de nuvem que possam ter a capacidade de se comunicar com 

Metacloud. Baseado no aplicativo de hospedagem em nuvem, só será possível 

armazenar os objetos digitais se o Metacloud conseguir uma instalação de ar-

mazenagem especializada, ou seja, os provedores de nuvem necessitam ga-

rantir as especificidades no âmbito da preservação e da flexibilidade. O estudo 

não usa a terminologia metadados de preservação, também não compara ser-

viços de provedores de nuvem. 

 - Documento 9: O texto examina as características de gerencia-

mento em Cloud Computing e compara a existência de modelos de arquivo, 

exemplificados pelo OAIS como modelo de referência; outro fator sublinhado 

no documento é o sistema de middleware que compara escolhas entre redes 

(Grid36) ou nuvem. A vantagem da nuvem gira em torno dos baixos custos. No 

contexto da preservação, os estudos dizem respeito à transformação, à esca-

labilidade e à reutilização. Os padrões de metadados mais citados foram o 

METS, o XML. Outros modelos são testados por conta das características das 

plataformas de nuvem que não combinam com algumas características do pa-

cote OAIS. O XML é idealmente adequado para representar a estrutura lógica 

do documento (títulos, sessões, capítulos, parágrafos e fluxo de leitura, tam-

bém é de grande utilidade no ciclo de vida do objeto digital, no gerenciamento, 

no reuso de conteúdo e reposição, além de assegurar qualidade e segurança). 

Porém a conversão de objetos digitais para XML é uma tarefa bem complexa e 

delicada, precisando utilizar o formato XSLT. O estudo não cita camada de 

                                                                                                                                                                          
geral, além de garantir transferências seguras, todos os dados que saem do X-Road são assi-
nados e criptografados, e todos os dados que são recebidos pelo software são autenticados e 
registrados. Disponível em: <https://e-estonia.com/solutions/interoperability-services/x-road/>. 
Acesso em: 11 jul. 2018. 
36

 Pode ser compreendida por uma malha tecida pela intersecção de um conjunto de linhas 
horizontais e outro de linhas verticais, um dos conjuntos definem as colunas e o outro conjunto 
definem as linhas. Dentro de um Grid, a partir da construção de suas linhas, é possível inserir 
elementos de marcação. Um Grid pode constituir-se das seguintes finalidades: dimensões fixas 
ou flexíveis; posicionamento dos itens; criação de itens adicionais; alinhamento e; controle so-
bre conteúdos sobrepostos. Grids também podem ser usados para design de layouts de gran-
des sessões de uma webpage, assim como de pequenos elementos de interface. Disponível 
em: <https://developer.mozilla.org/pt-
BR/docs/Web/CSS/CSS_Grid_Layout/Basic_Concepts_of_Grid_Layout>. Acesso em: 12 jul. 
2018. 

 

https://e-estonia.com/solutions/interoperability-services/x-road/
https://developer.mozilla.org/pt-BR/docs/Web/CSS/CSS_Grid_Layout/Basic_Concepts_of_Grid_Layout
https://developer.mozilla.org/pt-BR/docs/Web/CSS/CSS_Grid_Layout/Basic_Concepts_of_Grid_Layout
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preservação. A preservação de dados no fluxo de trabalho usando nuvem fun-

ciona sem problemas, pois a nuvem tem por características flexibilidade, preço 

razoável e recursos fixos. O trabalho não usa o termo metadados de preserva-

ção e não compara serviços de nuvem. 

 - Documento 10: O texto explica os quatro modelos de nuvem e-

xistentes. Pauta-se no modelo OAIS amparado pelas normas da ISO 14721; 

16363. Apresenta modelo de preservação para organizar os requerimentos de 

preservação digital conforme os procedimentos da norma ISO, por meio do 

modelo Digital Preservation Capability Maturity Model (DPCMM), amparados 

por três domínios: infraestrutura, um ou mais repositórios digitais e Cloud Ser-

vices. Objetivos do modelo: identificação (otimização da capacidade de preser-

vação); continuidade, isto é, captura ou criação de registros em longo prazo. 

Compara dois serviços que habilitam fluxos de trabalho na nuvem, o Preservica 

e o DuraCloud, ambos trabalham em parceria para fornecer soluções. O traba-

lho cita o termo metadados de preservação. Apresenta revisão atual dos servi-

ços de preservação digital em serviços de nuvem, e considera a camada de 

preservação em nuvem uma opção viável. O estudo afirma que há literatura 

escassa sobre preservação digital em serviços de nuvem, cita o projeto Pa-

aST37 do programa Inter Trust38. As normas da ISO citadas acima podem ser 

usadas para desenvolver capacidade de maturidade dos modelos de preserva-

ção digital.  

 - Documento 11: O texto cita uma camada de nuvem, Preservati-

on Digital Services (PDS), a qual é um serviço de armazenamento com preser-

vação baseada em OAIS que emprega vários provedores de nuvens heterogê-

neos. Foram examinadas várias plataformas de nuvem (Cloud Plataforms), vi-

sando à usabilidade no emprego da preservação digital, levando em considera-

ção os atributos de armazenagem da PDS Cloud. O objetivo deste estudo foi 

avaliar as capacidades das plataformas candidatas, identificar as diferenças 

importantes entre elas e entender quais funcionalidades podem ser exploradas 
                                                           
37

 Preservação como um Serviço de Confiança ou Preservation as a Service for Trust (PaaST):  
consiste num projeto cujo o principal objetivo abarca desenvolver especificações que sejam 
neutras em relação à parte ou partes que prestam o serviço. (FRANKS, 2015). 
38

 Instituição criada com o objetivo dar suporte para empresas nos quesitos: configuração, ma-
nutenção e gerenciamento.  A equipe é formada por especialistas que gerenciam diariamente 
as empresas que contratam os serviços dessa instituição. Disponível em: < 
https://www.intertrustgroup.com/our-services/corporate-services>. Acesso em: 12 jul. 2018. 

 

https://www.intertrustgroup.com/our-services/corporate-services
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para necessidades de preservação.  O principal enfoque da pesquisa contem-

pla as capacidades de armazenamento em nuvem. Outros requerimentos tam-

bém são incluídos na PDS: funcionalidade e especificações para publicar e 

empregar aplicações que são usados para interpretação da preservação em 

objetos digitais. A relevância desta camada gira em torno das características 

similares de muitos serviços de nuvem que são similares ou mesmo idênticos, 

como por exemplo, o emprego do uso de metadados. Somente lançar dados na 

nuvem não é uma solução adequada para repositórios de preservação digital 

em longo prazo, pois são necessárias mecanismos de gerenciamento e confia-

bilidade. A PDS Cloud suporta a preservação lógica e materializa o objeto lógi-

co para o armazenamento de informação-objeto no dispositivo de armazena-

mento físico. Isso é motivado pela ideia de que os sistemas de preservação 

digital serão mais robustos e têm menor probabilidade de corrupção ou perda 

de dados se a funcionalidade relacionada à preservação for enviada ao arma-

zenamento. Trabalha com o conceito de Multi-Clouds: conjunto heterogêneo de 

plataformas de armazenamento que objetiva integrar diferentes Cloud Services, 

pois a arquitetura suporta a implantação de múltiplas nuvens de diferentes for-

necedores.  

É possível identificar a partir da análise sistemática da literatura que os 

estudos de metadados de preservação em Cloud Services ainda se encontram 

inexpressivos na área de Ciência da Informação no cenário atual, tanto no âm-

bito internacional quanto nacionalmente. A necessidade de um maior posicio-

namento da Ciência da Informação no panorama da preservação digital em 

Cloud Services é emergente, uma vez que essa ciência detém o corpus de co-

nhecimento para responder às questões de armazenamento, de descrição, de 

representação e de preservação de dados e de informações em ambientes di-

gitais. 

O próximo subcapítulo apresenta os padrões de metadados de preser-

vação digital adotados e aplicados em Cloud Services, a partir dos onze docu-

mentos analisados. 
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6.2 Padrões de metadados de preservação digital adotados e aplicados 

em Cloud Services 

  

 Com base na metodologia de Análise de Conteúdo foram verificados os 

padrões de metadados de preservação digital identificados a partir dos onze 

documentos estudados. Somente não será destacado os padrões de metada-

dos de preservação digital PREMIS, as características, as funcionalidades e as 

aplicações deste padrão estão destacadas no próximo subcapítulo. Este pa-

drão foi destacado por causa dos detalhamentos e especificações de suas atri-

buições em Cloud Services.  

 Antes de explanar sobre os padrões de metadados encontrados nos do-

cumentos, vale salientar que nem todos os padrões de preservação digital fo-

ram empregados na finalidade de exercer funções e aplicações no âmbito da 

preservação, em muitos casos tais padrões são utilizados para outras funciona-

lidades e aplicabilidades, porém mesmo nestes casos eles serão descritos.  Em 

segundo lugar, em oito documentos analisados, os padrões de metadados de 

preservação digital adotados e aplicados empregados com a finalidade de e-

xercer suas atribuições no âmbito da preservação não são minuciosamente 

explicados, suas funções são brevemente explanadas e suas aplicabilidades 

são descritas superficialmente. Nesses oito documentos, a ênfase que relacio-

na preservação digital de longo prazo em Cloud Services consistem de outros 

elementos e abordagens, por essa razão os padrões de metadados de preser-

vação não se destacam como protagonistas das descrições textuais destes 

documentos.  

  No quadro 5 foram apontados modelos de Cloud Services criados pelos 

autores além dos existentes, modelos e serviços de preservação (elaborado 

pelos autores e modelos existes, como por exemplo, os serviços de hospeda-

gem), as camadas que empregam serviços de preservação digital e padrões de 

metadados de preservação digital encontrados nos documentos, além dos pa-

drões de metadados classificados em outras categorias, mas que estão direta-

mente ligados com contextos, assim como a relação da preservação digital 

com o modelo de referência OAIS. 
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QUADRO 5. Modelos de Cloud Services e metadados de preservação digital. 

Documento 1- Preserving records in the cloud 

Serviços de preservação39 ou Camadas 
de Cloud Services 

Modelo de camada simples (Simple laye-
red model); Modelo em camadas para 
serviços de arquivamento (Layered model 
for archiving services): contém quatro 
camadas (PaaS, SaaS, Camada de Pre-
servação e Camada de Interação),  a 
Camada de preservação fornece tipos de 
informação necessárias para a preserva-
ção em longo prazo e criam pacotes de 
informação para arquivo, manipula e adi-
ciona informações dos objetos digitais 
transformando-os em pacotes de infor-
mação. A Camada de Interação contém 
sistemas voltados para o usuário, usada 
diretamente para manipular objetos digi-
tais. 

Cloud Services identificados no texto 
(modelos ou existentes) 

Amazon S3 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS  

OAIS; PREMIS; XML 

Documento 2 - Towards SIRF: Self-contained information retention format 

Serviços de preservação ou Camadas de 
Cloud Services 

SIRF (Self-contained information retenti-
on format): é um formato de contêiner de 
armazenamento para um conjunto de 
objetos (digitais) de preservação que ao 
mesmo tempo fornece um catálogo com 
metadados relacionados a todo o conteú-
do do contêiner. 
DuraCloud: é um sistema de gerencia-
mento de conteúdo de código aberto, o 
qual é utilizado como um sistema de hos-
pedagem em Cloud Services cuja finali-
dade consiste em fornecer serviços para 
preservação digital. 

Cloud Services identificados no texto 
(modelos ou existentes) 

First Cloud; Second Cloud: modelos de 
Cloud Services criados pelos autores. 
Fornecem serviços de preservação. 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

OAIS; PREMIS; XML; VERS; METS; LO-
TAR 

Documento 3 -  Archival Cloud Services: Portability, Continuity, and Sustainability As-
pects of Long-term Preservation of Electronically Signed Records 

Serviços de preservação ou Camadas de Electronic Document Safe (EDS): consis-

                                                           
39

 Podem estar embutidos na arquitetura dos Cloud Services ou acoplados no ambiente através 
de um serviço de hospedagem.  Para melhor compreensão do conceito ler a página 71 deste 
presente texto, no qual Franks (2015), explica a finalidade de um Cloud Digital Preservation 
Service. 
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Cloud Services (modelos criados ou exis-
tentes) 

te numa serviço de suporte para plata-
formas de armazenamento em nuvem 
visando segurança em longo prazo para 
documentos 'oficiais'; Camadas PaaS e 
SaaS; Escritório Federal de Segurança 
em Tecnologia da Informação (Bunde-
samt fur Sicherheit in der Informationste-
chnik - BSI): modelo de armazenamento 
de arquivo em Cloud Services caracteri-
zado por suportar  preservação em longo 
prazo para documentos com assinatura 
digital; 
Sistema de Segurança e-Servicing (e-
Servicing System of the Insurers - EDAS): 
sistema armazenamento que em Cloud 
Services, consiste em preservar docu-
mentos com assinatura eletrônica; Model 
of archival cloud services supporting long-
term preservation (Modelo de arquiva-
mento em Cloud Services que suportam 
a preservação de longo prazo): criado 
para gerar segurança aos documentos 
eletrônicos, levando em conta as especi-
ficidades dos registros assinados eletro-
nicamente, os quais são arquivados no 
ambiente de nuvem como um processo 
de negócio. 
 

Cloud Services identificados no texto 
(modelos ou existentes) 

- 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

XML; OAIS 

Documento 4 - XML Processing in the Cloud: Large-Scale Digital Preservation in 
Small Institutions 

Serviços de preservação ou Camadas de 
Cloud Services 

SHAMAN 40 : investiga os processos de 
preservação em longo prazo de grandes 
volumes de objetos digitais desenvolven-
do uma estrutura de preservação. 

Cloud Services identificados no texto 
(modelos criados ou existentes) 

Amazon Elastic Compute Cloud (EC2); 
Amazon Simple Storage Service (S3) 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

XML; METS 

Documento 5 - Content Server System Architecture for Providing Differentiated Levels 
of Service in a Digital Preservation Cloud 

                                                           
40

 Sustaining Heritage Access through Multivalent ArchiviNg (SHAMAN). Maiores informações 
consulte o site: Disponível em: <https://cordis.europa.eu/project/rcn/85468_en.html>. Acesso 
em: 28 jun. 2018. 
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Serviços de preservação ou Camadas de 
Cloud Services 

SOA 41  (Service-Oriented Architecture) -: 
Arquitetura de Serviços Orientados: sis-
tema arquitetado para trabalhar em ca-
madas de nuvem, o servidor de conteúdo 
apenas ganha funcionalidade com seu 
respaldo;  
Servidores de Conteúdo: construção de 
arquitetura lógica que abrange compo-
nentes de gestão de dados, o armaze-
namento de componentes do modelo 
OAIS, considerado o núcleo central da 
LDPaaS. Sua importância reside na im-
plementação interna da abstração de 
dados e metadados, permitindo um gran-
de de variabilidade. Suas atribuições são 
divididas em quatro camadas (Camada 
de dados físicos, Camada de Serviço, 
Camada de Processo e Camada de Inter-
face). 

Cloud Services identificados no texto 
(modelos ou existentes) 

Preservação Digital em longo Prazo co-
mo serviço (Long-Term Digital Preserva-
tion as a Service - LDPaaS): modelo de 
Cloud Service planejado para fornecer 
armazenamento e preservação de regis-
tros digitais. Pode ser uma alternativa 
viável na provisão independente de regis-
tros dos usuários. 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

OAIS; XML 

Documento 6 - Developing an ontology for cloud-based  archive systems 

Serviços de preservação ou Camadas de 
Cloud Services 

Modelo em camadas para serviços de 
arquivamento (funcionalidades descritas 
no documento 1); Serviço de Preserva-
ção (Preservation Service):  utilizado co-
mo uma de abstração entre os aplicativos 
de criação de conteúdo e o arquivo; 

Cloud Services identificados no texto 
(modelos criados ou existentes) 

Amazon EC2; Amazon S3 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

OAIS; PREMIS; Metadados de preserva-
ção dinâmica; Metadados de preservação 
estatístico; XML; Metadados registrados 
pelo produtor; Metadados voltados ao 
produtor; Metadados de Preservação de 
Registros Automáticos; Metadados de 
informações de arquivo automático. 

Documento 7 - Finding access and digital preservation solutions for a digitized oral 
history project: A case study 

Serviços de preservação ou Camadas de 
Cloud Services 

Omeka: sistema de gerenciamento de 
código aberto que oferece opções de 

                                                           
41

 Disponível em: < https://tqrwrvtjb03.storage.googleapis.com/MDEzMTg1ODU4MA==03.pdf>. 
Acesso em: 01 jul. 2018. 

https://tqrwrvtjb03.storage.googleapis.com/MDEzMTg1ODU4MA==03.pdf
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hospedagem para coleções pequenas e 
médias;  
DuraCloud: (Documento 2). 

Cloud Services identificados  no texto 
(modelos ou existentes) 

- 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

OAIS; MODS 

Documento 8 - Integral and secure cloud architecture based system for backup and 
retention of public sector information 

Serviços de preservação ou Camadas de 
Cloud Services 

Metacloud: infraestrutura conjunta de 
elementos que unifica diferentes interfa-
ces de armazenamento em nuvem;  

Cloud Services identificados no texto 
(modelos ou existentes) 

- 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

OAIS; XML 

Documento 9 - Digital Preservation in Grids and Clouds: A Middleware Approach 

Serviços de preservação ou Camadas de 
Cloud Services 

SHAMAN (documento 4); 

Cloud Services identificados no texto 
(modelos ou existentes) 

Amazon Elastic Compute Cloud (EC2); 
Amazon Simple Storage Service (S3) 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

OAIS; XML; METS 

Documento 10 - Government Use of Cloud-based Long Term Digital Preservation as a 
Service: An Exploratory Study 

Serviços de preservação ou Camadas de 
Cloud Services 

Preservica: aplicativo de hospedagem de 
preservação em longo prazo - pode ser 
hospedado em nuvem; armazena duas 
cópias de conteúdo na nuvem, uma no 
Amazon S3, que oferta alta disponibilida-
de e rápida velocidade de transferência e 
uma no Amazon Glacier para armazena-
mento e recuperação em longo prazo 
com baixos custos. 

Cloud Services identificados no texto 
(modelos ou existentes) 

Amazon Glacier; Amazon S3; Amazon 
RDS.  

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

OAIS 

Documento 11 - PDS Cloud: Long Term Digital Preservation in the Cloud 

Serviços de preservação ou Camadas de 
Cloud Services 

PDS Cloud: serviço de armazenamento 
especializado em preservação digital em 
longo prazo em ambientes de nuvem, o 
serviço é baseado no modelo de referên-
cia OAIS. Oferece preservação para obje-
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tos armazenados em nuvem. Pode ser 
divido em duas camadas descritas a se-
guir: 
Multi-Cloud Service: trabalha no acesso 
de distintas plataformas de armazena-
mento; 
Preservation Engine: fornece funcionali-
dade aos pacotes de informação; 

Cloud Services identificados no texto 
(modelos ou existentes) 

Amazon Storage (S3); Amazon Compute 
(EC2), categorizada como nuvem públi-
da; Openstack Swift Storage; Nova com-
pute (nuvem privada). 

Metadados de preservação; metadados 
classificados em outras categorias que 

estão relacionados com a preservação; e 
modelo de referência OAIS 

OAIS  

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

  - Preserving records in the cloud (1): nesse documento, o XML 

está embutido num software empresarial acoplado na camada Software as a 

Service; de forma sucinta, consiste num Software de escritório Online. Nesse 

contexto, é preciso que as informações dos elementos inseridos nessa ferra-

menta precisam ser registradas antecipadamente, usando um formato legível 

por máquina, no caso este formato é o XML. 

    - Towards SIRF: Self-contained information retention format (2): 

as funcionalidades do padrão de metadados de preservação digital são aplica-

das no SIRF (Self-contained information retention format), o qual adaptado para 

a tradução em português significa: Formato autônomo de informações retidas. 

O Self-contained information retention format é um formato de contêiner de ar-

mazenamento lógico especializado em conservação por longo prazo. O pacote 

de informação de arquivo do modelo OAIS é aplicado na preservação dos obje-

tos digitais, entre outras características, descreve as informações de preserva-

ção do conteúdo de informação dos objetos digitais. Além do mais, o modelo 

OAIS descreve os elementos que devem ser incluídas dentro do pacote de in-

formações de arquivo, porém não específica os formatos ou como eles são 

empacotados juntos.  

 São indicados os seguintes padrões de metadados de preservação ou 

padrões de metadados que fazem parte do conjunto de ações de preservação, 

os quais fornecem especificações para o formato e o empacotamento de um 

objeto de preservação: XML Formatted Data Unit (XFDU) - registra todos os 
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tipos de metadados no seu pacote de informações, permitindo que os metada-

dos registrem cada item separado no objeto digital; também permite que o de-

signer de pacotes defina qualquer modelo de metadados, fornecendo atributos 

para as categorias de metadados e um esquema de classificação mais precisa 

dentro das categorias; outra característica consiste no seu fornecimento de ca-

tegorias e classes de metadados predefinidas pelas atribuições do modelo de 

referência OAIS (CCSDS, 2008); VERS Encapsulated Object (VEO) - assim 

como o XFDU, este padrão é utilizado para dados espaciais; o padrão de me-

tadados METS é aplicado em registros eletrônicos; as aplicações do padrão de 

preservação digital PREMIS em bibliotecas digitais; Long Term Archiving and 

Retrieval (LOTAR) - são aplicados em dados aeroespaciais. 

  - Archival Cloud Services: Portability, Continuity, and Sustainability 

Aspects of Long-term Preservation of Electronically Signed Records (3): Nesse 

documento a terminologia metadados de preservação não é utilizada, porém foi 

encontrado o padrão de metadados XML. O modelo de referência OAIS so-

mente é citado no texto. O XML é citado por conta de formato legível, permitin-

do a realização de assinaturas eletrônicas. No contexto do EDS, o XML consis-

te num arquivo que trabalha com arquivamento de pacotes de informações, o 

qual contém dados e metadados correspondentes. Os autores do texto criaram 

um modelo de arquivamento em Cloud Services que suportam a preservação 

de longo prazo, a arquitetura é dividida em três camadas: Archiving Layer (ca-

mada de arquivamento), Middleware Layer (camada Middleware) e Application 

Layer (camada de aplicação); nesse contexto, os aplicativos alocados na ca-

mada de aplicação são usados para criar documentos que serão arquivados a 

partir da compatibilidade interligada com a padronização da preservação digital 

em longo prazo, e o XML é aplicado um dos formatos compatíveis entre a rela-

ção dos documentos e a preservação. 

  - XML Processing in the Cloud: Large-Scale Digital Preservation in 

Small Institutions (4): os autores do presente texto empregaram no SHAMAN 

um programa específico de domínio de linguagem, o Xeproc; este programa foi 

usado especificamente para modelar pipelines (ferramenta de gestão usada 

para acompanhar as etapas de vendas) de processamento XML e pontos de 

verificação de validação XML. Os pipelines processados em formato XML se 

concentram na identificação de metadados estruturais que descrevem a orga-
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nização do documento. Embora o XML seja usado em consonância com ativi-

dades que norteiam a preservação em longo prazo, e auxilia na preservação, 

pois sua arquitetura de processamento é descrita para suportar a preservação 

digital em Cloud Services, mas não no sentido de ser empregado como padrão 

de metadados. A principal função do XML nesse documento, consiste na liga-

ção entre Cloud Services e workflows. Os pipelines produzem metadados den-

tro do padrão de metadados METS, os quais endereçam vários aspectos das 

coleções dos documentos: extração de elementos lógicos dos documentos (ta-

belas de conteúdo, capítulos); extração do número de páginas dos livros; ex-

tração de ilustrações e captações associadas; geração de um arquivo em XML 

com a finalidade de indexar refletindo a organização lógica dos livros. Os dois 

padrões citados no texto se correlacionam, numa outra situação o pipeline de 

processamento XML produziu uma coleção de documentos XML no formato 

METS, esta aplicação conjunta faz parte do contexto da preservação digital e 

também possibilita a extração automática dos documentos. 

  - Content Server System Architecture for Providing Differentiated 

Levels of Service in a Digital Preservation (5): o documento em questão cita 

uma categoria de Cloud Services denominada Cloud Preservation, tal categoria 

de ambiente de nuvem é anunciada comercialmente oferecendo serviços de 

registros, armazenamento e arquivamento dos registros digitais, porém tais 

serviços não empregam as aplicabilidades do modelo de referência OAIS; 

mesmo assim tal serviço enfatiza sua capacidade de usar um registro por muito 

tempo desde o momento de sua criação. Segundo os autores do texto, preser-

var registros digitais conforme as exigências do modelo OAIS em Cloud Servi-

ces, exige um significativo esforço no planejamento de engenharia e de design, 

além de um conjunto de recursos de computação. O texto apresenta seis ca-

racterísticas do modelo de referência OAIS: inserção de dados com metadados 

associados e preparação dos dados para o arquivamento em longo prazo; ge-

renciamento de dados que administram os metadados e objetos digitais - essa 

função é necessária para monitorar a os dados inseridos e o processo de ar-

quivamento; planejamento de preservação para o gerenciamento da preserva-

ção digital em longo prazo - incluem regras e estratégias que regem o processo 

de preservação; o armazenamento arquivístico é representado por um confiá-

vel repositório de objetos digitais; a acessibilidade permite que os usuários 
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pesquisem, descubram e recuperem os objetos digitais no arquivo; o contexto 

da administração é aplicado para monitorar os serviços e os processos de ges-

tão do sistema. Long-Term Digital Preservation as a Service (LDPaaS) é um 

modelo de Cloud Service especializado em preservação digital - este modelo 

fornece flexíveis e diferenciados níveis de preservação. A arquitetura do mode-

lo é baseada no modelo de referência OAIS. Os autores também examinaram a 

maioria dos componentes empregados na LDPaaS, excluindo apenas os com-

ponentes de administração, e tais componentes foram contextualizados a partir 

das principais funcionalidades do OAIS: inserção de serviços - este componen-

te transfere um objeto digital para um repositório em longo prazo;  serviços de 

acesso - a principal finalidade consiste em acessar a área de armazenamento 

temporário em sistema de grande escala, dessa forma ocorre o aumento da 

eficiência das explorações que acessam o sistema, o serviço em questão é 

considerado um desafio no âmbito das ações de provisionamento em Cloud 

Services; os serviços de preservação - consistem no principal núcleo dos com-

ponentes elencados, nesse sentido, dois desafios são levantados -, em primei-

ro lugar, a preservação deve assegurar que os objetos digitais recuperados não 

sejam corrompidos em datas posteriores; em segundo lugar, uma estratégia de 

preservação contundente consiste nas transformações dos arquivos sempre 

que os formatos de arquivo correrem o risco de serem ilegíveis pelo software 

atual ou pelas plataformas de computação; o serviço de armazenamento pode 

ser consumido ou oferecido como armazenamento em nuvem, nesse contexto, 

a entrada e a saída nesse ambiente consiste num desafio significativo para 

grande arquivos.  

 Vale destacar que este documento descreve de forma abrangente a re-

lação das funcionalidades entre o Cloud Service LDPaaS e o modelo de refe-

rência OAIS. No entanto, as aplicações desse não são desenvolvidas em com-

paração com os três documentos selecionados; as descrições do modelo em 

questão terminam nas funcionalidades, ou seja, as aplicações do OAIS perdem 

o protagonismo para uma série de elementos que destacam a arquitetura do 

Cloud Service.  

 No caso do XML, este padrão é empregado como serviço na arquitetura 

da nuvem, o qual foi empregado com a finalidade de decodificar arquivos, isto 
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é, no contexto do documento não se enquadra como um padrão de metadados 

que visa dar suporte nas ações de preservação. 

 É possível notar uma enorme dificuldade dos textos desenvolverem ex-

planações sobre as aplicações dos metadados de preservação digital tanto nos 

componentes das camadas de Cloud Services. 

  - Developing an ontology for cloud-based archive systems (6): As 

descrições de classes da ontologia confeccionada pelos autores deste docu-

mento, o Preservation Service (Serviço de Preservação) é responsável por as-

segurar a validade e a integridade dos metadados de preservação, no intuito de 

criar pacotes de informação. E como o domínio de descrição de linguagem 

(OWL) empregado na ontologia não especifica nenhuma restrição sintática, o 

serviço de preservação fornece um modelo de registro do esquema XML, o 

qual deve ser preenchido pela organização proprietária do Aplicativo de Cria-

ção (Drupal)42. Seguindo por outro viés, as atribuições do XML são mescladas 

com os pacotes de informação criados pelo PREMIS, tal junção entre o XML e 

os pacotes de informação incluem entidades específicas dos Cloud Services, 

como por exemplo, as descrições de plataforma (platform descriptions). 

  - Finding access and digital preservation solutions for a digitized 

oral history project: A case study (7):  o texto inicia a explanação sobre o mode-

lo OAIS, ressaltando sua importância para a integridade dos objetos digitais 

inseridos em serviços de hospedagem, pois há um certo nível de diferença en-

tre os serviços de hospedagem existentes, porém todos tentam cumprir as 

normas estabelecidas pelo modelo. Uma das funcionalidades do OAIS, desta-

cada pelos autores, consiste na oferta de uma estrutura conceitual e de uma 

terminologia consistente para o desenvolvimento e a manutenção dos sistemas 

de preservação da informação. Os objetos digitais da coleção Jeffco Stories 

foram preservadas no serviço de hospedagem DuraCloud, algumas caracterís-

ticas do serviço de hospedagem em questão com o modelo de referência OAIS 

não são totalmente compatíveis, porém o DuraCloud fornece alguns serviços 

que não são encontrados no armazenamento de Cloud Services tradicionais. A 

                                                           
42

 O Drupal CMS é um componente que pertence à classe dos Aplicativos de Criação (Creating 
Application). As funções do CMS são descritas nas anotações das classes, as quais também 
interligam as classes da camada Software as a Service. CMS (Content Management System), 
cuja tradução para o português significa Sistema Gerenciador de Conteúdo (ASKHOJ; SUGI-
MOTO; NAGAMORI, 2015). 
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unidade de informação responsável pela coleção não empregou as funcionali-

dades exigidas pelo modelo de referencia OAIS no contexto da preservação 

digital em longo prazo, os objetos digitais foram armazenados a partir das fun-

cionalidades empregadas pelo DuraCloud, as quais não eram totalmente nor-

teadas pelas normas OAIS; o modelo de referência em questão estabelece e-

xigências  para a criação de pacotes de envio, de arquivamento e de dissemi-

nação, e tais pacotes conteriam significativamente mais metadados que auxilia-

riam, entre outros aspectos, a proveniência, visando à preservação digital em 

longo prazo. Os autores do presente texto salientam que os recursos emprega-

dos pelo OAIS são preferíveis no contexto da preservação dos objetos digitais, 

quando comparados às funcionalidades das aplicações do DuraCloud. Um fator 

decisivo na escolha desse serviço de hospedam reside na questão dos custos, 

dentro do contexto da Unidade de Informação (que armazena a coleção), não 

havia necessidade de um significativo investimento financeiro em infraestrutura 

técnica. Em contrapartida, o DuraCloud oferta um nível básico de preservação 

digital por baixo custo. 

 Antes de digitalizar seus objetos analógicos e posteriormente empregar 

a imigração do repositório para os serviços de hospedagem, a Biblioteca Jeffco 

elaborou um projeto pautado em fornecer acesso de suas coleções aos mem-

bros de sua comunidade, porém inicialmente não continham infraestrutura para 

digitalização dos objetos ou mesmo asseguravam a preservação em longo pra-

zo dos objetos digitais; o repositório que hospedou os objetos digitalizados em-

pregou a plataforma Islandora/Fedora, a qual utilizava o MODS como o princi-

pal padrão de metadados. A principal função do MODS nesse ambiente consis-

tia no fornecimento de uma interface para o usuário. A migração da coleção 

Jeffco Stories do repositório para os serviços de hospedagem necessitou em-

penhar inúmeras técnicas e desafios relacionados aos metadados.  

 Outro serviço de hospedagem empregado no contexto de migração das 

coleções Jeffco Omeka e o principal padrão de metadados que compõe o es-

copo de aplicabilidades do Omeka é o padrão de metadados Dublin Core, po-

rém, no repositório, o padrão de metadados original era o MODS; para econo-

mizar tempo na reconstrução da coleção no ambiente Omeka, os dois padrões 

de metadados foram cruzados no repositório. Porém, a mescla dos dois pa-

drões implicou numa série de problemáticas, por exemplo, houve falhas na i-
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dentificação dos objetos digitais e duplicação de itens, desencadeando na ina-

bilidade de corrigir e salvar os vários componentes dos arquivos de áudio. Cru-

zar diferentes tipos de metadados aumenta o tamanho do objeto digital, não só 

por inserir mais componentes, mas pelos conflitos que tal relação pode gerar 

(ao menos no contexto empregado neste documento) na identificação, na a-

cessibilidade, na integridade, na autenticidade, entre outros aspectos que nor-

teiam a preservação digital em longo prazo em Cloud Services. Isso significa 

que os denominados metadados robustos não fornecem uma coleção digital 

útil, a mixagem do MODS com o Dublin Core provou a incapacidade do Omeka 

exercer suas funcionalidades. Nesse caso o MODS se aplica na categoria de 

padrão de metadados que trabalham um conjunto de ações objetivando a pre-

servação digital. O texto não utiliza a terminologia metadados de preservação. 

  - Integral and secure cloud architecture based system for backup 

and retention of public sector information (8): O conceito de metacloud descrito 

pelos autores de forma concisa consiste na junção das diversas interfaces dos 

Cloud Services, dessa forma os conteúdos dos objetos digitais seriam legíveis 

em qualquer ambiente. O metacloud deve se estruturar através do software X-

Road, o qual intercambia os objetos digitais e, consequentemente, permite tro-

car os objetos inseridos num padrão de contêiner XML sem a necessidade de 

empregar a estrutura destes.  

 Segundo os autores do presente texto todos os sistemas de informações 

são capazes de transferir dados para o formato XML, e dessa forma as estrutu-

ras de dados divergentes são definidos. Uma estrutura criada e unificada, ba-

seada no armazenamento em Cloud Services organiza a comunicação mútua e 

organizada entre os componentes, e consequentemente transfere os dados 

com segurança e conforme a intenção. 

 Os autores somente constatam que o modelo de metacloud descrito se-

gue os apontamentos estabelecidos pelo modelo de referência OAIS.  

 - Digital Preservation in Grids and Clouds: A Middleware Approach (9): 

As descrições do presente documento iniciam-se de forma fragmentada a partir 

de uma afirmação bem taxativa, os autores compararam o SHAMAN e o mode-

lo de referência OAIS.  

 Para entender amplamente o contexto dos objetos digitais que precisam 

ser preservados, SHAMAN define características que não estão presentes no 



106 
 

OAIS, tais como os pacotes de informação em camadas, onde cada camada é 

endereçada por uma atividade particular de preservação; tais atividades prece-

dem a fase de inserção, que sucedem a fase de acesso e por último, o refina-

mento dos pacotes de informação, os quais asseguram informações necessá-

rias na inclusão da preservação digital em longo prazo (WITTEK; DARANYI, 

2012).  

 Os autores conceituam praticamente todas as funções exercidas pelo 

OAIS, verificam as aplicações dos pacotes de informação e as características 

dos sistemas de informações de arquivo; a arquitetura é devidamente detalha-

da a partir de um modelo desenvolvido e apontado numa ilustração do texto; tal 

arquitetura foi elaborada para elucidar o mecanismo de funcionamento do pla-

nejamento de preservação, nesse ambiente vários componentes são destaca-

dos (gerenciamento de dados, armazenamento de arquivos etc.), todo o ciclo 

de vida percorrido pelo objeto digital é destacado, do produtor ao consumidor, 

do envio ao acesso, entre tantos outros componentes e funções que explicam 

de forma compreensível o modelo funcional OAIS.  

 Ainda, segundo os autores, o modelo de referência OAIS foca numa vi-

são completamente arquivística, tendo um escopo bem limitado quando se tra-

ta do ciclo de vida completo de um objeto digital; na contramão desse contexto, 

o SHAMAN investiga a preservação em longo prazo de grandes volumes de 

objetos digitais, no qual é desenvolvido um framework de preservação, aberto 

verificável e extensível.  

 Com relação ao XML, quase todas as descrições, as funcionalidades, o 

contexto das temáticas (por exemplo, a relação entre este padrão e os pipeli-

nes), foram tecidos por muitos dos autores do documento 4 (XML Processing in 

the Cloud: Large-Scale Digital Preservation in Small Institutions). Etapas de 

fluxo de trabalho de preservação são relativamente caras, principalmente no 

âmbito computacional, e nesse contexto migrar um formato XML para ser trans-

formado num formato XSLT consiste numa atividade complexa, afinal os pro-

cessadores XSLT são constantemente atualizados, empregando técnicas de 

otimização em linguagens de programação e em consultas de banco de dados. 

 Os autores implementaram um modelo de objeto de documento, cuja 

utilização consistia na aplicação de plataforma cruzada não otimizada, combi-

nando uma linguagem independente para representar e interagir com objetos 
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num documento XML, porém tal processo demanda muito tempo, além do 

mais, os recursos computacionais ofertam recursos suficientes para tal proce-

dimento. As transformações em XML podem ser consideradas particularmente 

onerosas, porém metadados de extração automática é norteado por um conjun-

to de alto teor de complexidade nas atribuições relativas ao processamento de 

linguagem, no contexto dos aspectos computacionais da preservação digital. 

Nesse escopo, estes metadados processam tarefas de análises profundas ao 

reconhecer detalhadamente cada entidade nomeada. É possível observar a 

importância das aplicações do XML no sistema de workflows de preservação, 

os quais foram processados para trabalhar em Cloud Services. Entretanto, o 

XML não é utilizado no contexto da das funcionalidades e das aplicabilidades 

que envolvem a preservação digital nos Cloud Services. A função mais ade-

quada do XML é norteada pela estrutura lógica do documento (título, seção, 

capítulo, parágrafo etc.), em vários textos, inclusive nas descrições deste. Sua 

funcionalidade na preservação dos workflows (Preservation Worflows) é cons-

truída a partir das ações do Xeproc, este domínio específico de linguagem pre-

serva as representações abstratas dos objetos digitais, e posteriormente em-

prega o XML, os quais podem ser vistos como especificações, independente 

das especificações serem instanciadas ou implantadas por longos períodos de 

tempo. 

 O METS aborda vários aspectos das coleções de documentos, incluindo 

a organização lógica, a extração de documentos, as legendas, a extração de 

ilustrações etc. Também emprega casualmente pipelines empacotados, os 

quais podem ser implantados numa plataforma de produção, vale destacar que 

a saída de um pipeline processado por XML consiste numa coleção de docu-

mentos XML no formato METS.  

 Este documento contém todos os elementos que contemplam a temática 

da presente pesquisa: metadados de preservação (mesmo sem explicitação do 

termo); serviços de preservação projetados para executar funções em Cloud 

Services; diversos componentes, suportes e recursos; frameworks; pipelines; 

domínios específicos de linguagem; novas abordagens que contestam e con-

trastam com o modelo de referência OAIS, a partir dos modelos do SHAMAN; 

arquivamento em rede; funcionalidades do XML aplicadas na preservação dos 

workflows etc. Porém, os aspectos específicos que envolvem os padrões de 
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metadados de preservação digital em Cloud Services foram descritas de forma 

bem esclarecedora, elucidando pontos importantes, relacionando metadados 

de preservação; no entanto, o foco do texto é concentrado em outros recursos 

e ferramentas do escopo da preservação digital, sendo assim não foram de-

senvolvidas as aplicabilidades dos padrões de preservação, estruturais, técni-

cos e descrtivos. Foram elucidados o funcionamento de sistema de engenharia, 

framework etc.   

  - Government Use of Cloud-based Long Term Digital Preservation 

as a Service: An Exploratory Study (10): Segundo a afirmação da autora, em 

2015 existiam poucos Cloud Services de preservação digital em longo prazo. 

As características, as funções, as regras, as aplicabilidades e as normas ISO 

foram contextualizadas nos outros documentos analisados. Foram elencados 

dois modelos de serviços de hospedagem que conseguem suportar os pacotes 

de informação do modelo de referência OAIS na preservação digital em longo 

prazo em Cloud Services.  

 O Preservica pode incluir dois sistemas num pacote, um compatível com 

OAIS, suas funções consistem em preservar o conteúdo, na acessibilidade, no 

compartilhamento e apresentação de conteúdos e coleções; o outro pacote tem 

a função de importação automatizada, isto é, importa o conteúdo exportado do 

DSpace43, SharePoint44, entre outros ambientes, dentre outras aplicações é 

possível destacar, a coleta avançada de sites, inserção em massa do conteúdo 

digitalizado. Visando o armazenamento durável dos metadados em Cloud Ser-

vices, o denominado Cloud Edition da Preservica45 utiliza estes três ambientes 

                                                           
43

Consiste num software livre, cujo principal objetivo reside na transferência de responsabilida-
des e custos com outras com atividades de arquivamento e publicação da produção institucio-
nal das organizações que adotaram esse software. O DSpace contém natureza operacional 
específica de preservar objetos digitais. Também possibilita a criação de repositórios digitais 
com funções de armazenamento, gerenciamento, preservação e visibilidade da produção inte-
lectual, além de permitir o gerenciamento da produção científica em qualquer tipo de material 
digital, garantindo sua acessibilidade por longos períodos de tempo. Disponível em: 
<http://www.ibict.br/pesquisa-desenvolvimento-tecnologico-e-inovacao/Sistema-para-
Construcao-de-Repositorios-Institucionais-Digitais>. Acesso em: 11 jul. 2018. 
44

 Consiste numa plataforma de colaboração que interliga internet, extranet e intranet, esta 
plataforma foi criada pela Microsoft. Atualmente SharePoint teve seus serviços desenvolvidos, 
criando e implantando uma ampla gama de opções. SharePoint pode consistir em um ou mais 
produtos, incluindo:  SharePoint Online; SharePoint Server; SharePoint Foundation; Share 
Point Designer 2013 etc. Disponível em: <https://support.office.com/pt-br/article/o-que-
%C3%A9-o-sharepoint-97b915e6-651b-43b2-827d-fb25777f446f>. Acesso em: 11 jul. 2018. 
45

 Consiste num serviço de hospedagem em Cloud Services que visa solucionar questões que 
norteiam a preservação em longo prazo e a acessibilidade dos objetos digitais, geralmente 
utilizado por organizações e por consórcio de pequeno e médio porte. Caracterizada por otimi-

http://www.ibict.br/pesquisa-desenvolvimento-tecnologico-e-inovacao/Sistema-para-Construcao-de-Repositorios-Institucionais-Digitais
http://www.ibict.br/pesquisa-desenvolvimento-tecnologico-e-inovacao/Sistema-para-Construcao-de-Repositorios-Institucionais-Digitais
https://support.office.com/pt-br/article/o-que-%C3%A9-o-sharepoint-97b915e6-651b-43b2-827d-fb25777f446f
https://support.office.com/pt-br/article/o-que-%C3%A9-o-sharepoint-97b915e6-651b-43b2-827d-fb25777f446f
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em nuvem: Amazon RDS para armazenamento durável de metadados, assim 

como o Amazon S3 e/ou Glacier46. Já o Archives Direct consiste num software 

de código aberto nos quais desenvolveram vários serviços, o DuraCloud, pre-

servação de workflows, armazenamento arquivístico e serviços de preservação 

para armazenamento.  

Existe certa homogeneidade na descrição da maioria dos documentos 

analisados quando se trata do modelo de referência OAIS.  

Basicamente a estrutura é a mesma: os documentos analisados citam 

que OAIS é uma norma ISO: 16363: 2012: / ISO: 14721: 2012, em seguida são 

destacados as finalidades do modelo, suas características, as especificações 

dos pacotes de informação, entre outros aspectos elencados repetidamente na 

maioria dos onze documentos. Por fim, depois de salientados os recursos e as 

características, a maioria dos textos não menciona de forma detalhada o con-

texto das aplicações e das atribuições do OAIS nos Cloud Services; tais aplica-

ções geralmente privilegiam programas, softwares, aplicativos, sistemas, paco-

tes de informação etc., mas geralmente é explanado um recorte. A maioria dos 

onze documentos analisados finaliza as construções textuais elencando os 

pontos positivos do modelo e resumindo as problemáticas nas questões em 

torno do custo e do tamanho dos metadados nos arquivos, os quais não são 

suportados nos pacotes de informações do modelo de referência OAIS que 

trabalham com prese. 

  - PDS Cloud: Long Term Digital Preservation in the Cloud (11): As 

especificações, as características, as funcionalidades e as aplicações do mode-

lo OAIS estão devidamente detalhadas no subcapítulo (6.3). 

 Diante do cenário apresentado é possível destacar e novamente ressal-

tar, que os padrões de metadados de preservação digital adotados e aplicados 

na preservação em longo prazo (assim como os padrões de metadados que 

                                                                                                                                                                          
zar necessidades e custos de armazenamento do usuário, o qual pode decidir armazenar dife-
rentes tipos de conteúdo na Amazon S3 ou na Amazon Glacier Preservica. Disponível em: 
<https://preservica.com/digital-archive-software/cloud-edition>. Acesso em: 11 jul. 2018. 
46

Consiste num serviço de armazenamento em nuvem, seguro, durável e de custo relativamen-
te baixo para arquivamento e backup de dados de longo prazo. Foi projetado para fornecer 
resiliência de 99,999999999%, além de oferecer recursos que abrangem a segurança e con-
formidade, cujo objetivo reside em poder auxiliar no cumprimento a cumprir de requisitos nor-
mativos considerados mais rigorosos. Esse ambiente oferta funcionalidade de consultas no 
local, permitindo a execução de análises avançadas diretamente em dados ociosos arquivados. 
Disponível em: < https://aws.amazon.com/pt/glacier/>. Acesso em: 12 jul. 2018. 

https://preservica.com/digital-archive-software/cloud-edition
https://aws.amazon.com/pt/glacier/
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agem de forma decisiva nas estratégias de preservação digital) em Cloud Ser-

vices são pouco explorados nos documentos analisados. Em oito dos onze do-

cumentos selecionados foi possível verificar que as funções e a aplicabilidade 

não são pormenorizadas nos estudos, isto é, dentro do contexto analisado em 

oito documentos, os padrões de metadados de preservação não são os objetos 

de estudo protagonistas na relação que envolve preservação digital de longo 

prazo e Cloud Services. 

 

 

6.3 Análise das características, funções e aplicações do padrão de meta-

dados de preservação digital PREMIS e do modelo de referência OAIS em 

Cloud Services  

 

 Conforme destacado anteriormente no presente estudo, há uma ínfima 

quantidade de pesquisas que interligam metadados de preservação digital em 

Cloud Services. Independente de ser uma tecnologia que se popularizou recen-

temente, independente das incessantes modificações nos diversos tipos de 

serviços disponíveis e independente das novas ferramentas tecnológicas que 

continuamente acoplam o escopo de funções dos Cloud Services, a preserva-

ção em longo prazo necessita de estudos mais aprofundados, com a finalidade 

de serem desenvolvidas implementações para possíveis alternativas na resolu-

ção dos problemas que envolvem a obsolescência dos objetos digitais. 

 Vale salientar novamente que em vários documentos verificados na lite-

ratura, a terminologia metadados de preservação digital em Cloud Services não 

foi mencionada, apesar da citação e até mesmo o emprego dos padrões de 

metadados de preservação digital. Nessa direção, tal omissão do termo por 

outras áreas do conhecimento dificulta o entendimento e a importância de todo 

o contexto envolvendo os metadados, incluindo os metadados de preservação 

digital. Por exemplo, entre outros efeitos negativos acarretados pela indiferença 

com o termo, várias publicações que poderiam ser endereçadas ao cientista da 

informação correm o risco de não serem recuperadas. 

  Os metadados são fundamentais em todo contexto do ciclo de vida de 

um objeto digital, sendo assim é preciso conscientizar outras áreas do conhe-

cimento sobre o valor dos metadados e, por conseguinte endossar a dimensão 
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de sua relevância na preservação dos conteúdos digitais para a posteridade. A 

impactante omissão da terminologia revela pistas do quão a preservação em 

longo prazo está destoada dos incessantes avanços tecnológicos, principal-

mente em Cloud Services. 

Outra característica salutar observada nos documentos analisados resi-

de no fato dos padrões de metadados de preservação serem minimamente ex-

plorados nos estudos que interligam funções e aplicações dos objetos digitais 

relacionadas aos Cloud Services existentes, ou mesmo em alguns modelos 

projetados.   

Porém todos os onze documentos analisados se complementam quando 

se tratam das seguintes características: construção de indagações sobre pro-

blemáticas sem soluções, e sobre alternativas estratégicas que norteiam a pre-

servação digital em longo prazo nesse tipo de ambiente; indiferentemente do 

foco dos estudos se pautar exclusivamente nos padrões de metadados de pre-

servação digital, a importância implícita ou explícita destes padrões estão con-

templadas em todos os documentos.  

Estudar minuciosamente os padrões metadados de preservação digital 

inseridos num ambiente de constante mobilidade é uma tarefa dispendiosa e 

complexa. Todo o processo que envolve a preservação digital em ambientes de 

nuvem é caracterizado por muitos elementos, e mesmo com as várias seme-

lhanças temáticas agrupadas em todos os textos analisados, não há como es-

pecificar todas as interligações entres os elementos que compõem o ciclo de 

vida dos objetos digitais inseridos em Cloud Services, mesmo se tratando ape-

nas de preservação digital em longo prazo, tampouco é possível detalhar num 

único texto todas as relações entre as entidades envolvidas no processo.   

Da mesma forma a maioria dos textos não contemplam de forma com-

pleta as especificações do modelo de referência OAIS, tal modelo em questão 

contém características explicitamente relevantes em priorizar a preservação 

dos objetos digitais nos mais diferentes tipos de ambientes de armazenamento, 

incluindo claramente os metadados que exercem funções e ações que abran-

gem a preservação digital.  

Entretanto, três documentos descreveram e detalharam as funções e as 

aplicações do padrão de metadados de preservação digital PREMIS e o mode-

lo de referência OAIS em Cloud Services: Preserving records in the cloud (1); 
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Developing an ontology for cloud-based archive systems (6); PDS Cloud: Long 

Term Digital Preservation in the Cloud (11). Diversos atributos foram especifi-

cados minuciosamente, em todo percurso percorrido foram referenciadas as 

relações com camadas, sistemas, arquivos, pacotes de informação etc.  

Neste subcapítulo, apenas foram destacados os três documentos cita-

dos acima, os quais detalharam de forma específica, características, funções e 

aplicações dos padrões de metadados de preservação digital alocados nas 

camadas dos Cloud Services, e consequentemente suas particularidades que 

visam garantir à preservação do conteúdo intelectual dos objetos digitais.  

Nos oito documentos restantes, características, funções e aplicações 

deste tipo de padrão tiveram uma contribuição delimitada na conjuntura dos 

assuntos explanados sobre a temática, isto é, as explicações de suas ações 

tiveram uma atuação coadjuvante, afinal o enfoque abarcava comentários so-

bre aplicações de outras questões que envolvem os processos de preservação 

em Cloud Services. 

  - Preserving records in the cloud (1): o estudo examinou caracte-

rísticas de gerenciamento de registro em ambientes de nuvem ao comparar 

modelos de arquivamento existentes, exemplificados pelo modelo de referência 

OAIS, e buscou correlacionar entidades funcionais em OAIS com um modelo 

de Cloud Services criado pelos autores do documento em questão, nesse sen-

tido, os autores verificaram que há diversas áreas onde o modelo OAIS não se 

integra bem às camadas dos Cloud Services. Entretanto, um novo modelo de 

camadas para sistemas de arquivos em nuvem foi desenvolvido usando con-

ceitos e tipos de informações do modelo de referência OAIS. 

  O modelo de Cloud Services proposto pelos autores aspira de-

monstrar aos produtores de registro os benefícios da provisão de metadados 

de preservação no gerenciamento de sistemas de arquivo. A Preservation La-

yer (camada de preservação) deve fornecer metadados de preservação para 

sistemas de arquivamento. Se isso não puder ser feito, os arquivos ficarão so-

brecarregados na tarefa de criar ou complementar os metadados ausentes.  

  Para exemplificar a construção do modelo proposto, os autores 

utilizaram o metadados de preservação PREMIS. Apesar do PREMIS não co-

brir todos os aspectos dos metadados de preservação, este padrão define as 

informações que a maioria dos repositórios de preservação precisa para garan-
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tir a preservação digital em longo prazo. Os padrões de metadados de preser-

vação PREMIS foram divididos em três subcategorias de metadados, conforme 

Askhoj, Sugimoto e Nagamori (2011): 

 

 Metadados gerados para sistemas de negócio no momento 

exato da criação ou uma declaração de registro: são no míni-

mo metadados descritivos para preservação que só podem ser 

fornecidos pelos sistemas de negócio; 

 Metadados de Informações pré-registradas: as informações 

estatísticas devem ser fornecidas aos sistemas avançados no 

modelo de nuvem, isto é, devem ser fornecidas informações 

sobre entidades registradas no sistema; 

 Metadados de informações relacionadas aos eventos: infor-

mações que descrevem alterações em objetos digitais e em 

metadados durante o processo de preservação. 

 

  As principais funcionalidades dos metadados de preservação 

PREMIS no modelo de Cloud Services proposto pelos autores podem ser divi-

didas da seguinte maneira: devem ser fornecidos pela Preservation Layer, por 

meio de categorias caracterizadas, no intuito de gerenciar os objetos digitais 

para sistemas de negócios e para metadados; suas atribuições giram em torno 

de registrar as informações sobre os sistemas de negócios (representação de 

informações simples, informações sobre esquemas de metadados, informações 

sobre sistemas técnicos etc.); e por fim, documentar mudanças ocorridas du-

rante a criação do pacote em objetos digitais e em outros tipos de metadados. 

Dessa forma é possível definir os requisitos que possibilitam fornecer metada-

dos de preservação para os Cloud Services existentes. 

  Os sistemas de arquivamento na camada de interação registram 

informações básicas na camada de preservação, garantindo que apenas os 

sistemas autorizados possam acessar os pacotes. Os sistemas de arquivamen-

to recebem pacotes completos de informações virtuais diretamente da Camada 

de Preservação, tendo a opção de gerar e salvar metadados adicionais na ca-

mada Platform as a Service. No sistema de arquivamento, um típico fluxo de 
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informações segundo Askhoj, Sugimoto e Nagamori (2011) seria da seguinte 

forma: 

 Um e-mail é criado pelo usuário, o documento é anexado em 

HTML47 e enviado para um destinatário; 

 O e-mail é registrado no sistema de negócios, e está bloquea-

do na Platform as a Service, porém uma notificação no forma-

to XML é enviada para o Empacotador48; 

 Baseado na notificação, o Empacotador recupera os dados re-

levantes da camada Platform as a Service. Os dados são vali-

dados e convertidos. Na conversão dos dados um arquivo 

XML é criado através dos metadados de preservação PRE-

MIS, o qual se baseia nos metadados de sistemas de negó-

cios, informações pré-registradas e informações relacionadas 

ao evento; 

 Essas informações e o objeto de dados são salvos na camada 

Platform as a Service como um pacote virtual. Uma notificação 

indicando as principais cadeias de bits é enviada para camada 

de interação. 

 

 - Developing an ontology for cloud-based archive systems (6): Um 

arquivo necessita que o objeto digital seja acessível por muito tempo, mesmo 

se a organização que os criaram corra o risco de desaparecer. Arquivos digitais 

usados ou fornecidos por diversas organizações em Cloud Services são arma-

zenados de forma inadequada. Num ambiente de nuvem, a capacidade de abs-

trair serviços é importante, em particular quando se trata de interoperabilidade, 

porque permite que uma organização concentre nas partes que os serviços 

                                                           
47

 O HTML pode ser definido como uma linguagem base da internet, na qual é utilizada para 
desenvolver websites, foi criada para ser de fácil entendimento pelos usuários e também pelas 
máquinas. Sua sigla se origina do inglês e significa Hypertext Markup Language, ou em portu-
guês - Linguagem de Marcação de Hipertexto. Disponível em: <https://tableless.com.br/o-que-html-
basico/>. Acesso em: 11 jul. 2018. 
48

 Empacotador ou Packager: são definidos como arquivos que contém instruções pormenori-
zadas em etapas, direcionadas a um computador, para que o computador siga corretamente as 
instruções e realize as funções.  Disponível em: <https://www.solvusoft.com/pt-br/files/erro-
remo%C3%A7%C3%A3o-do-v%C3%ADrus/exe/windows/microsoft/msdn-disc-1665/packager-
exe/>. Acesso em 11 jul. 2018. 

https://tableless.com.br/o-que-html-basico/
https://tableless.com.br/o-que-html-basico/
https://www.solvusoft.com/pt-br/files/erro-remo%C3%A7%C3%A3o-do-v%C3%ADrus/exe/windows/microsoft/msdn-disc-1665/packager-exe/
https://www.solvusoft.com/pt-br/files/erro-remo%C3%A7%C3%A3o-do-v%C3%ADrus/exe/windows/microsoft/msdn-disc-1665/packager-exe/
https://www.solvusoft.com/pt-br/files/erro-remo%C3%A7%C3%A3o-do-v%C3%ADrus/exe/windows/microsoft/msdn-disc-1665/packager-exe/
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precisam interoperar, tendo a segurança que outras peças desse sistema ape-

nas funcionem conforme os parâmetros predefinidos.   

Nos Cloud Services existentes e analisados no texto, as camadas de In-

frastructure as a Service, Platform as a Service  e  Software as a Service po-

dem estar fora do controle da organização do sistema de arquivamento (já de-

vidamente explicado nas descrições do documento 1). Nesse sentido, se faz 

necessário descrever os tipos de dados produzidos e recebidos por cada ca-

mada. Sem essa informação, torna impossível abstrair a funcionalidade, pois 

sem esta aplicação não há garantias que os dados importantes para esta finali-

dade serão produzidos no formato certo. 

Askhoj, Sugimoto e Nagamori (2015) desenvolveram uma ontologia que 

não apenas descreve valores de metadados, mas também dependências, en-

tradas e resultados.  O domínio de descrição de linguagem escolhido foi o OWL 

(Web Ontology Language49) por oferecer melhor expressão semântica interpre-

tada pela máquina, isto é, ocorreu o desenvolvimento de uma ontologia como 

uma ferramenta de aprovação, a qual aponta as possibilidades de utilizar a va-

lidação automática dos objetos digitais através de diferentes variáveis. O obje-

tivo da ontologia consiste em definir um vocabulário comum em arquivos de 

nuvem, atribuindo responsabilidades para criação e transferências de dados, 

incluindo o registro de sistemas de aplicativos de criação de conteúdo. A des-

crição dos componentes possibilita melhor interoperabilidade de metadados 

entre os aplicativos de criação de conteúdo, e também entre os serviços que 

fornecem metadados de preservação.  

Os metadados de preservação digital PREMIS foram adotados para tra-

balhar em conjunto com a ontologia descrita anteriormente, devido sua notorie-

dade em assegurar a preservação digital em longo prazo nos processos que 

envolvem o ciclo de vida dos objetos digitais em Cloud Services, e em conjunto 

com as descrições da ontologia projetada. A criação de um modelo de Cloud 

Services visa preencher o elo entre produtores e arquivos que geram pacotes 

de informação de submissão, por meio de um processo automatizado os obje-

                                                           
49

 Foi elaborada para representar um conhecimento rico e complexo sobre coisas, grupos de 
coisas e relações entre as coisas. Sua linguagem é baseada em lógica computacional, poden-
do ser explorado por programas de computador, entre outros aspectos, para verificar a consis-
tência desse conhecimento ou para tornar explícito o conhecimento implícito. Disponível em:  < 
https://www.w3.org/OWL/>. Acesso em 11 jul. 2018. 

https://www.w3.org/OWL/
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tos digitais são enviados junto com os metadados PREMIS, permitindo a inte-

roperabilidade entre aplicativos de criação de conteúdo e o serviço de preser-

vação.  

Há uma sólida inclusão na pesquisa do dicionário de dados PREMIS.  

Para melhor aplicação prática do modelo de Cloud Services elaborado pelos 

autores, todos os componentes do modelo foram hospedados na plataforma 

EC2 da Amazon.   

 Este padrão de metadados de preservação digital cria um pacote de in-

formação mesclado com atribuições de XML genérico, o qual inclui entidades 

específicas dos Cloud Services, como a Preservation Description Information 

(Informações sobre Descrição da Preservação). As características do padrão 

de metadados de preservação digital PREMIS são importantes por garantir um 

certo grau de interoperabilidade entre aplicativos de criação de conteúdo e o 

serviço de preservação.  

Askhoj, Sugimoto e Nagamori (2015) confeccionaram um modelo de 

camadas para Cloud Services, as quais se familiarizam, em alguns aspectos, 

com modelos de Cloud Services existentes, porém o modelo planejado se dife-

rencia dos modelos de camadas existentes por possuir quatro camadas e ao 

mesmo tempo, por subtrair a Infrastructure as a Service, esta camada foi mes-

clada e incutida nas camadas de Platform as a Service e de Software as a Ser-

vice: 

 

 Primeira camada (Platform as a Service): ambiente onde estão 

armazenados os objetos digitais. Esta camada interage com a 

segunda camada por meio de bits-streams50 e arquivos. Inclui 

fornecimento de processamento, armazenamento, re-

des/recursos básicos de computação, capacidade de controle 

sobre os sistemas operacionais e garante a integridade dos 

objetos;  

                                                           
50

 "[...] refere-se à maneira como o sistema interpreta os arquivos neste processo, byte a byte, 
isto é, independentemente da entrada (qualquer que seja a semântica da mesma), tudo é uma 
sequência de bits". (ROCHA et al., 2004, p. 5). 
ROCHA, A. et al. . Camaleao: um software de esteganografia para protec ao e privacidade 
digital. In: Simpósio Segurança em Informática (SSI), 2004, São José dos Campos. Anais do 
6º Simpósio de Segurança em Informática, 2004. p. 1-9. 
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 Segunda camada (Software as a Service): os aplicativos de 

criação de conteúdo são desenvolvidos nesse ambiente, e in-

terage com a terceira camada (Preservation Layer, traduzido 

para língua portuguesa significa camada de preservação) a-

través da representação dos objetos digitais. A principal fun-

ção dos aplicativos de conteúdo consiste em possibilitar a cri-

ação de um documento com vários tipos de dados diferentes 

(imagens, textos, formatação de dados etc.). Os aplicativos de 

criação de conteúdo devem ter a capacidade de exportar os 

objetos digitais num formato aceitável, para que tais objetos 

sejam entendidos;  

 

 Terceira Camada (Preservation Layer): basicamente nessa 

camada se desenvolve o Preservation Service, e assim como 

as outras camadas também interage com a camada acima, a 

quarta camada. Os objetos digitais precisam acompanhar as 

aplicações dos metadados antes de serem inseridos no arqui-

vo. Estes metadados são necessários para certificar a preser-

vação em longo prazo (por exemplo, informações sobre pro-

veniência e infraestrutura), e se diferem dos metadados adi-

cionados na camada Software as a Service, os quais são es-

pecíficos para aplicativos de criação, tais como metadados de 

descrição (Dublin Core, MODS ou similares). Diferente do con-

texto aplicado pelo modelo OAIS, nos quais os pacotes de in-

formação são fragmentados em vários para fornecer conteú-

dos de informação e preservação, a maior parte das informa-

ções sobre aplicativos de criação de conteúdo, objetos digitais 

e metadados é produzida para serviços de preservação avan-

çados. Porém, é possível criar pacotes de informação de sub-

missão no intuito de completar a Preservation Description In-

formation, e da Representação da Informação (Representation 

Information - RepInfo). A Preservation Description Information 

e a RepInfo fazem parte do escopo de metadados necessários 
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para preservação digital em longo prazo. No modelo proposto 

a RepInfo deve tomar forma de uma Compartilhada Represen-

tação da Informação registrada (Representation Information 

Registry - RIR ). A Preservation Description Information pode 

ser dividida em quatro partes: informação de referência (em 

ambiente de nuvem utiliza-se o formato URI); informações de 

proveniência (documentam o histórico de um objeto digital e 

as alterações durante seu ciclo de vida, incluindo o arquiva-

mento); descrição das informações que relacionam objetos di-

gitais com seu ambiente; novas informações são fixadas e a-

dicionadas nos objetos digitais para certificar que estes não 

sofram mudanças por conta de erros no sistema ou por adulte-

ração;  

 Quarta camada (Interaction Layer): nessa camada são elabo-

rados os sistemas de arquivo. Os agentes (usuários ou siste-

mas) criam, gerenciam ou arquivam um objeto digital através 

um browser51, ou por meio de algum sistema específico. Na 

camada de interação, os usuários podem acessar e ler infor-

mações recebidas, mas não podem fazer alterações ou so-

brescrevê-las. 

A Preservation Layer também se responsabiliza por alocar e referenciar 

o armazenamento na Platform as a Service, dessa forma, arquivos podem ter 

acesso aos conteúdos através de identificadores únicos. O armazenamento 

dos objetos digitais se aloca nessa camada. Sistemas de arquivo e aplicações 

de conteúdo compartilham em comum uma mesma plataforma de armazena-

mento. Como o armazenamento precisa ser confiável e de longa duração ele é 

alocado no Preservation Service, a qual serve como uma camada de abstração 

entre o aplicativo de criação de conteúdo e o arquivo.  Nesse cenário, usar o 

                                                           
 
51

 Consiste num programa de computador responsável pela navegação na Internet, é tradicio-
nalmente conhecido pelo termo navegadores. Disponível em: < 
http://bloginformaticamicrocamp.com.br/computadores/o-que-e-browser/>. Acesso em: 12 jul. 
2018. 

 

http://bloginformaticamicrocamp.com.br/computadores/o-que-e-browser/
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registro do template52 originário do Preservation Service se constitui num as-

pecto decisivo, pois permite e define o formato de quaisquer metadados envia-

dos. A atribuição do registro do template registra informações sobre os objetos 

digitais produzidos, incluindo de qualquer esquema de metadados e das apli-

cações de criação de conteúdo.  

O Preservation Service desenvolve um pacote de informação de sub-

missão para o sistema do arquivo contendo URI destinado aos objetos digitais, 

por essa razão são empregadas às aplicações que subdividem os metadados 

de preservação em dois tipos. Os Metadados de Preservação Estatísticos con-

sistem em informações que caracterizam o tipo de inibidor (por exemplo, o 

Blowfish53) e são empregados nas aplicações de criação de conteúdo. Já os 

metadados responsáveis pelo registro são diferentes em cada objeto digital, 

denominados Metadados de Preservação Dinâmica, possuem diferentes tama-

nhos em cada objeto digital e cobrem grande parte de informações necessárias 

para criar pacotes de informação de submissão.  

A ontologia pode ser usada para descrever metadados de preservação 

nos pacotes de preservação, além de descrever entidades inclusas num arqui-

vo de nuvem. O sistema baseado na ontologia em Cloud Services contém um 

alto grau de complexidade. Os metadados de preservação digital se originam 

de mais de uma fonte, ou seja, precisam passar por uma série de etapas: sub-

missão, agregação e cruzamento potencial antes de se incluir num pacote de 

envio. Para cada objeto digital alocado na camada de preservação há quatro 

fontes diferentes de metadados de preservação apontadas por Askhoj, 

Sugimoto e Nagamori (2015): 

 

 Metadados registrados pelo produtor: consiste nos metadados 

que foram pré-registrados pelo produtor que utilizou o modelo de 

registro; 

                                                           
52

 De forma sucinta, templates podem ser definidos como páginas pré-configuras, as quais 
permitem serem editadas por meio de um formulário. Além do mais são úteis para a publicação 
de conteúdo de forma consideravelmente rápida. Disponível em: 
<https://screencorp.zendesk.com/hc/pt-br/articles/201227124-O-que-s%C3%A3o-templates->. 
Acesso em: 12 jul. 2018. 
53

 O Blowfish foi elaborado como uma alternativa gratuita, considerado mais veloz para os algo-
ritmos, além de ser considerado um algoritmo forte. O Blowfish não é patenteado, tem sua li-
cença grátis e está à disposição para todos. Disponível em: < 
https://www.schneier.com/academic/blowfish/>. Acesso em: 12 jul. 2018. 

https://screencorp.zendesk.com/hc/pt-br/articles/201227124-O-que-s%C3%A3o-templates-%3e.
https://www.schneier.com/academic/blowfish/
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 Metadados voltados ao produtor: são fornecidos ao produtor no 

momento da exportação; 

 Metadados de Preservação de Registros Automáticos: são cria-

dos pelo Serviço de Preservação no momento da importação; 

 Metadados de informações de arquivo automático: relativo ao tra-

tamento de metadados do sistema com propriedades de arquivo, 

como tamanho, data de criação e extensão.  

 O núcleo central da ontologia desenvolvida para Cloud Services gira em 

torno do conceito de níveis de entrega em diferenciados serviços de preserva-

ção, localizados na camada de preservação. A descrição sobre os componen-

tes de Cloud Services  existentes é mais rudimentar, não indo além de dife-

rentes descrições que tratam as entidades dos Cloud Services com funções 

atribuídas a diferentes camadas e, portanto, não utilizam, entre outros aspec-

tos, a interação entre as camadas.  

 A ontologia proposta descreve os metadados de preservação nos paco-

tes de informação, além de descrever entidades inclusas num arquivo inserido 

no modelo de Cloud Services (elaborado pelos autores deste artigo), e contém 

um alto grau de complexidade. Pelo fato dos metadados de preservação se 

originar de mais de uma fonte é necessário que eles passem pelas etapas de 

submissão, agregação e cruzamento em potencial e, posteriormente, sua inclu-

são num pacote de envio.   

  - PDS Cloud: Long Term Digital Preservation in the Cloud (11): 

Rabinovici-Cohen et al. (2013) desenvolveram um modelo de serviço de arma-

zenamento: Preservation Data Stores in the cloud (PDS Cloud), em português 

o termo significa preservação de dados no armazenamento em nuvem.  O obje-

tivo principal do Preservation Data Stores in the cloud gira em torno de manter 

a capacidade de compreensão do conteúdo digital (preservação lógica) em 

longo prazo, aderindo às mudanças dinâmicas dos requisitos de preservação e 

se adaptando ao incessante panorama de evolução da tecnologia.  

 Este serviço foi construído com base no modelo de referência OAIS, in-

terconectando o padrão de metadados de preservação digital OAIS aos diver-

sos Cloud Services existentes. O modelo de referência OAIS é reconhecido por 

utilizar de forma extensiva os metadados, acoplados em dados brutos, como 



121 
 

parte integrante dos pacotes de informação de arquivos, conforme já salienta-

dos nos documentos 1 e 6. 

 Os atuais serviços de armazenamento nesses ambientes têm suporte 

bastante limitado de metadados. O espaço permitido para metadados (por ob-

jeto) é muito pequeno para o tamanho extenso dos metadados de preservação, 

pois faltam recursos para empregá-los. Além disso, ocorre a possibilidade dos 

metadados se transformarem, crescendo de tamanho durante o ciclo de exis-

tência dos pacotes de informação. 

  Os Cloud Services existentes não suportam a atualização de metada-

dos sozinhos, assim como o custo de transferência de dados de seus dados. A 

Preservation Data Stores in the cloud consegue trabalhar suportando a preser-

vação lógica, se caracterizando como um agente que interconecta com o mo-

delo de referência OAIS com diversos Cloud Services existentes. No presente 

documento, foram examinados diversos Cloud Services, utilizando como fio 

condutor da análise, os mecanismos de armazenamento norteados pela atua-

ção da Preservation Data Stores in the cloud.    

 Foram mapeadas diferentes descrições de estruturas dos pacotes de 

informação de arquivo no Amazon S3. Os pacotes foram divididos na seguinte 

ordem: estrutura lógica, mapeamento, representação da informação e versões 

de pacotes. No contexto de estrutura de descrição dos pacotes, a representa-

ção da informação consiste numa importante classe de metadados de preser-

vação, pois descreve como interpretar os dados do conteúdo. 

Os pacotes de informação do OAIS contêm um compartimento de Infor-

mações sobre descrições de preservação (Preservation Description Information 

- PDI) - no Preservation Description Information são encontrados os Conteúdos 

de Informação, como o Representation Information (RepInfo). A Representation 

Information consiste numa importante classe de metadados de preservação, 

pois descreve como interpretar o conteúdo dos dados. Na Preservation Data 

Stores in the cloud, a Representation Information é mantida separado dos pa-

cotes de informação com seu próprio e exclusivo identificador.  

 A camada de preservação garante o agrupamento em longo prazo de 

metadados e dados, auxiliando na automatização dos processos de preserva-

ção. A partir do emprego e aplicação da Preservation Data Stores in the cloud 

como uma camada de preservação nas múltiplas camadas de Cloud Services 
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existentes, foram identificados vários recursos relevantes para assegurar a 

preservação por longos períodos. Em muitos casos, os recursos eram pareci-

dos, mas não semelhantes, por outro lado, as camadas dos Cloud Services 

existentes também evidenciaram falhas encontradas nas múltiplas plataformas, 

as quais se destacam: confiabilidade do bit; bloqueio de dados; certificação e 

confiança; preservação lógica; acompanhamento de eventos; armazenamento 

e cálculo de sinergia. Da mesma forma, também foram constatadas falhas em 

torno dos metadados, mais especificamente nos metadados de preservação. 

 A Preservation Data Stores in the cloud foi um serviço arquitetado para 

trabalhar como uma camada intermediária, pois se interconecta entre OAIS e 

vários Cloud Services, expondo um conjunto de serviços de preservação base-

ados nos pacotes de informação OAIS, exemplificadas por ações de inclusão, 

de acesso, de exclusão e de preservação. Nesse contexto, a Preservation Data 

Stores in the cloud se divide em duas camadas: a Multi-Cloud Service (múlti-

plos serviços em nuvem) e a Preservation Engine (mecanismo de preserva-

ção). A Multi-Cloud Service acessa um conjunto heterogêneo de plataformas 

de armazenamento dos Cloud Services. A Preservation Engine fornece funcio-

nalidades de preservação para os pacotes de informação.  

 Vale salientar que a Preservation Data Stores in the cloud serve como 

uma estrutura conceitual de referência para arquivos e provedores que alme-

jam armazenar e preservar os registros nos Cloud Services. Dentro do âmbito 

de atribuições do modelo elaborado, um provedor só precisa fornecer um tipo 

de metadados que atenda aos requisitos do serviço de preservação. A camada 

Software as a Service necessita ter a capacidade de exportar o conteúdo e os 

metadados em formatos utilizáveis ao ser submetido ao processo de preserva-

ção em longo prazo. 

 A partir da análise feita na literatura, é possível reafirmar que ainda há 

poucos estudos sobre preservação digital em longo prazo em Cloud Services. 

Quando se trata de metadados de preservação digital nesse ambiente os resul-

tados são ainda mais escassos. Na maioria dos textos encontrados não se dis-

correm explanações profundas, minuciosas e detalhadas, das atribuições es-

pecíficas referentes ao escopo de funções, de características e de aplicações 

dos metadados de preservação digital em Cloud Services, ou seja, o número 

de publicações que abordam os metadados de preservação digital como prota-
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gonista nas ações de preservação digital em longo prazo em Cloud Services 

diminui drasticamente em comparação ao número de publicações sobre outras 

temáticas envolvendo preservação digital de longo prazo em Cloud Services. 

 Também foram apontadas nestes três documentos, as dificuldades dos 

Cloud Services existentes em suportar as ações destes tipos de metadados 

embutidos em objetos digitais. Simultaneamente, os três documentos elabora-

ram e discutiram soluções viáveis, criando modelos de Cloud Services, incluin-

do a camada de preservação e a camada interação; é importante sublinhar que 

a estrutura dos principais Cloud Services existentes não emprega estas duas 

camadas. 

 O documento 11 (Preservation Data Stores in the cloud) buscou eviden-

ciar soluções através de modelos de sistemas de armazenamento, os quais 

podem ser hospedados em Cloud Services existentes, funcionando como uma 

camada de preservação, ou por meio de mecanismos atribuídos aos denomi-

nados serviços de preservação.  

 Tanto a camada de preservação, como os sistemas de armazenamento 

são amparados por aplicações de metadados de preservação digital, e assim 

sendo, são descritos os desdobramentos percorridos pelo objeto digital.  

 A partir das descrições observadas em dois documentos (Preserving 

records in the cloud e Developing an ontology for cloud-based archive sys-

tems), verificou-se que os padrões de metadados de preservação PREMIS 

contém um melhor rendimento ao ser aplicado nos modelos de Cloud Services 

projetados com camadas de preservação e interação. Outro fator constatado 

sobre as funcionalidades dos padrões de metadados PREMIS, são norteadas 

pelas divisões sofridas por este padrão, se transformando em metadados de 

preservação com atribuições bem peculiares e específicas; estes metadados 

de preservação oriundos da divisão do padrão penetram nas camadas de pre-

servação e de interação, evidenciado a complexidade de suas atribuições para 

assegurar a preservação digital em longo prazo.  

 Por mais que OAIS seja considerado um modelo de referência de alta 

qualidade, seus respectivos pacotes de informação não possuem o rendimento 

adequado no ciclo de vida de um objeto digital inserido em Cloud Services, 

(segundo os documentos: Preserving records in the cloud e Developing an on-
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tology for cloud-based) pelo fato desses ambientes não suportarem as informa-

ções dos seus metadados embutidas no objeto digital.   

 Entretanto, o documento 11 (PDS Cloud: Long Term Digital Preservation 

in the Cloud) descreve de forma vasta a importância da aplicação deste modelo 

de referência, a partir de seus pacotes de informações, e por mais que tenham 

sido destacadas no texto as dificuldades enfrentadas de se inserir um objeto 

digital em Cloud Services que abarcam o modelo em questão. Rabinovici-

Cohen et al. (2013) concluem que novas medidas estratégicas precisam ser 

implantadas na resolução dessa problemática, pois consideram que o emprego 

das ações dos pacotes de informação OAIS consiste na melhor forma de asse-

gurar a preservação digital em longo prazo nos Cloud Services. 

 Outro aspecto identificado no documento 11 (PDS Cloud: Long Term 

Digital Preservation in the Cloud) se refere ao protagonismo do OAIS (Rabino-

vici-Cohen et al. 2013), são elencados uma série de atribuições específicas que 

interligam as aplicações e as funcionalidades deste modelo, inclusive ressaltam 

a importância da padronização dos objetos digitais de acordo com as regras 

estabelecidas pelo modelo. Entretanto, muitos aspectos das atribuições do per-

curso do objeto digital usando OAIS não são totalmente explorados em Cloud 

Services, pois a temática principal gira em torno de outras funcionalidades da 

Preservation Data Stores in the cloud. 

  Nesse sentido, PDS Cloud: Long Term Digital Preservation in the Cloud 

(11), não é tão minucioso quando se trata das atribuições dos metadados de 

preservação digital no ciclo de vida dos objetos digitais alocados nesse ambi-

ente, em determinado momento o foco pauta-se nas características da arquite-

tura dos Cloud Services. 

  Outra diferença entre o último documento analisado, em comparação 

com os outros dois documentos, reside no fato dos autores trabalharem com 

um modelo de serviço de armazenamento, isto é, seu sistema foi elaborado 

para ser hospedado num Cloud Service existente, podendo ser empregado 

como um serviço de preservação, ou como uma camada de preservação que 

pode se subdividir em duas, além de outras funcionalidades. Construir um mo-

delo de Cloud Services com camadas de preservação e interação, e elaborar 

um modelo de sistema de armazenamento com funções de hospedagem (para 

ser empregado num Cloud Service existente) são considerados projetos distin-
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tos, embora o intuito seja o mesmo: solucionar os desafios que norteiam a pre-

servação de longo prazo por meio de estratégias concisas.  

 Há uma distinção que pode ser determinante para se compreender o 

contexto que levam os dois primeiros documentos analisados, Preserving re-

cords in the cloud e Developing an ontology for cloud-based, em explanar apli-

cações, características e funções dos metadados de preservação digital de 

forma mais detalhada, em comparação com o último texto analisado neste sub-

capítulo, PDS Cloud: Long Term Digital Preservation in the Cloud, afinal os dois 

documentos são da área da Ciência da Informação, enquanto o último pertence 

à área de Ciência da Computação.  

 A área de Ciência da Informação, historicamente é mais ligada aos con-

textos que norteiam questões sobre preservação, antes mesmo do surgimento 

de elementos digitais, [...] "nas subáreas da Ciência da Informação, a preserva-

ção é um aspecto central de preocupação e ocupação dos profissionais que 

atuam nos espaços destinados à memória" (MONTEIRO; CARELLI; PICKLER, 

2008, p.1). Existe uma gama de razões que relaciona o campo da preservação 

(seja analógica ou digital) com uma subárea da CI em especial, a denominada 

Representação da Informação. Nessa subárea os padrões de metadados são 

fundamentais para o desenvolvimento de pesquisas, elaboração de teorias, 

debates etc. Inúmeros estudos nessa subárea são completamente norteados 

pelos padrões de metadados. 

 Em contrapartida, as pesquisas que permeiam a área da Ciência da 

Computação não concentram o foco de estudos de maneira enfática e específi-

ca no escopo da preservação. Por exemplo, uma das principais linhas de pes-

quisa que norteia essa área é pautada em estudos sobre Inteligência Artificial e 

Engenharia de Software. Questões em torno da preservação digital em longo 

prazo, utilizando metadados de preservação digital em Cloud Services emergi-

ram recentemente nessa área (baseado na literatura encontrada e explorada, a 

qual verificou as datas das primeiras publicações sobre essa temática, inician-

do-se a partir de 2011). 

 Preserving records in the cloud (2011) e Developing an ontology for 

cloud-based archive systems (2015) são documentos pertencentes aos mes-

mos autores. Embora os dois textos contenham temáticas que se distinguem 

em alguns aspectos, ao mesmo tempo se assemelham nos seguintes pontos: 
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nas características relacionadas ao modelo de Cloud Services (elaborado pelos 

autores); nas abordagens sobre preservação digital em longo prazo; e nas apli-

cabilidades e nas funcionalidades dos metadados de preservação digital. Con-

forme pôde ser observado, os dois textos foram publicados numa diferença de 

cinco anos, e segundo a análise da presente pesquisa, foram os documentos 

que mais descreveram detalhadamente abordagens sobre aplicações de meta-

dados de preservação digital em Cloud Services.  

 O estudo empregado no presente subcapítulo buscou verificar as aplica-

ções dos padrões de metadados de preservação em Cloud Services, focando 

todo ciclo de vida dos objetos digitais. Alguns padrões de metadados foram 

utilizados para explicar alguma temática envolvendo preservação em longo 

prazo em armazenamentos de nuvem. Porém, alguns padrões de metadados 

de preservação foram adotados para outras finalidades de aplicação em Cloud 

Services, que não foram objeto dessa pesquisa.  

 Por meio do estudo dos três documentos analisados, objetivando identi-

ficar principalmente as funções e as aplicações detalhadas e específicas dos 

padrões de metadados de preservação digital em comunhão com as atribui-

ções dos Cloud Services no contexto dos diversos processos que envolvem o 

percurso dos objetos digitais, e com a finalidade de garantir a preservação em 

longo prazo, apenas umpadrões de metadados de preservação se enquadra-

ram nas descrições elencadas acima: o PREMIS. 

 A partir de 821 documentos recuperados de seis bases de dados, por 

meio dos procedimentos metodológicos da RS, apenas três documentos des-

crevem todo o processo envolvendo a temática, e apenas dois padrões de me-

tadados de preservação são detalhados e especificados de forma pormenori-

zada, no contexto das aplicações e das funções exercidas em Cloud Services. 

Isso significa que existe um vasto conteúdo que ainda foi inexplorado, o que 

possibilita o aprofundamento de estudos de metadados de preservação digital, 

e do modelo de referência OAIS em Cloud Services principalmente pela Ciên-

cia da Informação. 
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6.4 Tendências de pesquisas identificadas nos documentos analisados 

  

 Dentro do arcabouço temático envolvendo a presente pesquisa, foi pos-

sível verificar uma importante contribuição dos padrões de metadados de pre-

servação digital, diante do desafio contínuo e incessante das problemáticas em 

torno da obsolescência em objetos digitais armazenados em Cloud Services. 

 Dentre os onze documentos analisados apontaram a necessidade de se 

implementar outros tipos de camadas, as quais se distinguem da tradicional 

estrutura empregadas em Cloud Services existentes. Em alguns textos, os au-

tores destacavam a importância dos sistemas de armazenamento hospedados 

entre as camadas dos Cloud Services; os também denominados serviços de 

hospedagem são introduzidos entre as camadas dos Cloud Services existen-

tes, exercendo funções semelhantes das camadas de preservação, ou também 

podem trabalhar como serviços de preservação (serviços de preservação ficam 

alocados na camada de preservação, constituindo num importante elemento 

para o funcionamento desta camada).  É possível encontrar modelos de servi-

ços de hospedagem elaborados pelos autores e serviços de hospedagem que 

atuam com a finalidade de empregar suas aplicações, no intuito de garantir à 

preservação digital em longo prazo em diversos tipos de ambientes, nesse con-

texto se destacam o Preservica e o DuraCloud. 

  Estudos envolvendo a elaboração de novos modelos de Cloud Services 

(em destaque os modelos que utilizam camadas de preservação) e serviços de 

hospedagem em nuvem estão intrinsecamente relacionados aos metadados de 

preservação, pois se torna inviável assegurar a preservação digital em longo 

prazo dos objetos digitais inseridos em Cloud Services, sem as aplicações dos 

padrões de metadados de preservação (as quais implicam em dois momentos: 

aplicações neste tipo de ambiente e nos próprios objetos digitais). 

 Em algumas pesquisas há uma latente preocupação em solucionar dis-

funções que são determinantes para a aplicação correta e efetiva do modelo de 

referência OAIS, novas alternativas na aplicação do OAIS podem facilitar con-

sideravelmente os percursos e as funções que compõe o ciclo de vida do obje-

to digital em Cloud Services. O OAIS é o modelo de referência mais utilizado 

nos documentos consultados, e considerado pela maioria dos autores como o 

principal no contexto da preservação digital, inclusive em ambientes de nuvem, 
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mesmo sendo salientadas as dificuldades de se inserir seus pacotes de infor-

mação nos Cloud Services. É possível observar a necessidade de novas pes-

quisas que objetivem a correção das falhas de sua implantação em tais ambi-

entes, ou seja, abordar o modelo de referência OAIS pode gerar inúmeros es-

tudos, abordagens, discussões, debates e assim se concretizar numa relevante 

tendência de pesquisa sobre a temática em questão. 

 Quando se trata de pesquisas pautadas na preservação digital em longo 

prazo em Cloud Services, as temáticas que norteiam as camadas de preserva-

ção se destacam em vários documentos analisados. O protagonismo dos estu-

dos sobre camadas de preservação pode alavancar pesquisas sobre metada-

dos de preservação nesses ambientes, a fim de garantir a consolidação de a-

plicações e funcionalidades que visam assegurar a preservação digital. 

 As possíveis combinações entre diversos metadados de preservação 

existentes precisam ser analisadas, podendo beneficiar as questões que nor-

teiam o escopo da preservação em Cloud Services; a relação de combinações 

entre metadados de preservação com outras categorias de metadados (princi-

palmente os padrões de metadados técnicos, descritivos e estruturais) também 

precisam ser verificadas, tendo potencial de possuir uma boa perspectiva.  

  As opções envolvendo novos estudos sobre metadados de preservação 

com outras entidades são extensas e podem ser destacadas as tendências: 

interação com as camadas; serviços de preservação; objetos digitais; serviços 

de hospedagem; extensões; diferentes tipos de dados; domínios de linguagem; 

pacotes de informação; perspectivas em diferentes contextos de suas aplica-

ções durante o percurso e ciclo de vida do item digital em ambientes de nuvem; 

eficiência e produtividade de um mesmo metadado em diferentes Cloud Servi-

ces etc.  

 É possível que a camada de preservação se torne uma forte tendência 

de pesquisa na Ciência da Informação, pois há uma gama de recursos que po-

dem ser introduzidos, além de diversas aplicações existentes capazes de se-

rem aprimoradas, incluindo funcionalidades e aplicações em torno dos padrões 

de metadados de preservação. A possibilidade de criação ou descoberta de 

novos elementos e mecanismos pode se materializar numa realidade palpável 

a partir do interesse científico, social, cultural e até mesmo econômico, em 

questões que giram em torno da preservação digital de longo prazo em Cloud 
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Services. Devido a sua importância, a camada de preservação está sendo a-

pontada como um ponto de partida em fomentar o aumento da quantidade de 

pesquisas e publicações científicas.  

 A conexão entre estudos sobre camadas de preservação e metadados 

de preservação pode concretizar o aumento de pesquisas referentes aos me-

tadados de preservação em Cloud Services. O crescimento do número de pes-

quisas sobre metadados de preservação fomentaria novas pesquisas em torno 

da camada de preservação, a partir da análise cada vez mais aprofundada so-

bre os metadados desencadearia novos panoramas nas camadas de preserva-

ção, seja no sentido de aperfeiçoar a camada, seja pelos incrementos de novas 

ferramentas. 

 Dessa maneira, o próximo capítulo apresenta as conclusões, as obser-

vações e as ponderações alcançadas nessa pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 São diversos os desafios em torno da preservação digital em longo pra-

zo, os quais começam paulatinamente a despertar na comunidade acadêmica, 

ainda que bastante tímida, na procura por tecer análises, fomentar pesquisas e 

soluções que visam nortear todo o processo do ciclo de vida dos objetos digi-

tais armazenados em Cloud Services. 

 Em primeiro lugar, o objeto digital é dividido em diversos componentes, 

envolvendo suportes, programas, arquivos, dados, metadados etc. Em segun-

do lugar, os avanços das tecnologias de informação e comunicação são inces-

santes, facilitando a rápida obsolescência dos objetos digitais. Outra questão 

que complementa esse contexto gira consiste na dependência cada vez mais 

maior dos Cloud Services; o presente estudo procurou evidenciar a emergente 

dependência por parte de usuários e de instituições em alocar seus objetos 

digitais nesse tipo de ambiente.  

 No entanto, foi possível observar que a maioria dos Cloud Services ain-

da não trabalham adequadamente com as questões relacionadas com a pre-

servação digital de longo prazo, isto é, em breve pode ocorrer certas dificulda-

des na recuperação de objetos digitais, caso os Cloud Services existentes não 

foquem em sistemas e ferramentas tecnológicas que atendam as questões 

dessa problemática. 

  Por fim, essa pesquisa ressalta o baixo número de publicações envol-

vendo padrões de metadados de preservação digital nas áreas de Ciência da 

Informação e de Ciência da Computação, além de sublinhar a omissão da ter-

minologia metadados de preservação digital nos documentos. 

 Na área de Ciência da Informação, os metadados de preservação digital 

são fundamentais para assegurar a preservação digital em longo prazo. O bai-

xo número de publicações sobre essa categoria de metadados atuando em 

Cloud Services precisa ser revisto com atenção pelos profissionais da área, 

pois os poucos estudos analisados sinalizaram que as camadas da maioria dos 

Cloud Services não conseguem suportar os metadados de preservação, princi-

palmente devido ao tamanho ocupado por objetos digitais nas aplicações em 

ambientes de nuvem, ou mesmo pelo alto custo gerado para serem suporta-

dos, principalmente no processo de entrada (input) e saída (output), as descri-
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ções sobre a relação dos padrões de metadados de presevarção com os paco-

tes de informação do modelo de referência OAIS é um exemplo desse contex-

to. 

 De 821 documentos foram aceitos apenas onze na fase de extração da 

Revisão Sistemática de Literatura, o que reforça o caráter inovador do tema, 

sobretudo na área de Ciência da Informação, destacando a pesquisa como 

uma fonte de informação em língua portuguesa sobre os metadados de preser-

vação digital em Cloud Services. 

 Destes onze documentos, apenas três publicações especificam os per-

cursos do ciclo de vida dos objetos digitais pautados na interligação dos pa-

drões de metadados de preservação com esse tipo de ambiente (ASKHOJ; 

SUGIMOTO; NAGAMORI, 2011; 2015; RABINOVICI-COHEN et al., 2013). 

Destaca-se o padrão de preservação PREMIS, assim como o modelo de refe-

rência OAIS nas principais ações referentes à preservação digital em longo 

prazo em Cloud Services.  

 Os onze documentos recuperados através da Revisão Sistemática de 

Literatura, e posteriormente pautados no método de análise de conteúdo, con-

tribuíram para a temática desenvolvida no presente estudo nos seguintes as-

pectos: identificação das tendências de pesquisa em Ciência da Informação 

que estão sendo desenvolvidas com base no estado da arte; há necessidade 

de mais estudos envolvendo o modelo de referência OAIS, padrões de meta-

dados que desempenham ações na conjuntura da preservação digital (padrões 

de metadados: de preservação, administrativos, técnicos, estruturais e descriti-

vos) e, Cloud Services; os documentos evidenciaram a necessidade de fomen-

tar pesquisas, no campo da Ciência da Informação, sobre as camadas de pre-

servação, no Brasil ainda não foram desenvolvidas pesquisas sobre essa temá-

tica no campo em questão; a omissão terminológica metadados de preserva-

ção digital obriga o profissional da informação em criar mais eventos sobre este 

metadados em questão, e consequentemente sobre outros padrões de meta-

dados que estão diretamente interligados com a preservação digital; outra 

questão fundamental pauta-se na utilização da Revisão Sistemática de Literatu-

ra, sabe-se que ainda não existem muitas pesquisas na área de Ciência da 

Informação que utilizam essa metodologia, a RS pode ser considerada uma 

grande aliada do cientista da informação, inclusive em novas pesquisas envol-
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vendo preservação digital e Cloud Services; ocorreu a necessidade de defini-

ção do conceito de Cloud Services; por fim, evidenciou-se a necessidade de 

construção de um glossário definindo as diversas terminologias que abarcam o 

universo da tecnologia Cloud, pois a pluralidade terminológica dos conceitos 

gera um obstáculo no desenvolvimento de estudos sobre estes ambientes. 

Um dado salutar verificado reside na diversificação dos países que estu-

dam a temática. Nações com realidades culturais e sociais diferentes (apesar 

da maioria das pesquisas terem sido realizadas ou mesmo publicadas em paí-

ses considerados desenvolvidos) e, geograficamente esparsos em três conti-

nentes: América do Norte, Europa e Ásia. Não foi encontrada nenhuma pesqui-

sa sobre a temática em questão no Brasil ou na América Latina. Outros dados 

apurados constataram a repetição do nome de autores em documentos diferen-

tes, isto é, são poucos autores que de fato estudam padrões de metadados de 

preservação digital em Cloud Services. Vale salientar que o documento recupe-

rado mais antigo é da data do ano de 2011, ou seja, trata-se de uma temática 

recentemente nova. 

Houve necessidade de conceituar de forma padronizada os significados 

das variantes das funcionalidades dos Cloud, pois há uma pluralidade termino-

lógica para os conceitos, como por exemplo, Cloud Storage Services, Cloud 

Services, Cloud Providers Services, Cloud Providers etc. e essas nomenclatu-

ras, dificultam a compreensão precisa da temática específica. Todos os contex-

tos encontrados nos documentos, discutiram descrições de características, de 

funções e de aplicações que contemplavam os denominados serviços em nu-

vem, e sendo assim, buscou-se empregar a padronização do conceito termino-

lógico das palavras Cloud Services. 

Como pesquisas futuras destaca-se o estudo da Revisão Sistemática da 

Literatura identificando a relação dos metadados de preservação digital na ca-

mada de preservação dos Cloud Services, suas características, funcionalida-

des e componentes desses ambientes digitais. A principal tendência de pesqui-

sa constatada abarca a implantação das denominadas camadas de preserva-

ção. As camadas de preservação, os serviços de hospedagens e os sistemas 

de serviços acoplados (tanto nas camadas de preservação, como nos serviços 

de hospedagem) são destacados como foco entre as publicações. É possível 

afirmar que há uma indissociável intersecção entre os padrões de metadados 
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de preservação digital e a camada de preservação e uma tendência de pesqui-

sa, principalmente no campo da Ciência da Informação, justificada pelo fato de 

trazer um conceito tecnológico relativamente novo nesse tipo de ambiente, e 

por ainda não ser utilizada com frequência pela maioria dos tradicionais Cloud 

Services.  

A análise dos documentos identificou uma repetição constante de pa-

drões como o PREMIS, XML, MODS e METS. Porém, em poucos casos foram 

localizados padrões de metadados de preservação digital que trivialmente não 

são exemplificados, como por exemplo, o LOTAR.  

Baseado na literatura específica do campo da preservação sabe-se que 

padrões de metadados de preservação digital são componentes fundamentais 

na garantia da autenticidade, da integridade, da compreensão, da acessibilida-

de, da segurança, da descrição, da representação, da gestão, da recuperação 

e da preservação dos objetos digitais, em qualquer tipo de armazenamento em 

longo prazo.  

Pode-se presumir que muitos estudos no campo da preservação digital 

na área de Ciência da Informação e provavelmente na área de Ciência da 

Computação ascenderão, pois as práticas e as técnicas de manutenção, de 

conservação e de preservação precisam ser constantes e englobam todos os 

componentes de um objeto digital, suportes, programas, armazenamentos, ar-

quivos etc.  

Diante desse cenário, os Cloud Services podem consistir numa alternati-

va estratégica viável para a resolução dos constantes desafios da preservação 

digital, porém esses ambientes necessitam adotar e aplicar os padrões de me-

tadados de preservação digital de forma efetiva e adequada. A implantação 

contínua das tecnologias em torno dos Cloud Services é recente, os questio-

namentos que levaram às abordagens sobre preservação digital nesses ambi-

entes são ainda mais recentes, porém é fundamental que a Ciência da Infor-

mação tome a frente nos processos de investigação dessa natureza. 

Espera-se que essa pesquisa possa contribuir com elementos teóricos e 

metodológicos para o estudo mais aprofundado das questões dos metadados 

de preservação digital em Cloud Services promovendo a discussão interdisci-

plinar e a construção de conhecimento para a promoção da inovação. 
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